




D O E N Ç A S DO UTERO E D O S O V Á R I O S 

E O M E I O S E G U R O DE C U R A R 

J y ^ u i t a s senhoras, nos seus t rabalhos domésticos, nas 

suas lides caseiras, se sentem, de repente, a tacadas 

de cansaço, dores nas cadeiras, nas costas, nas pernas, 

peso na cabeça, perturbações da vista, dormencias, palpi-

tações do coração, dores 110 ventre e 110 estomago, sem 

que possam atinar com a origem de tan tos males que as 

acabrunham. Não conhecendo a causa de taes padeci-

mentos. as senhoras os at tr ibuem logo a fadigas physicas 

011 a excesso de trabalho. Ent re tan to , não é assim. Todos 

esses males provêm de uma causa única: Doenças do 

Utero e dos Ovarios. 

Com o uso d'A SAÚDE DA M U L H E R o Utero e os 

Ovarios ficam curados e, uma vez curados o Utero e os 

Ovarios, todos esses padecimentos desapparecem. 

A SAÚDE DA MULHER 
que ha 15 annos vem operando curas extraordinarias, é 

o único remedio seguro para curar as f lores-brancas, as 

cólicas uterinas, as hemorrhagias uterinas, as suspensões, 

as regras dolorosas, a falta e a escassez das regras, o 

rheumatismo tão commum na edade critica e nas senho-

ras arthrit icas, emfim, todas as doenças do Ute ro e dos 

Ovarios. 
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F U M D n D n P O R V I R G I L I M n D E S O U Z R S H L L E S - S e c r e t a r i a : A v e l í n a d c S o u z a S a l l e s 

0 l.o Congresso Brasileiro da 
"Revista Feminina01 é um ir 

Jornalistas declarou quo a 
odeio digno da Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma tjitj a "Rovlsta Feminina" é 
redigida oom elavaçío de sentimentos e largueza de vstas. 

A N N O V U I | • | S Â O P A U L O . J U L H O D E 1921 N U M 8 6 

^ A R A todas nós, b r a -
sileiras, que nos vi-
mos batendo pela ado-
pção de medidas t e n -
dentes á egua ldadepo-
litica dos -dois sexos, 
é motivo die g rande 

júbilo a apresentação ao Congresso 
Const i tuinte de São Paulo de emen-
da que concede o direi to de vo to ás 
mulheres. Não oabe, desta vez a São 
Paulo a iniciativa de tão g rande pas -
so para o progresso social do país . 
J á no Senado Federal surgiu idên-
tico projec to com a ampli tude da le-
gislação geral que abrange todos os 
Es tados . Mas se a S. Paulo não cou-
be, agora , o primeiro passo pa ra t ã o 
levantada conquista, pôde -elle corr i -
gir sua funeção histórica, que t e m 
sido sempre em todas as paginas de 
nossa vida, desde a independencia, 
a de peoneiro de nossa "evolução, com 
o t o r n a r antes die qualquer out ro em 
lei o que a té hoje não tem passado 
de projiectos platonicos que fenecem 
antes de maturação. Assim é que o 
projecto federal, apezar do parecer 
Lopes Gonçalves, dorme na inércia 
senil do Senado, e o pouco applauso 
com que foi recebido, e o consue tu-
dinario marasmo daquella casa do 
Congresso não lhie dão esperança de 
proximo albonescer. Ora o paulis ta é 
n>o Brasil o typo das realizações,-da 
decisão, do vigor ethnico. Seu des-
bravar de sertões e de idéas tem si-
do uma só bandeira. Correr- lhe as 
•paginas da historia é avigorar-se 
num só exemplo de energia. Auscul-
tiar->lh]e o coração é premir o ouvido 
a um peito que se atumultúa de -er-
guidas ambições. Consultar-lhe as 
t radições é i rmanar-se num só culto 
á Pa t r i a livre, e itriumphante, que a 
nobreza corôa >e a generosidade aben-
çoa. Po r maiis que nas questiunculas 
de família cizanias tentem carun-
char o t rave jamento solido em que 
se ergue sua fama, todos os bras i -
leiros sie orgulham de sua actividade, 
e o país sabie que tem na go t t a ver -
melha do sangue que se de r r ama de 

J U L H O 
seus cafesais a hemoglobina recon-
f o r t a d o r a da to r ren te circulaitoria 
de suas f inanças . Eis porque, neste 
momento , todos os olhares das bra-
sileiras se f i t am em sua bandeira, e 
eis porque S. Paulo pôde reconquis-
t a r o lugar que ia perdendo neste 
s u r t o de nossa civilização. Não a t -
t e n d e r aos appelos do momento, se-
r ia p a r a elle lastimavel diascaso pe-
las suas tradições. 

O voto feminino é questão vencida. 
Os prvncipaes paises do mundo, os 
que nvais al to proclamam sua evolu-
ção, j á o concederam. Não fosse pe-
lo mimetismo que nos t raz sempre 
a t re i tos á char rúa europea no ama-
n h o das pr imeiras idéas, senão pela 
f o r ç a immanente que o momento 
agudo da humanidade imprimiu a to-
das as tendencias egualitarias da es-
pecie, o vo to feminino aqui sie im-
p l a n t a r á mais dia menos dia, como 
se implan ta rá em toda a terra que 
se preze de sua civilização. 

O -organismo mundial, que vinha 
t r aba lhado pela t raça da descrença, 
da irneligião, dos instinetos desfreia-
dos dos temores de além-tumulo, foi 
colhido pelo tufão da guerna em 
f r a n c a reversão selvatica, em delí-
rio de fo rça -e de fratricidio, sem um 
só ideal que Ihie accendesse á agonia 
um tochei ro de piedade. Atiraram-sie 
homens cont ra homens, como feras 
con t r a fenas, á conquista de merca-
dos, como á conquista roaz de ossos 
descarnados . Embalde, na luta cyclo-
pica, em que o aço se fundia á ignea 
chamma do odio, procurava-se a bel-
leza épica e monstruosa de qualquer 
dos g randes cataclysmas que ou-
t r ' o r a f o r a m provocados pela fé, ou 
pelo sonho. 

A m o r t e era vazia, como vazia 
guerneava-se a vida. E desse malda, 
desse vácuo immenso das almas, des-
se cáos de instmetos, dessa treva da 
•segunda vista, o guerreiro não po-
dia colher mais do quie collueu: o na-
da do nada, o vazio do vazio, a de-

sillusão da desillusão, a descrença 
da descrença, a praga da praga, a 
peste da peste, a fome da f o m e . . . 
Chagado, -embrutecido, costurado de 
cicatrizes sem gloria, enfebrecido de 
febres de pantanos , debalde elle ten-
tou can ta r a odysséa de seus faltos. 
Foi, então, que comprehendeu que 
sem a f é a vida era ephemera ago-
nia. Mas onde buscal-a? E a dois 
passos elle viu acocorada, humilde, 
escravisada por seu despostismo, 
aquella que a t ravés de todas as vi-
cissitudes soubera conservar intacto 
o pa t r imonio de ideal de que se el-
le descurara . Eis, porque, neste mo-
mento, o feminismo se tornou neces-
sidade social, não como corrente 
anarchica e destruidora, mas como 
força benef ica de neconstrucção, de 
replasmação, de melhoria moral, de 
depuração, de f i l t ração, de hygbné 
social. Eis porque o feminismo ven-
ceu pela própr ia força dos successos, 
sem que de nossa par te houvesse se-
não minimo e parcellado >e disperso 
esforço. Eis porque elle venoeu sem 
pedir, sem rec lamar . Sem 'exigir, sem 
se ba te r . Fomos chamadas como en-
fermeiras moraes pelos mesmos que 
nos chamaram, hontem, para -enfer-
meiras de suas feridas fratr icidas. 
Nossa marcha, pois, não se deterá 
Não é a es t rada fugaz e voilenta do 
tufão. E ' a au ra mansa que dissemi-
na o pollen, e pollen doirado de idea-
lizações. 

São Paulo, pois, se adopta r a 
emenda que -acaba de ser apresenta-
da a seu Congresso Constituinte, não 
f a r á mais do que como bom semea-
dor não esperar que a aurora lhe 
t raga o que suas mãos podem mais 
depressa p l an ta r e colher. 

E abr indo as por t a s de seus con-
gressos sociaes ás actividadies vir-
gens de suas" mulheres vae conquis-
t a r não só mais uma primazia no 
evolvier de nossa historia, como tam-
bém, mais breve seara para -enrique-
cer sua civilização. Assim s e j a . . . 

ANNA RITA MALHEI ROS 
( D a " R e v i s t a F e m i n i n a " , de S . P a u l o ) 

ANDAR / à P R AT. J L s 

E S T . J"^ N . n d a C R D . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

O Q U E D I Z E M D E NO'S 
Iniciámos ultimamente esta secção destinada a trans-

crever todas as palavras de encorajamento, de louvor, de 
solidariedade e applausos que constantemente nos dirigem 
as nossas amigas. Mas são tão numerosas as missivistas, qUe 
não sabemos se poderemos nunca exgottar o assumpto. O 
que fazemos, para não occupar muito espaço, é transcrever 
dessas cartas, que tanto nos honram e que tanto consolo 
nos trazem ao peso e responsabilidade da nossa tarefa, 
alguns trechos curtos onde estão assignaladas as ardorosas 
dedicações por parte das nossas preciosas e corajosas 
amigas. 

Essas amigas são as mesmas a quem, não ha muito, diri-
gimos o nosso appello, rogando-lhes, a bem da causa e dos 
ideaes que vimos defendendo, que não esmorecessem na 
campanha de propaganda desta revista. Todas ellas, e, èntre 
e"las, muitas com quem não contavamos, acudiram á nossa 
voz, promettendo-nos o seu auxilio material e já o estão 
realisando brilhantemente. As que, — e são em menor nu-
mero — nio puderam, absorvidas pelas suas tarefas do-
mesticas, prestar-nos esse auxilio, apressaram-se, entre-
tanto. em trazer-nos o seu apoio moral, applaudindo a nossa 
acção e protestando dedicar-se a ella com o ardor de ver-
dadeiras proselytas. 

Como no numero anterior, diremos que essas corajosas 
collaboradoras, apezar de numerosas, ainda não nos bastam, 
porque o nosso programma de acção não tem limite e não 
terá limite emquanto não assistirmos á realisaçio completa 
de todos os nossos alevantados e supremos ideaes, que. 
felizmente, estão começando a ser realisados. 

Eia, patrícias! 
Seja-nos permittido destacar, dentre tantas amigas que 

nos são caras, e que se apresentaram a trabalhar comnosco, 
cada uma conforme as suas aptidões, os seus recursos e 
possibilidades, seja-nos permittido destacar algumas. 

Eis como se exprimiu a exma. sra. d. Regina Gonçalves, 
de S. Francisco. S. Catharina. 

" Sou representante, nesta cidade, da "Revista Feminina", 
por delegação das suas redactoras. Foi com satisfação 
que acceitei o cargo de que me incumbiram, e penhora-me o 
ter merecido tão honrosa distincção. 

Palavras da exma. sra. d. Thereza Gomes Ferreira, de 
S. José da Coroa Grande: 

"Sou uma grande admiradora da "Revista Feminina" e 
farei tudo por ella". 

Da exma. sra. d. Julieta de Toledo, Mocóca: 

" E' ocioso dizer o que milhares de pessoas já têm dito: 
que a revista vem prestando relevantissimos serviços á 
causa da instrucção feminina". 

Da exma sra. d. Sybilla Schons, de Santa Maria: 

"Quando, dias atraz, recebi a revista e li o artigo "Ap-
pello ás nossas amigàs", senti cm mim como que "vergo-
nha". Senti em mim uma força que parecia impellir-me pa-
ra a luta do feminismo. Irei lutar também". 

Da exma. sra. d. Noemia Simões, de Brotas: 

"Sou enthusiasta da "Revista Feminina", quero-a muito, 
admiro-a, sympathiso com as suas idéas. interesso-me'pelos 
bellisimos escriptos de d. Anna Rita Malheiros". 

Da exma. sra. d. Zuleika Martins de Carvalho, de Jahu' : 

"Tràbalho pela propaganda da "Revista Feminina" ex-
clusivamente pelo enthusiasmo que tenho por ella, e tenho 
feito grande propaganda esperando alcançar ainda este mez 
algumas adeptas." 

Da exma. sra. d. Oliva Naziazeno. de PindamonhangabaV 

"Na qualidade de constante leitora e ardente admiradorá 
dessa revista e reconhecendo que ella se torna indispensável 
em todos os lares como uma revista instruetivr. e moralisa-
dora, ê sempre com immensa satisfação que procuro alar-
gar o• circulo das suas leitoras, fazendo assim a sua pro-
paganda". 

Da exma sra. d. Dinorath Pinto, de Araguary: 

"Conhecendo, através dc ponderadas leituras o elevado • 
merito da "Revista Feminina" pela sua feitura* material e 
pela sua inspiração moralisadora, resolvi tcl-a permanente-
mente em minha estante, inscrevendo-me no rol das suas 
immenscs assitfnantcs. Quero acreditar que a muhcr bra-
sileira que conhece a grandiosa obra dc d. Virgilina, não 
deixará de lhe dedicar uma profunda admiração. O leitor, 
qualquer que seja, encontrará nclla,-ao lado da sua verve 
attrahcntc, as instrucções úteis para os misteres do lar e, 
mais ainda, as idéas nobres c os conceitos salutares que 
têm por escopo luzir o espirito e ennobrecer o caracter. 
Que todos os lares deem guarida á revista, que ha dc eqüi-
valer sempre a um mestre dedicado no seio da familia". 

Da Exma. Sra. D. Adalgisa Souza, de Tres Lagoas: 

"Sou uma fervorosa leitora dessa revista, que considero 
a mais perfeita em se tratando dos interesses femininos 
cm nosso caro Brasil." 

Da Exma. Sra. D. Alinda Rocha Pereira, de Coritiba: 

"Adepta fervorosa do levantamento moral e intellectual 
da mulher patrícia, não vacillo em àcceitar qualquer tarefa 
de que me incumbam as redactoras da "Revista Femini-
na", pela qual vou trabalhar, procurando conseguir o 
quanto possível em pró' da sua estabilidade e conservação. 
Acho-a necessário e util para a edificação c perfeito con-
certo no andamento de todos os interesses que sc prendem 
á vida feminina e dc outros cm que o patriotismo nos obri-
ga a estarmos pratica c theoricOmente dc accordo." 

Da Exma. Sra. D. Sebastiana Morato Leite, da Estação 
Coronel Leite: 

A "Revista Feminina" c o talisman dos 'nossos lares. 
Farei tudo em fàuor delia, envidando todos os esforçoJ 
cm pról de tão nobre causa, a defesa da mulher brasileira, 
como mãe de não poucos filhos e eterna admiradora da 
"Revista Feminina", que deverá penetrar cm todos os la-
res como o porta-voz da felicidade." 

Da Exma. Sra. D. Maria Paula Fleury Curado (Mari'da 
Palinia), Goyaz: 

"D. Avelina dc Souza Sallcs. 
Neste dia de tão pungentes rccordaçoes para o .seu antan-

iissimo coração de filha, lhe deve ser muito grata a con-
soladora certeza de que o nome dc D. Virgilina viverá au-
reolado dc luz, perpetuando-se nessa obra magnífica, a que 
ella sc dcdicára inteiramente dc corpo c espirito c que se 
chama "Revista Feminina". 

E si é dc saudades e de dolorosas reminiscencids o dia 
de hoje é também de consoladoras esperanças, porque pou-
de a Snra. — dedicada e apaixonada collaboradora e con-
tmuadorc• da obra de D. Virgilina, — leval-a a termo, com 
tanto valor e tanta dedicação. 

E si me expresso assim — leval-a a termo — é porque 
penso que para a "Revista Feminina" chegaram os dias 
brilhantes da mcAs completa victoria. 

Queira pois a filha de D. Virgilina perdoar-me estas li- -
nhas de sympathia e admiração" 



REVISTA FEMININA 

S. Paulo e o sujfragio feminino 
Foi apresentado ao Congresso Constituinte d>e S. Paulo, pelo s-emador Fontes Júnior, 

uma emenda que concede o direito de voto politico ás mulheres. 

S e p a r a t o d a s as p a u l i s t a s , e p a r a t o d a s a s b r a -
sileiras,- a q u e l l a n o t i c i a é d e j u s t o o r g u l h o , p o d e - s e 
i m a g i n a r o f e s t i v o a l v o r o ç o c o m q u e f o i e l l a r e c e -
b i d a n e s t a ca sa , a p r i m e i r a q u e s e l e v a n t o u n o 
B r a s i l p a r a d e f e s a s e g u i d a , s e m t r é g u a s , s e m d e s -
f a l l e c i m e n t o s , da i g u a l d a d e soc ia l d a m u l h e r ! N ã o 
q u e r e m o s n e m d e v e m o s n e s t e m o m e n t o e m q u e 
p a r e c e a p p r o x i m a r - s e u m a d a s h o r a s m a i s m e m o -
r á v e i s d e n o s s a c a m p a n h a , l e m b r a r s e r v i ç o s , n e m 
e n a l t e c e r ded icações . M a s a c a d a " t r i u m p h o de 
n o s s a c a u s a u m n o m e n o s i r r o m p e d o s l áb ios e m 
m i x t o d e s a u d a d e e d e o r g u l h o , n o c u l t o a p a i x o -
n a d o e m q u e o t r a z e m o s t o d a s n ó s q u e lhe a c o m -
p a n h a m o s o h e r o i c o e s f o r ç o q u e a m o r t e ce i fou , 
o de n o s s a ino lv idave l f u n d a d o r a , o 

*
d e V i r g i l i n a d e S o u z a Sa l l e s , q u e 
n ã o c h e g o u a c o l h e r o s f r u c t o s de 

: s u a a b n e g a ç ã o a p o s t o l a r p e l a c a u s a 
s a n t a d e s u a s p a t r í c i a s . E é p a r a 
e s s e n o m e q u e p e d i m o s s e m p r e à 
v e n e r a ç ã o d e n o s s a s l e i t o r a s , n o m e 
q u e n u n c a se p o d e r á a p a g a r n a h i s -
t o r i a d o f e m i n i s m o b r a s i l e i r o , d o 
v e r d a d e i r o f e m i n i s m o , d a q u e l l e q u e 
n ã o p r e t e n d e s u p e r p ô r - s e a o h o -
m e m , n e m m a s c u l i n i s a r a m u l h e r 
e a r r e d a l - a de s e u l a r , m a s , a p e n a s 
a d m i t t i l - a a o conv ív io soc ia l c o m o e l e m e n t o d e 
p a z e de m o r a l , de r e l i g i o s i d a d e e d e m o d e r a ç ã o . 

O v o t o f e m i n i n o n ã o i m p l i c a a f a l s a d o u t r i n a 
d a d e s f e m i n i l i s a ç ã o da m u l h e r . N e m a s s i m o c o m -
p r e h e n d e m o s , n e m a s s i m o p o d e m c o n i p r e h e n d e r 
os q u e de a n i m o são e n c a r a m o f e m i n i s m o pe lo 
p r i s m a de s u p e r i o r e s a s p i r a ç õ e s q u e d e v e m de 

- s e r seu p r o g r a m m a . O a c t o "simples, e e m s u a 
m a t e r i a l i d a d e b a n a l e d e p o u c o e s f o r ç o , d e le-
v a r u m a c é d u l a a u m a u r n a e l e i t o r a l , n ã o vae , 
p o r c e r t o , n a m e i a h o r a -que r e q u e r , a n a r c h i -
s a r o l a r e a f a m i l i a . E , e n t r e t a n t o , a q u e l l e a c t o 
s imp le s , e n a a p p a r e n c i a b a n a l e r á p i d o , q u e se 
r e c u s a á s m u l h e r e s , p o r m a i s i l l u s t r a d a s q u e s e -
j a m , e q u e se c o n c e d e a q u a l q u e r m a t u t o a o qua l 
s e u c h e f e po l i t i co e n s i n a a g a r a t u j a r o n o m e 
e m t r o c a d e u m p a r d e s a p a t o s o u d e u m t e r n o 
d e z u a r t e , t e m , e m m ã o s d e e s p í r i t o s q u e p e n -
s a m e s a b e m d i s c e r n i r , a e f f i c i e n c i a d a s f o r ç a s 

o c c u l t a s que , s e m se d e i x a r e m p e r c e b e r , s ã o c a -
p a z e s das m a i s i m p r e v i s t a s m u t a ç õ e s de s c e n a -
r ios . 

Q u a l s e r i a a i n f l u i ç ã o d a m u l h e r b r a s i l e i r a e m 
n o s s o s c o s t u m e s p o l í t i c o s ? A r e s p o s t a a e s t e q u e -
s i to co lhe - se n a p r ó p r i a e s s e n c i a d o c a r a c t e r fe -
m i n i n o b r a s i l e i r o . E s e n u n c a fo i p o s t a e m d u -
vida a e l evação m o r a l d a b r a s i l e i r a , a i n t e i r eza 
de s u a a l m a , a r e c t i d ã o de s e u esp i r i to , a re l i -
g i o s i d a d e de s u a f o r m a ç ã o , é c l a r o q u e o con-
t i n g e n t e q u e e l la v a e t r a z e r a o * c a r a c t e r poli-
t i co n a c i o n a l é o q u e s e d e r i v a d a q u e l l a s m e s m a s 
q u a l i d a d e s q u e t ã o a l t o c o l l o c a m s u a f a m a . P o r 
que , e n t ã o , se s ã o e s s a s a s p r e v i s õ e s q u e se p o -

d e m f o r m a r , r e c u s a r - l h e o d i re i to 
d e v o t a r ? N ã o c o n v é m , acaso , a o 
p a i z a a c q u i s i ç ã o d e t ã o f o r m o s o 
m a n a n c i a l ? 

E* c l a r o q u e lhe c o n v é m e que 
l h e é u r g e n t e . A ' p o l i t i c a g e m , po-
r é m , t a l v e z n ã o c o n v e n h a esse ele-
m e n t o n o v o c u j o v o t o n ã o se po-
d e r á c o n q u i s t a r c o m o p a r de sa -
p a t o s o u o t e r n o de z u a r t e c o m que 
o r a s e r e m e n d a m a s p o p u l a r i d a d e s 
f a l l a c i o s a s de n o s s o s c h e f e t e s pol i -
t i cos . 

E s p e r e m o s p e l a v o z dos n o s s o s l e g i s l a d o r e s . 
S ã o P a u l o t e m s e m p r e t i do a v a n g u a r d a de n o s -
sa s g r a n d e s c o n q u i s t a s soc i ae s . T e l - a - á a i n d a ? 
O u d e i x a r á v e n c e r pe l a v o z da p o l i t i c a g e m de 
c a m p a n a r i o q u e e s t á e n t e r r a n d o o c a r a c t e r n a -
cional ? 

S im ou não , o p r i m e i r o p a s s o a h i f ica . E e m -
q u a n t o e s p e r a m o s q u e s e r e s o l v a m n o s s a s i n t e r -
r o g a ç õ e s , s e j a p a r a n ó s de j ú b i l o a no t i c i a de 
que , a o m e n o s , u m d e n o s s o s l e g i s l a d o r e s , n ã o . 
fo i s u r d o a o n o s s o appe l lo . 

T í n h a m o s a l i n h a v a d o á p r e s s a e s s e c o m m e n t a -
r io a o g e s t o c o r a j o s o d o s e n a d o r s r . F o n t e s J ú -
n io r , q u e a p r e s e n t o u e s s a e m e n d a n o i n t e r e s s e de 
c o n c e d e r o v o t o po l i t i co á s m u l h e r e s , e e s p e r á -
v a m o s a n c i o s a m e n t e o r e s u l t a d o d a s u a acção . O 
p r o j e c t o , p o r é m , c a h i u . A p e z a r d i s so , f i cou o g e s -
to , e e s s e g e s t o j á d e n o t a q u a n t o e s t á c a l a n d o a 
p r o p a g a n d a f e m i n i s t a . 

D r . F o n t e s J ú n i o r 
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O drama lyrico Parsifal 
nico, encarnado os personagens de Pars i fa l e 
Kundry os eminentes ar t is tas Francisco Vinas 1* 
Margot Kafta l , e dirigindo a orches t ra o maes t ro 
F ranz Beidler. 

As decorações e scenarios fo ram pin tados por sce-
nographos de reputação, como Vilomasa, Moragas , 
Alarma, Junyent e Amalio Fernándfez. 

No mesmo dia primeiro de Jane i ro o t h e a t r o real 
de Madrid estreou também por sua vez a g rande 
obra, montando-a sumptuosamlente, e o f fe recendo-
lhe interpretes magníficos, entre os quaes sobresáhiu 
o tenor f rancez Charles Rousselière. A regencia es-
teve a cargo do maestro José Lasalle. 

Unanimemente reconhecido, na actualidade, o va-
lor de Wagner , não é preciso encarecer o en thu-
siasmo com que foi acolhida em toda par te a obra 
excelsa. 

O theat ro d e B a y r e u t h (Bav i e r a ) onde se r e p r e s e n t a m 
a s operas d e W a g n e r 

Em virtude de um decreto real. o drama lyrico-sacro 
"Pars i fa l " , passou para o dominio publico, porque an-
tes, por vontade expressa do seu autor, não se repre-
sentava senão no theatro wagneriario de Bayreuth, 
onde. p'2la primeira vez, foi representado a 26 de Julho 
de 1882. 

O acontecimento de primeiro de Janeiro de 1914 foi 
acclamado com alegria unanime pelo mundo musical, 
sóffrego por essa obra de 
arte que, a té então, era pa-
trimônio exclusivo de uma 
cidade afortunada das ter-
ras germanicas- Roma e 
Bolonha, Madrid e Barce-
lona, Paris, S. Petersbur-
go, Londres e Bruxellas 
t rabalharam activamente 
afim de podel-a representar 
em seus theatros com todo 
o respeito que ella merece, 
disputando entre si a hon-
ra da prioridade, ranto do 
dia como da hora . Neste 
ponto, quem levou a palma 
foi Barcelona. A primeira 
representação de "Parsi -
fa l " podia começar naquel-
la cidade hespanhola ás 11 
horas da noite de 31 de De-
zembro, equivalente — dada 
a d i f f e r e n ç a d o m e r i d i a n o J a r d i m d a quinsa W a h n f r - e d ( B a y r e u t h ) o n d e W a g n e r 

de Greenwich com que é re-
gida a hora na Europa Cen-
tral — á meia-noite allemã. momento preciso em que 
expirava o prazo do privilegio; mas, como os hespa-
nhoes queriam antecipar, tanto quanto possível, o sen-
sacional acontecimento, foi solicitada tima permissão 
especial da viuva do grande compositor pa ra começar 
a representação uma 
hora antes, isto é, ás 
dez horas. Ao grande 
theat ro do Liceo de 
Barcelona cabe, pois, 
a subida honra de ter 
sido o primeiro em 
representar "Parsi -
f a l " em terras lati-
nas. Foi montada com 
esplendido luxo sce-

Se quizermos comprehender bem " P a r s i f a l " , é 
mister que observemos a marcha ascencional dos 

dramas que o precederam. Antes de tudo, ainda quan-
do elles nos pareçam muito diversos uns dos out ros 
e a té em oerto ponto contradictorios en t re si, convém 
advert i r que um nexo commum os enlaça, que é a idéa 
capital de W a g n e r : a renuncia, a redempção pelo 
amor. E tanto assim é, que um commlentador disse 
que os dramas lyricos wagner ianos e ram ou t r a s t a n t a s 
variações colossaes sobre o mesmo thema. 

Esta , a que poderíamos chamar these única de W a -
gner só apparece em embryão na his tor ia de "Rienz i" , 
o t r ibuno romano que se sacrifica pela p a t r i a ; mas 

const i tue j á o pensa -
mento ge rador de 
"Navio P h a n t a s m a " : 
a abnegação de Sen-
ta, que resga ta com 
sua vida o hollandez 
e r ran te , condemnado 
pelo dest ino a nave-
g a r sem por to e sem 
abrigo. 

No " T a n n h ã u s e r " , 
que é um passo de 
g igan te na produc-
ção wagneriana, a 
virginal EHsabeth sa-
crifica o seu amor , a 
sua juventude, a sua 
existencia p a r a redi-
mir o voluptuoso ca-
valLeiro, e este, depois 
de f lue tuar l a r g o 
t empo entre o pec-
cado e o ar rependi -
mento, só a lcança o 
plerdão renunc iando-

se a si mesmo. Tambern em "Lohengr in" , o Cavalleiro 
do Cysne é um heroe de renuncia, e a delicada Elsa 
nos apparece como o castigo de sua curiosidade, f i lha 
do amor, sim, mas de um amor impaciente e pouco 
abnegado. 

Decoração do acto I 
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A vasta cosmogonia d ' " 0 annel dos Niebelun-
gen" nos desconcer ta por momentos , não se ven-
do nella ou t r a coisa mais senão um imrruenso ca-
taclisma, em que tudo perece, deuses e heróes, 
idéas e princípios. E ' que W a g n e r s'e rebelou 
cont ra a sociedade e con t ra a ordem de coisas 
estabelecidas, agindo como revolucionário e t r a -
vando amizade com o nihilista russo Bakoumine ; 
e pouco depois de semelhante aventura ent rou em 
contacto com o systtema philosophico creado por 
Schopenhauer , que lhe ver teu na alma o mais 
negro pessimismo. 

Não abandona , é cer to, o seu thema favori to , 
que é o da nenuncia e da nedempção pelo amor, 
mas as suas idéas es tão um pouco desv i r tuadas : 
todo sacrificio resu l ta inútil, toda submissão dia 
vontade está f a t a lmen te condemnada á es ter i -
lidade. A Denuncia, que é u m acto foeroico, de-
genera 11a ausenciia de volição, na pusilaminidade 
da alma e do corpo . E s t a nova or ientação do 
pensamento wagne r i ano se plasma f inalmente em 
"Tr i s t ão e I so lda" . T a n t o este d r a m a como a 
"Tr i log ia" são a man i f e s t ação ar t í s t ica das fortes e 
violentas crises por que passou o Mes t r e : a crise in-
tellectual e a crise passional . P a r a lembrar a segunda, 
bas ta ci tar o nome de Mathi lde We&endonk, heroina 
de uns amores infelizes, aos qua es deram remate ambos 
os pro tagonis tas , fo rnecendo um nobr>s exemplo de 
renuncia. 

Quem quer que consi-
dere superf ic ia lmente os 
"Mes t r e s Can to res de 
Nuremberg" , não sus-
pei tará , acaso, que, a t r a z 
daquella po r t en to sa ma-
nifes tação de vida, de 
alegria juvenil e de ju-
venil paixão, pa lp i ta um 
dos mais fo rmosos ca-
sos de gene rosa r enun -
cia. H a n s Sachs é um 
"heroe :<iue o r a se nos 
mos t ra tac i turno , o r a 
r isonho. Alguma coisa 
ha que nos diz quJe elle 
ama a Eva, mas não é 
elle quem nol-o diz: um 
suspiro, mal su f focado 
em certo momento , t r á e 
os seus occultos senti-
mentos . Dos seus lábios 
não sahirá nunca uma 
palavra qtfe possa e m p a n a r a felicidade dos que o ro-
deiam. Com a maior natura l idade, como se lhe não 
custasse esforço a lgum, logra t r o c a r o amor que dedica 
á Eva po r um puro a f f e c t o pa t e rna l e não vacilla em 
dispensar a o seu rival a mais cordial protecção. 

O sapa te i ro poeta ra t i f ica victor iosamente as theo-
rias de Schopenhauer . Segundo este, o mundo é mau 
po r sua própr ia essiencia; nelle reina o sof f r imento 

O s t r a j e s d a o p e r a 

D e c o r a ç ã o do ac to I I 

como lei universal e despotica, a que nada pode illudir. 
A única redempção possivel é a annullação absoluta 
da vontade e o desejo da morte, que franqueia as 
por tas do não ser. No não ser vemos fundir-se as 
personagens da "Tr i log ia" e da "Tr i s t ão" , buscando 
assim o único allivio aos males que os acabrunhavam. 

Mas agora, em "Os 
mestres cantores" , W a -
gner, divorciando-se de 
tão desesperadora dou-
tr ina, offerece-nos uma 
solução optimista e con-
soladora, mostrando-nos 
na f igura de Hans Sachs 
a possibilidade de lo-
grar , mesmo neste mun-
do, e sem romper o ry t -
hmo normal da exi*ten-
cia, um completo tr ium-
pho sobre os proprios 
sent imentos e inclina-
ções, recoihendo os f ru-
ctos opimos da renun-
cia, pela razão do pro-
prio •sacrificio, engen-
drar um fecundo princi-
pio de vida e de activi-
dade. 

Nisto, "Os mestres 
cantores de Nuremberg" 

d i f fe rem radica lmente do "Annel dos Niebelungen" e 
de "Tr i s t ão e I so lda" . A encantadora comedia musical 
nos diz como W a g n e r soube desprender-se da mesqui-
nha concepção antologica que durante largo tempo foi 
a sua phi losophia favor i ta e elevar-se acima delia. Um 
passo mais, e o elemento humano se unirá com laços 
indissolúveis ao elemento sobrenatural e divino. A ' te-
nebrosa noção do anniqui lamento depois da morte, 

succederá a con-
for tadora e s p e -
rança em uma bem-
aventurança fu tu-
ra, eterna recom-
pensa das a l tas 
virtudes t e r renas . 
No espirito de 
W a g n e r se opera 
um amplo proces-
so de reconstruc-
ção, que o levará 
necessariamente á 

. adopção do ideal 
christão, único re-
generador das hu-
manas fraquezas, 
única força capaz 
de oppor-se ao 
mal que escravisa 

D e c o r a ç ã o do ac to I 
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a humanidade e única capaz de o dominar. £ assim, len-
tamente, se prepara o advento de " P a r s i f a l . . . " 

O primeiro eco da lenda de "Pa r s i f a l " e do "San 
Graal". acha-se em "Lohengr in" . Não é de extranhar 
que Wagner,^ andando á cata de themas proprios para 
amoldar-se á nova concepção do drama musical, se 
sinta captivado por essa 
principio, ella não se lhe 
'antolhou á imagiifação 
com toda sua significa-
ção e transcendenciá por 
achar-se confusamente 
exposta e diluida no poe-
ma medieval de W l f r a n 
de Eschenbach. N*a rea-
lidade. este poema nada 
tem que v-er com o fes-
tival isagrado. Quando, 
em continuação de um 
r e l . a t o pormenorisado 
das ancias juvenis de 
Parsifal, coroadas pelo 
seu casamento, o heroe 
chega ao castello de 
Graal, os successos que 
se dão naquelle rec.nto 
e as maraviihas que en-
cerra, estão descriptas 
t ã o desbragadamente, 
que se torna penoso se-
não impossível pene t ra r 
fundo o pensamento do 
autor. E quando, uma ve; 
proezas .cavalleirescas que 
corte do rei Arthur , penet: 
castello de Graal acompan 
não tem outro gesto senãc 
dação de Amfortas , dirig 
gun ta : "Meu tio, que mal 

Es te intento de intervenção de Parsifal , que hou-
vera projiectado um raio de luz no sombrio drama, foi 
posto de par te por W a g n e r , por motivos estheticos, 
embora destruísse a unidade de pensamento e de acção, 
mas. sobretudo, por motivos philosophicos: o compo-
sitor era ainda escravo do feminismo, não havendo 
soado para elle a hora de comprehender todo o valor 
christão da renuncia. Só vinte annos mais tarde, aca-
baram por cahir dos seus olhos a venda que o havia 

inhibido de ampliar " 

Decoração <to acto I I 

expostas as mnumeraveis 
conduzem Parsifal a té á 
amos pela segunda vez no 
hando o protagonista, este 

o de corresponder á sau-
ndo-lhe esta simples per-
íos a b a t e ? " 

O momento preciso em qi e o typo de Parsifal tomou 
igner, foi na primavera de vulto na imaginação de W 

1857, durante 
a composi-

ção de"Tris-
tão e Isol-
>da", apre-
sentando-se 
o cândido 
manoebo co-
mo um con-
trasta a op-
pôr ao sen-
sual vasaílo 
do rei Már-
ke. Sabemos 
por Hans de 

Holzogen 
que Parsi-
fal, 110 de-
curso d a s 
sua» perigri-
nações e m 
b u s c a do 
Santo Graal, 
dev ;a chegar 
a K a r e o l 

quando 
Tristão, pre-
sa das tor -
t u r a s do 
amor, jazia 
no seu leito 
d e morte . 
Segundo pa-
rece, Wagner havia composto já a melodia com a 
quial Parsifal prodigalisava celestiaes consolos ao 
desesperado amante. 

a Haailica. Deco ração do 

sua visão espirituall pa-
ra o além. Então, em 
1877, pegou da penna e 
t raçou o esqueleto do 
poema do Santo Graa!. 

Wagner mesmo, nas 
primeiras paginas da 
obra, fez de Pars i fa l 
uma synthese : " M e r c ê 
da compaixão e do sof-
fr imento, um coração 
simples e puro adqui r i rá 
a sabedoria e levará a 
cabo a obra da redem-
pção." 

Penetremos na acção. 
Frente a f ren te se al-

çam o " b u r g " de M o n t -
salvat, edificado nas en-
costas das mon tanhas 
septentr ionaes da Hes-
panha wisigothica -e o 
castello encantado de 
Klingsor, situado na ver-

tente meridional da mesma cordilheira que dá pa ra a 
Hespanha arabe. Residem no castello do Graal os ca-
valleiros castos e piedosos, guardiães da sagrada taça 
na qual José de Arimotéa recolheu o sangue que gol -
fava da ferida aber ta no f lanco de Jesus á cruz pre-
gado. Faz sua guarda em outro castello, o mago, 
aquelle miserável que, desesperando de ascender ás al-
turas da sant idade e não sabendo vencer suas per-
versas inclinações, maldiz um dia o amor, como Alberi-

co na "Tr i -
logia", e al-
cançou. por 
e s t e meio. 
um terrível 
prestigio do 
qual faz uso 
pa ra p ren -
di" >~m im-
puro õ laçoi 
os cavallei-
ros que o 
excluíram da 
santa i rman-
dade. A luta 
entre o bem 
>e o mal é 
cons tan te -

mente t r a -
vada e de 
uma manei-
ra inysterio-

Amfor t a s , 
rei de Mont -
salvat, f i lho 
de Ti turel , 
succumbiu á 
tentação, se-
duzido por 
Kundry, ex-
t r anha en-
carnação do 

al ternat ivamente eterno feminismo, subnmttida • . i w u « l l m m s u t 5 a. 
império maléfico d c Klingsor e ás ordens piedosas do 
guardiaes do Graal, oscillando en t re o delicto e ; 
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expiação, á espera do r e sga t e def ini t ivo. A m f o s t a s viu 
a r reba tar -se- lhe a sagrada lança que fer iu o f lanco de 
Jesus , uma das preciosas reliiqufas que encerrava o 
" b u r g " de Montsa lva t . A mesma lança, em mãos de 
Kl ingsor , - fere o rei p revar icador , causando- lhe dores 
agudissimas, que se re -
novam toda vez que, em-
bora indigno, se vê for -
çado a exercer o seu 
ministério descobrindo o 
Santo Graal, que res tau-
ra as forças e a virtude 
dos eavalleiros- Em meio 
ao seu infor túnio , Am-
fo r t a s só abriga no co-
ração uma remota espe-
r a n ç a : o advento de um 
redemptor , o simples e 
de coração puro a n n u n -
ciadò pelas prophecias . 

No primeiro ac to já 
apparece o fu tu ro re-
demptor, mas ninguém o 
reconhece como tal . O 
proprio clarlvidente Gurnèmanz , que, por um momento, 
acredi ta vier realisada a sua prophecia , acabia de expul-
sal-o do ter r i tor io de Montsa lva t . N a realidade, Pars i -
fal não es tá p reparado para cumpri r sua missão, por-
que ainda não adquir iu a iniciação pelo sof f r imento . 

Ao penietrar pela pr imeira vez no bosque víizinho ao 
castello do Graal, Pa r s i f a l é um mancebo irreflectido, 
impulsivo, escravo dos Ímpetos da .sua natureza exu-
beran te . E ' como ou t ro Sigfr id . P o r puro divertimento 
dispara sua f lexa cont ra um dos cysmes que povoam o 
lago, em cujas aguas busca A m f o r t a s inut i lmente allivio 
ás suas dores ; comtudo, ao contemplar a ave, mori -
bunda, sente pela pr imeira vez a compaixão , e isso fal-o 
quebrar o arco e a r ro ja l -o para longe. 

Conduzido por Gurnèmanz ao t emplo do Graal, as-
siste ás sagradas ceremonias, sem pene t ra r , en t re tan to , 
a sua p ro funda significação. Todavia , mesmo sem a 
comprehender , sentiu que lhe r e s o a r a m aos ouvidos as 
promessas die redempção pe la f é e pelo a m o r e as vezes 
dos meninos proc lamando a vinda do "simples e de 
puro c o r a ç ã o " , enviado por D e u s ; e no f u n d o da sua 
alma, no recesso mais intimo, sent iu desabrochar , co-
mo uma flor , o texto s ag rado que annunc ia aos homens 
o a m o r infinito do Sa lvador : " T o m a e o meu corpo, 
tomae o meu sangue em memória m i n h a " . 

Pars i fa l afasta-ise do 
santuar io , e caminhando, 
ao acaso dos seus pas-
sos, por sendas remotas , 
pene t ra em terras de 
Klingsor. Vence facil-
mente os guerre i ros en-
cantados que oppoem 
resístencia ao seu passo, 
e com egual facilidade 
recusa as caricias de 
que as flores, t o rnadas 
mulheres, o envolvem. 
Mas uma tentação, mais 
perigosa, aguarda-o a-
dean t e : chama-o por seu 
nome Kundry , a qual, 
não sómen te se reveste 
de meravilhosa belleza, 
senão que, a f im de sub-
jugal-a mais faci lmente , 
põe em jogo o recurso 
infallivel que lhe a b r a n -
dará o co ração : fa la- lhe 
da sua mãe Herzeleide. Assim é elle a t t r a h i d o insensi-
velmente pa ra os seus braços . Mas o pr imei ro beijo de 
Kundry faz o innocente donzel re t roceder ins tan tanea -
mente , operando nelle uma radical t r a n s f o r m a ç ã o . De 
súbito, comprehendeu o casto mancebo as leis e ternas 
que regem o bem e o mal, e com lúcida intuição crê ser 

tes temunha presencial da lamentavel queda de Amfor -
tas . Ident i f icando-se com elle por instantes, leva a 
mão ao coração e prova a dor agudissima de uma cha-
ga imaginaria. Logo t r ans f igu rado , não receia mais 
n-pg'tig :os encantadores nem tentações . Expulsa Kun-

dry, não sem deixal-a en-
t rever a possibilidade do 
perdão, e apoderando-se 
da lança sagrada, que 
a t i rada por Klingsor, se 
nega feril-o, faz com 
ella o signal da cruz e 
rompe o malefício. 

No decurso de largos 
annos de perigrinação e 
de penitencia, Parsifal 
cuida que j á se purificou 
da sua pequena mácula, 
e plenamente consciente 
de sua missão salvadora, 
regressa a Montsalvat. 

do acto III. g ' .um_a Sexta-Feira da 
F a 1 x a o , pela manha. 
Gurnèmanz, velhíssimo, 

recebe-o com um júbilo mystico e unge-o r.ei. Kundry 
acudiu também ao San to Graal, e arerpendidã de todo, 
desempenha as mais humildes tarefas. A renuncia é xotai. 
Se, por excepção, deixa ouvir a sua voz, não é senão 
para pronunciar laconicamente, uma só palavra, "die-
nem", servir, po rque nella a vontade morreu. Não tarda 
que, em recompensa, se ja bapt isada por Pars i fa l e re-
ceba dos seus lábios o osculo da paz. 

Contemplando a na tu reza primaveri l que os rodeia, 
naquella Sex ta -Fe i ra San ta , as tres personagens se en-
caminham para o tempo do Graal . Tstuzel morreu, e 
antes de dar- lhe sepultura, os cavalleiros exigem de 
Amfor tas , uma vez mais, que os for ta leça com a cele-
bração dos divinos mysterios. Amfo r t a s nega-se a isso, 
receioso de que se lhe removem os a t rozes padecimen-
tos, e p re f s re a morte . 

Neste transe, Amfortas resume todos os typos filhos do 
pessimismo philosophico an te r io rmente creados por W a -
gner, mais ainda, os sobrepuja, porque o seu conflicto c, 
por assim dizer, o conflicto typico em que se empenha a 
humanidade, o pavoroso conflicto entre a creatura e o Crea-
dor. Mas Wagne r , que a r ro jou p a r a longe de si o lastro 
dessa desconsoladora philosophia, offerece-nos agora a 
mais luminosa, a mais doce das soluções. 

Em outro tempo o hol landez poderá exc lamar : "E te r -
n o nada, r e c e b e - m e " l e 
poderá W o t a n dizer, de-
pois de baqueado o seu 
p o d e r : "Não aspiro mais 
que a um bem único: o 
fim, o f i m ! " e puderam 
suspirar Tr is tão e Isol-
d a : " O h ! noite, faze-me 
esquecer que vivo e aco-
lhe-me em teu seio!" 
Agora , n ã o : fica apenas 
abati la a soberania do 
mal, mas o homem re-
cebe a força, a graça ne-
cesasria para lutar con-
t ra o inimigo e derro-
íal-o. 

Surde, pois, aquillo 
que vae operar o mila-
gre da redempção. P a r -
sifal toca com a sagra-
da lança a ferida de Am-
for ta s , que se fecha im-
media tamente . Sobe em 

seguida pa ra o a l ta r , e t omando unetuosamente em 
suas mãos a taça myst ica, r e s t au ra em toda a sua pu-
reza o culto do Salvador do genero humano. 

* • * 

Desde o ponto de vista musical, " P a r s i f a l " é a ma-

O caste l lo d e Kl -ngsor , acto I I . 
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nifestação da terceira maneira de Wagner , se se acceita 
para todos os grandes gienios a divisão, applicada mais 
especialmente a Beethoven, da producção artistica em 
tres períodos ou manei ras : o periodo da juventude ou 
formaçao, o da plenitude ou madureza e o da espi-
ritualisação. 

Havendo logrado em "Pa r s i f a l " , talvez em maior 
gráo que em nenhuma outra das suas obras, a perfeita 
fusão dia musica e do drama, a elevação deste se re-
flecte naquella de uma forma maravilhosa. 

Um dos traços característicos da par t i tura é a par-
cimônia na descripção do elemento exterior ou pin-
turesco. Assim, por exemplo, no primeiro quadro, que 
se desenvolve durante as primeiras horas dia manhã 
de um dia sereno, não ha a menor intenção descripti-
va do amanhecer e da sahida do sol. Se quizermos 
buscar uma pagina deste genero, temos de retroce-
der até ao prologo do "Crepusculo dos deuses". Nem 
se traduz em poéticos "Waldbeben" os rumores da 
brisa entre a folhagem verde. Semelhante pintura da 
natureza achou quadro adequado no segundo acto de 
"S igf r id" ; mas aqui os murmurios da selva nos pri-
variam de nos concentrarmos na essencia do drama, 
que se passia na alma dos personagens, independente-
mente do meio ambiente em que se encontram. Tão 
somente um discreto desenho melodico nos suggere, 
em certo momento, a proximidade do lago, não como 
proposito pinturesco .senão para recordar que em suas 
aguas Amfor tas busca allivio aos seus padecimentos. 

No terceiro acto, Wagner evitou, com immenso es-
crupulo, tudo quanto pudesse assemelhar-se a uma 
apotheose triumphal da primavera; o quadro parecia 
prestar-se a isso, nelle, mais que no primeiro acto, 
uma pagina descriptiva de bri lhante colorido orchcs-
tral houvera raleg>ado as personagens para um plano 
apagado. Que são, na verdade, os encantos da prima-
vera comparados com o renascimento e a florescên-
cia do mundo espiritual? Poucas vezes se poderá dizer 
tão justamente como nestas primeiras scenas do ter-
ceiro acto, que a paisagem é um estado d'alma. 

Parsifal, Kundry, Gumemanz penetram com a sua 
visão o increado e vão a té ao ineffavel. A orchestra 
não descreve as opulentas galas do bosque e dos pra-
dos floridos, mas a contemplação, o exta.se daquellas 
almas santificadas. 

A ausência de musica pinturesca, preparadora do 
ambiente e por isso mesmo superficial, corresponde, 
portanto, a um proposito bem determinado de Wagner.' 
E o que resulta é que, não chamados a desempenhar 
um cargo que qualificaríamos de decorativo, os rythmos 
e as melodias redobram de expressão e são exclusiva-
mente empregados, estes para representar ora ver-
dades fundamentaes. ora o valor moral das persona-
gens, aquelles para pôr a descoberto os mais recôndi-
tos refolhos de cada espirito e de cada consciência. 
ISÍOS proprios instrumentos se observa uma rara signi-
ficação de sonoridades: os lenhos e as cordas são un-
ctuosos ou contemplativos, os metaes são hieraticos. 

O compositor, em sua terceira maneira, depurou, es-
pir:tuuiia0u a sua arte. Deve pintar o mal, é certo, 
tanto pela lei do cont ras te como pana deixar perfeita-
mente exposta a pugna entre a luz e as t revas; mas 
nota-se como a scena no castello de Klingsor se passa 
rapidamente, emquanto que as scenas mysticas se des-
envolvem sempre com lentidão. 

Na scena do jardim encantado, a sensualidade das 
flores, tornadas mulheres, se faz velada por uma poé-
tica t inta de idealismo. 

Em cambio, ao t r a t a r o elemnto religioso do dra-
ma, Wagner alcança al turas a té ás quaes poucas vezes 
se tem elevado a concepção dos homens. J á desde o 
prelúdio nos integra elle plenamente nas regiões do 
sublime. 

Desde os tempos áureos de Palestrina e de Victoria, 
a musica ainda não t inha penetrado o adito do in-
effavel e do divino. 

Ao ci tar os nomes de Palestr ina e de Victoria, não 
o fizemos arbi t rar iamente . Assim como precedeu á 
composição de "Os mest res can to res" ura largo estudo 
das obras de João Sebastião Bach, assim t ambém sa-
bemos que a p reparação musical de " P a r s i f a l " con-
sistiu em amar e em estudar intensamente os dois 
mestres immortaes da ar te polyphonica. A elles, que 
são os represen tan tes excepcionaes da religiosidade da 
arte, recorreu Wiagner para conquistar , por sua vez, 
o segredo da unctuosidade, da catholicidade da ar te , 
que em vão se buscaria em suas obras anter iores . Eis 
aqui por que, nas grandes soenais do "Rarsiifal", se 
acha a solução de um problema que a té então parecia 
insoluvel pa ra todos que lhe t en ta ram a deci í ração: 
a ampliação da polyphonia classica pondo em jogo os 
múltiplos recursos da sürencia moderna da composição. 

t 

A EMPRESA WALTER MOCCHI E O 

"PARSIFAL" 

Tal é a grandiosa opera do mestre . Brevemente ou-
vil-a-emos em S. Paulo, em nosso sumptuoso Thea t ro 
Muncipal, montada com todo o r igor pela empresa 
W a l í e r Mocchi. 

Depois das considerações que, sobre a obra, acaba-
mos de escrever, a lguns dos nossos leitores poderão 
suppôr que a montagem levada a ef fe i to pelo sympa-
thico e intelligente empresár io sr. Wal t e r Mocchi es-
teja áquem .das exigencias que a obra de Wagner faz 
sentir em todos os seus pormenortes, quer os mater iaes 
de oceognaphia e indumentária, quer os da in te rpre ta -
ção por par te dos ar t i s tas incumbidos de desempenhal-
a. Mas, não. A montagem é fei ta com todo o r igor 
que a obra exige, o guarda- roupa é excellente, os sce-
narios são magníficos e a s f iguras podem a r c a r com 
todas as responsabil idades. Nem de ou t ra fo rma podia 
ser, porque o sr. Wal te r Mocchi, que conhece S. Paulo 
e nos tem visitado por .diversas vezes, sabe bem q u a m o 
é exigente a nossa platéa e sabe que ella se não dei-
xaria illudir por uma montagem fei ta ás pressas. A 
companhia lyrica que, muito brevemente, se es t reará 
no Thea t ro Municipal, consti tue um conjuncto muito 
homogeneo, onde ha f iguras de excepcional destaque 
e de reputação consagrada nos melhores thea t ros da 
Europa e da America. 

^ opera "Pa r s i f a l " , com que essa companhia se es-
t reou no Rio de Janei ro , no dia 18 do mez passado, 
se assignalou por um completo exito. A sua in terpre-
tação, consoante a opinião unanime da imprensa, foi 
magnífica sob todos os aspectos. Os art is tas, a orches-
t ra , a montagem e coros fo ram objecto dos cmmen-
tarios mais l isonjeiros. 

Os principaes interpretes -da opera são os mesmos da 
temporada do anno passado, o que é uma garan t i a 
de successo. 

Duran te a representação do " P a r s i f a l " os srs. Ros-
sino Rolli, Catullo Maes t r i e Giulio Cirino e a s ra . 
Sarah César jun tamente com o maes t ro Gino Marinuzzi, 
fo ram chamados varias vezes ao proscênio e enthu-
siasticamente applaudidos. 

Causou viva impressão a te la g i ra tór ia do primeiro 
acto, que é de um effei to deslumbrante. 

O Thea t ro Municipal es tava liberalmente cheio. 
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A M O D A 

Kluxant iss i ina b lu sa , p a r a s e r u s a d a c o m saia. d e f a z e n d a d i f -
f e r e n t e . C i n t o e s t r e i t o longo , c a h i n d o á e s q u e r d a e m 

laço f r o u x o . 

gamma escolhida pelos costurei ros . Felizmente esse 
tempo passou. Se as mulheres não t i nham liberdade de 
escolher os modelos de to i le t te que melhor lhes convi-
nham á e d adie, ao typo e ao seu gene ro de belleza, ti-
vessem-n'a ao menos pa ra escolher a côr da sua sym-
path ia e predilecção. Mas nem esse a rb í t r io se lhe» 
dava, e ellas t inham de con ten ta r - se com os tons im-
postos pela moda, que e ram sempre meias tonalidades, 

gradações neutras , as cores emfim menos interessantes 
á vista. P o r largos annos a ty rann ia da moda, nesse 
part icular , se fez sentir, e de uma manei ra que não ad-

l . inda to i le t te t a i l l eu r , d e l i n h a s imp les . C i n t u r a a c c e n t u a d a . 

mittia resistências nem excusas. Hoje , porém, a moda 
já sente que a sua t y r a n n i a começou a 'enfraquecer, e 
ella já nem tem exigencias senão condescencias. Todas 
as cores são admittidias e. o cr i tér io da combinação en-

A moda actual t e m duas caracter ís t icas , que são a 
simplicidade, a variedade das cores ie a excellencia dos 
tecidos. A côr foi sempre a preoccupação d o s costurei-
Tos que têm responsabil idade nas su'as creações . A 
moda decretava as cores de bom e de m á s g o s t o ; e 
nesse tempo, um vestido de l inha perfe i ta ie confeccio-
nado segundo o ultimo modelo, era cons iderado de máo 
gosto se a côr, em quie foi t raduzido, não pertencia á 



REVISTA FEMININA 

tre ellas é coisa de que hoje sc não cogita, sendo per-
mittidos todos os contrastes, por mais violentos que 
sejam. Assim devera sempre ser, porque a belleza. tan-
to na natureza como na arte, consiste ma variedade. 
Dizem os esthetas qu« a ar te é uma imitação da natu-
reza; se assim é, a moda não é ar te , porque ella nunca 
procurou imitar a niatureza, e parece que «emprc teimou 
em aberrar delia. Em mat>eria de côr. por exemplo a 
natureza nunca cuidou de -obter effei tos de belleza por 
meio das gradações, senão, ao contrario, por meio dos 
contrastes. Que se dizia de um jardim cujas flores, num 
canteiro, estivessem dispostas de acoordo com as grada-
ções da mesma côr? Seria um jardim monotono. onde 

forma dc blusa ou saia, faz-emol-o não porque a moda 
tenha imposto tal modelo ou tal variedade, mas sim 
porque isso nos pareceu mais in teressante ou porque 
foi adoptado com mais generalidade-

Falamos acima das tres característ icas predominan-
tes da ultima moda. A simplicidade é de rigor. Simpli-
cidade quer dizer também commodidade. A prova disso 
é que, ainda ha pouco, foi feita a tenta t iva dos vestidos 
a jus tados á cintura, o que requeria, como é de ver, um 
typo de corset radicalmente diff-er.entie dos que se usam. 
Esses novos corsets fo ram desprezados pela maior par -

te das elegantes, o que obrigou os fabr icantes a limi-
tar a sua producção, vol tando a fabricar os typos q u : 

Q u a t r o in te ressan tes mode los par 
p ropr ios p a r a s 

se poderia admirar a habilidade 
do jardineiro. mas de onde toda 
idéa de belleza estava excluída. 
O que se quer ver num canteiro, 
como num vaso, como num rami-
lhete é a variedade da côr, sem 
nenhum crit-erio de combinação. 
Pois essa verdade sempre passou 
despercebida aos ar t is tas que se 
incumbiam de fazer a moda. Hoje 
e!l«es se tornaram menos artificio-
sos. A escolha da côr é livre. O 
vermelho estridente , o amarel lo 
gemma de ovo, o verde musgo, o 

azul celeste, o roxo perpetua, todas as cores são ad-
mittidas. Claro está que se uma moça compuzer a sua 
toilet-te com todas estas cônes reunidas, distribuindo-as 
entre a saia e a barra, a blusa e as mangas, o chapéo 
e os enfeites, degenerará no máo gosto, e pela simples 
razão de que. se tal fizer, se desviará da natureza. N«e-
nhuma flôr tem todas essas cõres nas pétalas e ne-
nhum passaro Vem todas ellas nas plumas. Nisto, como 
em tudo, é preciso o m-eio tiermo. 

Quanto á toilette, quasi que a mesma liberdade se dá 
ás mulheres. Todos os modelos são permittidos. E 
quando nós desenevemos «este ou aquelle modelo ou 
quando chamamos a a t t enção dos leitores para tal 

convinham aos mudelos soltos. Isso c vantajoso sob o 
ponto de vis-ta da belleza e da hygiene. Não ha nado 
mais incommodo que comprimir a cintura e não ha 
nada mais anti-hygienico. 

Aqui, por .estas columnas, não ha muito, lapplaudimos 
com calor o advento das modas honestas, annunciadas 
pela ausência dos decotes excesrvos, pelas golas altias e 
pelas mangas longas. Com effeito, fizeram-sie mui tas 
tentat ivas nessa modificação. Alguns cusitureiros em 
França c em Nova York lançaram lindos modelos desse 
faitio, e nós, d'aqui, destas chronicas, t ambém laçamos 
o nosso applauso. Pois tudo isso não passou infeliz-
mente, de tenta t ivas f racassadas . As mangias cont inuam 
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curtas, ora a té ao cotovelo, o ra mui to ac ima de lie. Isso 
não obsta a que as longas t e n h a m também a sua appli-
cação. Os collarinhos al tos é que cah i r am de todo. O 
decote obteve as preferencias g e r a i s , com uma pequena 
modif icação: cur to e r edondo na f r e n t e e muito aber to 
a t raz . 

En t r e as toi-
lettes que- mais 
nos impressio-
nam nos mo-
delos de ult ima 
creação, s e j a -
nos permit t ido 
destacar uma, 
p a r a a q u a l 
chamamos a a t -
tenção das lei-
toras : 

"Toi le t te de 
campo em fla-
wella verde e 
branca, panno 
branco, botões 
de madreperolia 
b ranca" . Vest i -
do inteiniço em 
flanella verde e 
branca, a saia 
curta. Até a al-
tura dos qua-
dris a mesma 
saia é guarne-
cida por seis t i -
ras da mesma 
flanella, cor ta -
das em viez, .e 
pospontadas . Es tas t i ras são d i spos tas da seguinte for -
m a : duas atraz, uma de cada lado e mais duas ainda, 
deixando certos lespaços pa ra ao meio fioar uma que 
em vez de t e rminar em pon ta p a r a cima, fica num V, 
bas tan te estrei to . Es tas pres i lhas -são postas acima da 
extremidade da saia uns quinze oent imet ros a direito. 
Corpinho, a f r e n t e segue da sa ia a t é aos hoinbros. As 

M O R R E R 
Mãe, é a minha vez de ir-me e m b o r a ; adeus ! 
Quando, na claridade t r i s t e d>a madrugada , esten-

deres os braços para a cama -do t e u f i lhinho, eu direi: 
"Fi lh inho não está mais a h i ; mãe, a d e u s ! " 

Eu me to rnare i no vento b r ando e te envolverei em 
caricaas; eu serei a s ondulações da agua cristallina em 
que te banhar es, e dar- te-e i beijos, mui tos beijos. 

Nas noites escuras e tempes tuosas , po r en t r e o ruido 
da chuva ba tendo as fo lhas das a rvores , ouvirás a mi-
nha voz, baixinho, j u n t o ao «teu leito, e com o relam-
pago, pela f r e s t a da jawella, o meu r iso encherá de 
vida o teu quar to . 

De noite, quando est iveres acordada , pensando 110 
teu fi lhinho, eu te aca lentare i -do a l t o das estrellas, 
c a n t a n d o : "Dorme, mamãe, dorme ." 

costas são lisas, a seguir á f ren te que acabei de indicar; 
uma banda em viez passa ao hombro e termina nas cos-
tas na cintura em fôrma de "brete l les" . Os lados do 
mesmo são f ranz idos na cintura . O decote é um V 
pouco prolongado, abr indo o vestido na f ren te sobre 

um cellete de 
panno branco, 
que desce num 
estreito V. abo-
toado com bo-
tões de madre-
pieroJ. a . De 
hombro a hom-
bro, atraz, é o 
decote encima-
do por uma go-
la Medicis, esta 
gola faz um re-
bordo. C i n t o 
feito de uma 
t ira em quadra-
d o s em viez, 
passa atraz e 
aos lados e ter-
mina por en t re 
o q u a r t o da 
f ren te . Mangas 
de j a q u e t a , 
compridas e em 
cada uma tem 
duas presilhas 
terminadas em 
ponta e que são 
collocadas com 
o espaço de um 

canhão de dez cent ímetros . Chapéo largo, bicome, em 
palha pre ta , coberto por um rico véo preto em fôrma 
de -chapéo-mantilha e na f r en te a o alto, collocado na 
borda da aba um laço feito por qua t ro argolas em fita 
larga um pouco rugada , com uma passadeira iao meio. 

Sombrinha de seda branca . Meia de seda branca e sa-
pato de camurça b ranca com fivella-

Irei pa ra a tua cama com os raios tranquillos da 
lua, e deãtar-me-ei sobre o teu seio. emqiranto dormires. 

Tornar -me-e i em sonho, e me esconderei no mais 
profundo do teu sonho, en t rando de mansinho pela 
pequenina aber tu ra de tuas palpebras. e quando acor-
dares. aff l ic ta . á minha procura, eu estarei v o e j a n d x 
scintillante, nas t revas , como um insecto luminoso. 

Pelas fes tas do Nata l , no meio da alegria buliçosa 
das out ras criança-s, cu serei a musica que te faz sau-
dades, e tocare i d e n t o d o teu coração o dia inteiro-

E quando os pa ren t e s chegarem com os brinque-
dos e p e r g u n t a r e m : "Onde es tá teu f i lh inho?" Mãe, 
tu responderás com d o ç u r a : "El le está aqui nas me-
ninas dos meus olhos, no meu corpo, dentro ile minha 
a l m a " . 

Rabindranath Tagore. 
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J-fistoria d e u m c o r a ç ã o 

S . S a l v a d o r , B a h i a . K o t u n d a d a Al fanr lega . EIevad« 
Pa lac io do G o v e r n o . 

Querido amigo: 

Hon tem não tive coragem de dizer-te a verdade, 
queres? Ao f i -
t a r t eus olhos 
claros e agu-
d o s , que tão 
b e m s a b e m 
prescrutar o in-
.imo dias crea-
iuras , tive re-
ceios, tive ver-
gonha de pare-
cer- te ridículo, 
i n s e nsato, ro-
m a n t i c o . . . e 
calei-me, calei-
me desas t rada-
mente . 

Emquan to is-
so falavas, des-
c r e v i as-me a 
felicid a d e d e 
q u e gozas, e 
d e p o i >s collo-
cando sobre os 
meus joelhos de 
vieux garçon,— 
suprema -tenta-
ção ! a tua pr i -
mogênita , o cherubim fo rmoso , loiro como um raio de 
sol e pialiieiro como uma ave, e cu ja vida é a maior ven-
tu ra do teu lar, f a l a s t e -me em casamento , seriamente. 
E eu só pude dizer- te es tas pa lavras lacônicas. — E' 
inútil, Mucio, nunca me c a s a r e i . . . 

Depois . , l embras - te? — n ã o tiveste perna de magoar-
me e es tendendo t u a s longas e b r ancas mãos de ar t i s -
ta, a t t r ah i s t e ca r inhosamente p a r a os teus braços, tua 
loira f i lhinha, dizendo-lhe em a r de c e n s u r a : "vem cá, 
meu anjo, este moço n ã o g o s t a de c reanças" . 

E f icas te silencioso t ambém. 
Teus olhos claros e f r a n c o s ve laram-se de desgosto 

e desviaram-se dos meus . Sent i que so f f r i a s ao conside-
rares mau, egoísta, insensível, aquelle amigo que jul-
gavas apenas 
um exquisitão. . . 
E emquanto a-
cariciavas -dis-
t rai d a-ment e a 
cabecinha doi-
rada de Car* 
mita, teus olhos 
• f u g i a m dos 
meus obst ina-
damente e teus 
lábios conser-
vavam-se mu-
d o s . Senti-me 
triste, t ão tr is-
te e t ão desa-
lentado, q u e 
não pensei um 
instante em jus-
tif icar-me- Pa -
ra que dizer-te 
a his tor ia do 
meu coração, si 
eu mesmo acha-
r i a romantioa, 
absurda, tola e 

sent imental essa h is tor ia , si ella não fosse escripta 
com a t in ta indelevel das minhas "lagrimas? 

Mas agora, ao recordar a scena de hontem, sinto 

r d a e p a r t e l a t e ra l do 

V i s t a s d e S . S a l v a d o r . T h e a t r o G u a r a n y ( a n t i g o K u r s a a l ) 

elevar-se entre mim e ti umia mura lha de desconfiança, 
resent imento e fr ieza, que só uma completa f ranqueza 
d'e minha par te , poderá desfazer. 

Serei f r anco . 
Realisarei este 
grande sacrifí-
cio — que a 
nossa lamizade 
exige, — de con-
tar- te a minha 
vida, mas de-
pois, quero que 
me venhas pe-
dir perdão pela 
boquinha rubra 
de Carmita, que 
deve julgar um 
monstro aquel-
le moço que não 
gosta de crian-
ç a s . . . 

Bem sabes a 
extranha cria-
tura q u e eu 
sempre fui, re-
servada, altiva, 
um tanto tris-
te, mas o que 
ninguém soube, 
nem mesmo o 

meu único amigo — que tu foste e és ia'inda — o que 
ninçuem suspeitou jamais , foi da agudissima sensibi-
lidade de minha alma, occul ta sob a mascara impassí-
vel de uma g r a n d e reserva e imperturbável frieza. E 
desde criança, ouvia de meus paes, de meus mestres, 
de quantos me conheciam um pouco, palavras de elo-
gio ou d e censura á frieza br i tannica do meu tempe-
ramento. E estas palavras doiam-me n'alma como a 
mais grave das of fensas , mas de que valia isto, si eu 
nunca consegui vencer aquella ex t ranha timidez que 
me to rnava tão d i f ferente do que eu era realmente? 

E com a ediade fu i me mos t rando mais frio, mais 
reservado, menos expansivo e menos alegre, icmquanto 
a minha sensibilidade se exarcebava a tal ponto, que 

me tornava a 
vida quasi do-
lorosa. 

— Lembras-te. 
por certo, da 
cidadesinha feia 
e humildie, en-
cerrada entre 
morros verde-
jantes, o n d e 
nasci, onde nas-
ceste também 
e cuja quietude 
mansa nos •em-
balou deliciosa-
mente a infan-
cia tranquilla. 

Mas não sei 
si te lembras 
de Marisa, da-
quella menina 
que a morte le-
vou aos deze-
seis annos, e 
q u e ninguém 
sabia era a vi-

da da m i r h a vida, a alegria do meu coração, o meu 
ideal, a minha aspiração, o meu f u t u r o . . . 

Não sei por que myster iosa intuição infantil , poude 
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dita adivinhar, comprchcndcr e . . . amar a selvagem 
cricatura que eu era. 

E ella quiz-me assim mesmo triste, bisonho, imle-
licado; e com um olhar de piedade, um gesto meigo, 
uma palavra bondosa, sabia desfazer ias maguas que 
já naquella edade a viida e as creaturas me faziam 
soffrer . E porque só ella me soube comprehender é 
que eu a quiz com esse amor absoluto e ardente que 
nem mesmo a morte poude destruir. 

—Lembras-te, 
por certo, da 
nossa part ida 
pana S. Paulo, 
íamos estudar . 
Tu, com esse 
teu grnio en-
thusiasta e ale-
gne, sahias da 
terra natal co-
mo quem trans-
põe as portas 
de uma prisão, 
os olhos lam-
pejantes de ale-
gria, a alma al-
coroçada de es-
peranças. 

Eu não. Pa r -
tia triste, t ão 
triste como si 
viesse de acom-
panhar tao tu-
mulo o corpo 
de um grande 
amigo. E ' que, 
na verdade, o coração adivinha, e o meu coração des-
pedia-se pana sempre da felicidade. 

Tinha eu -dezesete annos e Marisa treze. 
— Criancices, d i r á s . . . De que serve recordar o pas-

sado, na evocação de um a m o r infant i l? 
E eu te respondo: não sei que nome t enha esse amor 

dos amores que, nascendo débil e f raco, como enfer-
miça planta, ao orvalho das lagrimas desabrochou em 
esplendores e belleza, tornando-se, emfim, na magesta-
de da arvore a cuja sombra a té hoje repousa o meu 
coração despe- x 
daçado? 

Que coisa su-
blime não será 
esse mysterioso 
sentimento, — 
q u e participa 
da eternidade, 
— pois que a 
morte não con-
seguiu destruil-
o, dando-lhe. 
antles, novas 
forças e melan-
cholica belleza? 

Mas deixemos 
de considera-
ç es e vamos 
á minha histo-
ria. á historia 
da minha vida 
e da tua, tam-
bém um pouco. 

Naquella ma-
nhã da nossa 
part ida, q u e 
tristeza faz ia! E ra Junho . Manhã brumosa, sem sol, 
de ceu pallido, a r fr io e silencio maguado. 

Antes de par t i r fui á casa dos meus tios, aquelles 
excellentes velhos que conheceste tão bem, e que eu 
estimava quasi t an to como a meus paes. 

Fui dar-lhes um ultimo abraço. Minto, fui ver mi-

S . Sa lvador . Rio V e r m e l h o , r ecan to p i i to resco d c s u b ú r b i o 

nha prima. Os velhos tiniram os olhos razos de a g u a 
c a emoção imperceptivelmente os ganhava . 

Abraçaram-me carinhosamente, recommendando-me 
mil coisas : muito juizo, cuidado com a saúde, que 
não os esquecesse, que escrevesse s e m p r e . . . Eu mal 
respondia por monosyllabos, a ga rgan ta aper tada , sa-
bendo que si tentasse fa lar , as lagrimas vencer-me-iam. 

E onde -estava Mar i sa que não vinha despedir-se de 
mim? 

Nao pergun-
tei, mas á por -
i a da casa a n -
tiga, encontrei-
a, toda de b r a n -
co, pallida e 
t r is te , as mãos 
pequenas .cheias 
de f lores, o r -
valhadas de ro-
c i o . . . 

Mas os seus 
olhos, grandes 
myosotis b a-
nhados de luz. 
nadavam em la-
grimas. 

Ella of fere-
ceu-me silen-
ciosamente a-
quellas flores, 
as ult imas -da 
sua s a c a d a , t e n -
tando sorrir , e 
eu mal pude 
murmurar—não 

me esqueça — e sahi. 
A' esquina da rua estrei ta , deserta áquella ho ra ma-

tinal, voltei a cabeça e vi pela ult ima vez o seu vulto 
esguio e f ranz ino de menina e moça, agi tando um lenço, 
á tosca moldura da por ta , ant iga e enorme. 

Depois — quem pode esquecer o encanto, o en thu-
siasmo, a exal tada alegria -dessa doida vida de es tu-
d a n t e s ? Eu sentia lentamente desfazer-se aquella r i ja 
couraça de reserva que me opprimia a alma. 

Sent ia-me renascer e exultava de goso ao ver abr i r -
se deante dos 
meus olhos m a -
ravilhados, co-
mo um mágico 
panorama d e 
lenda, as en-
cantadas r e-
giões que o es-
tudo desvenda. 

E nunca es-
tudei t an to e 
consegui notas 
distinetas, m a -
triculando-mfò 

na Escola de 
Direito, reali-
sando assim o 
sonho de meu 
pae e a minha 
intima inspira-
ção. Eu t inha 
um doido o r -
gulho de famí-
lia, he rdade de 
meus paes e 
ca r inhosamen-

te al imentado 110 pe i to ; t inha uma ambição illimitada 
de saber muito, br i lhar , ser a lguém. . . 

E o es tudo e >a saudade enchiam a minha vida. 
Nas horas de t réguas, na calada da noite, quando 

meus companheiros de casa dormiam e eu fechava f a -
tigiado os livros, antes de procurar o repouso, sonha-



RÉVISTA FEMlNÍNA 

va, sonhava um ins tan te de olhos aber tos . E o- sonho 
era sempre o mesmo e sempre be l lo : — a minha che-
gada á pequenina cidade ape r t ada en t r e mor ros , já 
f o r m a d o . . . A alegria dos meus p a e s . . . El la moça. 
Dezoito annos, vinte? Sei l á . . . A pr imavera , o so-
nho, o amor, a felicidade. E eu enfe i tava com todas 
as graças e todos os esplendores da mocidade aquelle 
corpinho indeciso de menina e moça, aquel le ros t inho 
meigo de cr iança. 

F indava eu o 
terceiro a n n o 
de Direi to. E r a 
uma t a rde chu-
vosa, uma des-
sias tardes de S. 
Faulo , m u i t o 
f r i a s e muito 
t r is tes , em que 
o coração in-

sensivelmente 
se volta- para o 
passado, t r a n -
sido de sauda-
des . . . 

Mas a t r i s -
teza dus coisas 
não me impedia 
de sonhar o 
nüeu rut i lo so-
nho de l u z , 
quando o car-
teiro me entre-
ga uma car ta 
t a r j a d a de pre-
to, com o subscripto t raçado por umia pobre l e t r a t r e -
mula e cansada. 

E r a do meu tio, conheci l o g o ; e meu coração poz-
se a bater descompassadamente . T r a n q u e i - m e no quar -
to e depois de uns momen tos d e - t o r t u r a d a indecisão, 
abr i a car ta . A h l a dolorosa surprteza! O typho, como 
uma nuvem de desgraça, obscurecera o ceu r isonho 
da minha terra , enchendo de dô r o s corações e de se-
pul turas novas o cemrterio pequenino e b ranco . E o 
typho a levára 
t ambém. E Ma-
r i s a fallecera 
sorr indo, feliz, 
.pronunciando o 
meu nome. 

— Depois, — 
sabes, — fo i o 
que chamaram 
a minha lou-
cura. Abando-
nai o estudo e 
ande i a esmo, á 
tôa , sem nada 
querer fazer, 
sem ouvi-r nin-
guém, perambu-
l a n d o pelas 
ruas como um 
somnambulo, ou 
t r ancado num 
quar to c o m o 
u m demente . 

S a l v a d o r , P r a ç a d a P i e d a d e 

A familia as-
sustou-se, vol-
tei ao lar. Bassa ram-se mezes, u m anni , d o i s . . . e um 
dia voltei-me de novo p a r a o es tudo com energia redo-
brada e redobrado a rdor . Apenas m u d á r a de rumo. Que-
ria sier medico. Ou medico ou nada . 

E ninguém comprehendia a e x t r a n h a mudança que 
se operara em mim. Só o meu coração o sabia- Que-
ria, precisava, era condição da minha vda, que a dôr 
estivesse sob os mieus olhos, debaixo da minha mão, 
iodos os dias, todos os ins tan tes . Queria sent i r sob o 

bis-turi carnes palpi tantes e sangrentas , queria ver a dôr 
physica e moral , apunha lando corações, destruindo bru-
ta lmente vidas. 

Emquan to isso terminavas placidamente os teus es-
tudos, mas nem a dis tancia , n e m a minha dôr nos se-
parava. 

E eu venci. Em poucos a n n o s era medico. Fizéra um 
curso bri lhante, — Deus sabe a que preço — e dedi-

cára-me de cor-
po e alma á mi-
nha prof issão; 
e si não era fe-
liz, pela menos 
conseguia inun-
dar de alegria 
a v e l h i c e de 
meus paes. E 
n u n c a m a i s 
desviei- os olhos 
da D ô r . . . e fi-
quei sendo, o 
que todos di-
zem ser a té ho-
je — um my-
san th ropo . um 
exquisitão, mas 
t a m b é m u m 
bom. 

E d® t a nto 
ver e estudar a 
Dôr, puz-me a 
q u e r ê-la, a a -
m á - 1 a doida-
mente de um 

amor cioso e ex t ranho , que procurava no emtanto a f -
fas tá- la dos outros , gua rdando-a pa ra mim só. E meus 
olhos, meu cerebro, meu coração, só podiam viver de 
Dôr e pela Dor, embora minhas mãos , meu cerebro, 
meu coração ten tassem apenas amenizar, curar, illudir, 
consolar, semeiar um pouco de paz e esperança na to r -
tu rada vida dos homens . 

Emquan to isso, amavas , const ruias um lar, eras ple-
namente feliz. Dest inos v á r i o s . . . vários corações . . . 

E dize: pode-
rei c a s a r - m e ? 
D e v e r ei unir 
minha vida tr is-
te e meu t r is te 
coração á vida 
nova e ao cora-
ção jubiloso, se-
dentos de feli-
cidade e amor. 
— que têm o di-
rei to de tudo 
exigir p o rqu ? 
d ã o tudo ; — 
quando o m2u 
coração e s t á 
morto, quando 
nelle — como 
num caixão. — 
vive na morte o 
vulto osguio e 
f r a n z i n o de 
Mari jsa, meni-
na <e moça. os 
olhos tristes, as 

mãos cheias de f lores, amores-perfe i tos e s audades? . . . 
Tenho o direito de fazer dois infelizes? Por cer to 

que não. 
E ' provável, é possivel, que alguma vez a meu lado 

passasse o amor , o amor f o r t e <e bello, o verdadeiro 
amor, aquelle que enche de luz miraculosa a vida e de 
felicidade e te rna o coração, m a s >eu nada vi, nada quiz 
vêr, nada pude v ê r . . . 

No meu coração vive a l g u é m . . . Nelle reina uma me-
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mina esguia c loira, de cabellos longos, sorrindo triste-
mente, as mãos cheias de flores, os olhos cheios d>c la-
g r imas . . . 

E quando 110 meu gabinete de estudo «entram as 
sombras da noite, amortalfoando tudo e no meu cora-
ção também cresce a treva, abro a janella -de ouro do 
passado, >e um vulto illuminado povoa a minha solidão 
de saudade e de recordações. 

E Marisa comparti lha das minhas iwaguas e dos 
meus desalentos e alenta-me na esperança, muito bran-
ca, muito loira, tal como a vi, pela ultima vez, á porta 
enorme da velha casa solarenga. 

Mas não me lastimes, meu a m i g o . . . 
Não sou de todo infel iz . . . Fazer o bem consola e 

mais consola não esquecer. A's honas dilacerantes de 
isolamento moral, quando um completo desanimo pare-
ce quebrar-me todas as energias do espirito — ouço 

dentro d 'a lma a 'voz meiga de Marisa, que vive no meu 
coração «essa vida irreal das pessoas muito queridas, se-
paradas por uma intransponível distancia, inas sempre 
vivas, presentes sempre, pela saudade e pelo amôr . 

E o meu iamor e invencível -e immortal desde que se 
to rnou impossível. 

Não me lastimes, meu amigo, mas diz>e si me com-
prehendes e manda-me o teu perdão nos braços da t u a 
fo rmosa Carmita . 

Do sempre teu 
Fábio. 

MARILDA PALINIA 
Goyaz. 

ENTRE MARIDO E MULHER 

O m a n d o : 
— Ora, veja 1 E isto se chama uma 

linda toi let te! Como a mulher é ri-
dícula! 

— E que sabes tu >em questões de 
trajes femininos? 

— Sei o principal: o custo delles. 

CONTRASTES 

Um homem muito a l to cas^a-sie com 
uma mulher muito baixa . 

Saem a passeio, e o marido encon-
tra um colkga . 

—• Apresento-te aqui a minha cara 
metade 

O outro r i sonho: 
— Queres dizer: <a quar ta par te , 

não? 

CONSULTA MATRIMONIAL 

Diz a mãe : 
— Creio que devemos a r r a n j a r um 

marido para nossa filha. Deves- te 
lembrar que ella completa logo vinte 
e cinco annos* 

O p a e : 
— Acho mais prudente escolher a t é 

«ncon t ra r o homem que lhe conve-
nhia. 

Ao que replica a m u l h e r : 
— Pa ra que escolher? Eu po r aca-

so escolhi? 

E S P E R A R ? ! 

Quando me prometteste e disseste virias 
Fazer almas irmãs a minha alma e a tua alma, 
Eu fiquei esperando, lancioso, muitos dias 
Para encontrar no amor a vida doce <e calma. 

Orgulhoso scismava em quanto promett ias 
—A anciedade, a promessa ora <exalta, ora acalma— 
E no meu pensamento eras tu que fulgias, 
Renovando a esperança e a certeza da pa lma . . . 

Aguardava contente o meu maior desejo 
De tornar - te rainha te serva do mleu beijo, 
Num amor incontido e de fel icidade. . . 

Realizei, por final, essa grande ventura; 
E passada que foi, pnesenti com t r is tura 
Ser melhor esperar do que sentir saudade! 

Francisco Lopes, de Azevedo> 

GLI ARGONAUTI 

(Traducçõo do soneto "Argonantas", dc Francisco Jttlia) 

Eccoli in al to maré pieni di folie a r d o r e ; 
vigili scolte sono la luna e 1'aunee stelle, 
che irradiiano dall 'alto le audací caravelle 
la vast i tà dei mare fendenti con le prore. 

Eccoli a navigare in plaghie ignote e belle, 
sognando -di tesori occulti lo splendore; 
e il ven to aus t ra le soff ia te isferza con fu ro re 
le vete t e se a l l 'ur to di torbide procelle. 

Nuovi orizzonti .e nuove mirifiche bellezze 
sognano ed il possesso di t e r r e e di richezze. 
Eplendono i gagliardett i sui vert ici dei miastri. 

Arsí de febbre al fascino delle gemme presunte , 
gli occhi físsi nel vuoto implorano a man giuntie 
la protezion dei Gielo e il sor r i so degli astr i . 

S. Bento do Sapucahy, Maio de 1921. Leopoldo De Rocchi. 
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P H f l M T f l S I f l H : [ O T T I L I H 

L o n g e , m u i t o l o n g e d a q u i , n u m a t e r r a e n c a n t a d a , e m q u e a s 
r o s a s t ê m u m a p a l l i d a p r i m a v e r a e o s j a r d i n s c h o r a r a d e s a u d a d e 
n a p o m p a e l e g i a c a d o s A m o r e s - P e r f e i t o s , e m p l e n o c a m p o f ica 
u m a a l a m e d a s o m b r i a e r e d o l e n t e , o n d e s e r i a b o m d o r m i r o e t e r n o 
S o m n o , d o c e m e n t e a m o r -
t a l h a d a c m S i l enc io . 

D u a s a d u a s , e s g u i a s , 
l o n g a s , t o r n e a d a s , c o n f u n -
d i n d o no a z u l a s f l a b e l -
l a d a s p l u m a s , e i s a p r o -
c i s s ã o i n t e r m i n a d e m a -
g e s t o s a s p a l m e i r a s q u e 
u m g ê n i o m á u i m m o b i l i -
s o u n a s u a a s c e n ç ã o p a r a 
o I n f i n i t o . 

E m d e r r e d o r r e i n a o 
s i l e n c i o . . . m a g o s i l e n c i o 
do f i r m a m e n t o s e r e n o q u e 
a a z a b r a n c a d e u m p a s -
s a r o e x u l n ã o a f l o r a , e m 
r á p i d o v ô o ; m o r t a l s i -
l enc io d a t e r r a a d o r m e c i -
da , q u e a t i m i d a voz de 
u in b r a n d o c o r r e g o n ã o 
a c c o r d a . . . 

E n t r e o i n f i n i t o v e r d e 
do c a m p o i m m e n s o e o n -
d u l a n t e c o m o o o c e a n o e 
o i n f i n i t o a z u l d o céo , s ó 
e i l a s v i v e m , s ó e l l a s e s -
p l e n d e m , a s m a g e s t o s a s 
p a l m e i r a s , c o l u m n a s m a -
r a v i l h o s a s de u m g r a n -
de t e m p l o i g n o t o e m a -
g n í f i c o ! 

A ' s v e z e s , o r í s p i d o b a -
t e r de a z a s v i g o r o s a s 
q u e b r a b r u s c a m e n t e a 
p a z s i l e n t e d a t e r r a . A -
g u i a s e c o n d o r e s p e l a s 
a l t u r a s ? N ã o E ' o v e n t o 
q u e p a s s a r a i v o s o e r a i -
v o s o c e r r a os g r a n d e s le-
q u e s . . . 

E d e n t r o d a v e r d e g a -

L o n g e , m u i t o l o n g e d ' a -
q u i , n u m a t e r r a b r u m o -
s a , e m q u e n a s s a c a d a s 
a g o n i s a m r o x o s A m o r e s 
P e r f e i t o s e c s j a r d i n s t ê m 
a c o r ô a de e s p i n h o s d o s 
L y r i o s m a g u a d o s , d e s c o -
b r i u m d i a , e m p l e n o d e -
s e r t o v e r d e , a g a l e r i a 
u m b r o s a de a l t í s s i m a s p a l m e i r a s , e n t r e l a ç a n d o n o a z u l os r e c o r -
t a d o s l e q u e s - e s m e r a l d i n a e o s c i l l a n t e a b o b a d a s o n o r a . . . 

C r e i o b e m q u e e m n o i t e s d e a l m o l u a r e s t a s p a l m e i r a s , q u e u m 
g e m o m a u í m m o b i l i z o u n a s u a a s c e n ç ã o p a r a a L u z , r e c o b r a m a 
f o r m a p r i m i t i v a d e 
f a d a s e s o b r e a 
t e r r a i l l u m i n a d a 
d a n s a m a r o n d a 
p h a n t a s t i c a d e 
s u a M a g u a , d o 
e t e r n a s c a p t i v a s . . . 

F u r m a s de A g a s s i z , T i j u c a . 

E r a s e t e m b r o e e r a a t e r r a l i n d a . 
L e m b r a s - t e c o r a ç ã o ? 
S a h i pe lo c a m p o f ó r a , s ó e t r i s t e , c o m a S a u d a d e a m a r g a e 

s o m V i - n u e e r a -i T - n - i - n d e m i - h ' - ' - ^ E n t a r d e c i a . . . d e r e -
í> • t e m e u s o l h o s t ive* 

t u m d e s l u m b r a m e n t o . 
Vo f u n d o p i l l i d o do 
o o u t o - a l . v a g a e i n -
•~isa s i l h u e t a de u m 
i s t e ' I o l e n d á r i o se r e c o r -

t j v a n a luz. 
E a m i n h a S a u d a d e le-

v o u - m e a t é os t e u s h u m -
b r a e s . q u e e u t r a n s p u z 
m e d r o s a e e m o c i o n a d a — 
ó v e r d e N a v e m y s t e r i o s a . 

A n o i t e c ê r a . O ceu c l a -
r o s o r r i a p i l l i d a m e n t c , 
m a s s o b r e a t e r r a Hu-
c t u a v a o c i n e r e o v é o d a 
M e l a n c o l i a . q u a n d o t e 
de ixe i , — A l a m e d a do 
S o n h o e do Si lenc io . — 
o n d e c h o r a , e t e r n a m e n t e 
p r i s i o n e i r a , a m i n h a S a u -
d a d e ! 

E e u t e e s q u e c i , F a u -
• ' ade ! q u e u m dia ' o s t e 
S o b e r a n a de m i n h ' a l m a . 

V i a j o r t r a n s v i a d o ! F u -
g i , f u g i d a v e r d e g a l e r i a 
q u e se e e v a e m p e::o 
c a m p o , no c o r a ç ã o v e r d e 
da t e r r a o p u l e n t i . n u m 
d e s c o n h e c i d o r i n c ã o d a 
t e r r a g o y a n a , longe , m u i -
t o l o n g e d ' a q u i ! 

E n t r e a q u e ' l a s a l t í s s i -
m a s c o l t t m n a s c o r d e 
c i - z a . q u e se a b r m n o 
e s p i ç o e m g r a n d e s le-
q u e s e s m e r a í d i n o s . e r r a 
u m a e x t r a n l i a d i v i n d a d e , 
m a l d o s a e t r a i ç o e i r a , a 
m i n h a S a u d a d e ! 

V i a j o r i n e x p e r t o ! F u g i , 
f u g i d a v e r d e g a l e r h s i -
l enc io sa q u r é o p e r i g o 
e o m ó r b i d o e n c a n t o de 
u m a t e r r a m e ' a n c o l i c a , 
e m q u e a s r o s a s s ã o p a l -
l í das e os A m o r e s - P e r -
f e i t o s f a l am de u m a S a u -

d a d e c r u e l , q u e e u — p a r a m e u b e m , — e s q u e c i p a r a s e m p r e ! 

V i a j o r i n c a u t o q u e e m n o i t e s de l u a r o n e g r o f ado c o n d u z i r a 
u m g r a n d e t e m p l o i n y s t e r i o s o e s o m b r i o , o n d e v ive s i i g u l a r c r e a -
t u r a d e o l h o s c õ r d a s v i o l e t a s e voz d e s e r e i a , f u g i ! f u g i ! q u e 

ella se c h a m a S i u -
d -

F u g i d a f e i t i ce i ; 
r a p o d s r o s a e m á 
q u e e s p r e i t a co-
r a ç õ e s , — c o r a -
ções t í m i d o s . — e 
o s a p r i s i o n a p a r a 
s e m p r e 

E u te d e s c o b r i , 
— v e r d e a l a m e d a 
m y s t e r i o s a , o n -
de s o n h e i d e o ' h o s 
a b e r t o s , e o n d e — 
ó v e n t u r a ! — de i -
xe i p a r a s e m p r e 
p r i s i o n e i r a a m i -
n h a S a u d a d e ! 

L e m b r a s - t e co-
r a ç ã o ? 

E r a s e t e m b r o e 
e r a a t e r r a l i nda , 
o c é u , e n o r m e o -
pa la , f u n d i a e m l u z a s n u a n ç a s m a i s l e v e s e m a i s f o r m o s a s 
r o s a , v e r d e , a z u l e l i l a z . . . o c c o e r a u m a p a l h e t a m a g i c a . 

E n t a r d e c i a . O so l d e s a p p a r e c é r a , m a s s o b r e a t e r r a d e s c i a le 
ve, m u i t o l e v e , i m p o n d e r á v e l c h u v a d e o i r o e m p ó . 

H o s p i t a l de C a r i d a d e , d a c i d a d e de P a s s o s , f u n d a d o e 
r e g i m e n de m o r d o m i a . 

do 

Marl ' .da P a l i n i a . 

G o y a z . 

( B o h m a n , S e -
t e m b r e , 1 9 2 0 ) . 

AS 

CREANÇAS 
O m e l h o r l i v r o 

q u e h a p a r a a s 
c r e a n ç a s . p n r a e s -
t u d o e d i v e r s ã o , c 

a " N o v a S e i v a " , o n d e h a l i n d í s s i m o s c o n t o s e l i n d í s s i m a s g r a v u -
r a s . P e d i d o s a e s t a r e d a c ç ã o . 

P r e ç o d e u m g r o s s o e g r a n d e e x e m p l a r , 5 $ 0 0 0 ; pelo c o r r e i o , r e -
g i s t r a d o , 6$000 . 
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REVISTA FEMININA 

A V a l s a cTAgonia 
— N S o o v ê s , J u l l a ? 
— Q u e m ? 
— O p i a n i s t a . C o m o e s t á t i l o p a l l i d o ! N S o o a c h a s ? 

C o m o -silo c o m p r i d o s e d i s f o r m e s o s s e u s d e d o s a m a r e l -
l a d o s ! C o i t a d o ! m a i s p a r e c e u m s 6 r d ' o u t r o m u n d o . Q u e m 
o t e r i a t r a z i d o a q u i ? A s s i m , d e s d e n h o s a m e n t e . f a l l a v a 
a u m a s u a a m i g u i n h a . u m a v a i d o s a r a p a r i g a d a a l t a 
s o c i e d a d e n ' u m a r e u n i ã o e l e g a n t e e m c a s a d e s e u s p ã e s . 

A v a s t a s a l a . l i n d a e p r o f u s a m e n t e i l l u m i n a d a . o f f e -
r e c i a u m d o s m a i s e n c a n t a d o r e s a s p e c t o s . A s v a r i a s 
e s p h é r a s m u l t i c O r e s i p e n d e n t e s d o t e c t o a l v o . c o a n d o 
a t r a v é s d o s b o j o s d e p o r c e l a n a u m a l u z f o r t e , c a s a v a m - s e 
c o m a s n m p t u o s i d a d e c a p r i c h o s a d o s e f C e i t o s p r o d u z i d o s » 
o r a p o r a q u e l l e f r á g i l c r y s t a l . o r a p o r a q u e l l a b e l l a 
r o s e i r a d e e s t u f a , o r a p o r a q u e l l a p a l m e i r a s i n h a v e r d e , 
c o r d«> e s p e r a n ç a . . . ]*lm u m m u n d o d e m a g e s t a d e s . A q u i . 
u m a . f a d a t a c i t u r n a , a m e d i t a r p r o f u n d a m e n t e ; a l é m , u m a 
v e s t a l f e i t i c e i r a a d e s p e j a r e m d e r r e d o r u m o l h a r d o c e . 
e n l a n g u e c i d o ; m a i s a l é m . u m a s b o r b o l e t a s d o m l a s a 
e s v o a ç a r e m . a a l ç a r e m o s ; u v ô o s i n h o I n c o n s t a n t e d ' a -
q u i p a r a a l i . . . 

— N ã o v ê s , m i n h a a m i g a , a q u e l l e m o ç o ? 15' o p i a n i s t a . 
P a r a o l o c a l i n d i c a d o , v o l t a - s e a r a p a r i g a ; o « e u o l h a r 

I n v e s t i g a d o r m e t i c u l o s a m e n t e e s q u a d r i n h a a a p p a r e n c i a 
f u n é r e a d o e n t r i s t e c i d o m a n c ê b o . 

— C o m . e f f e i t o . E s t h e r . p a r e c e - m e q u e a l g o . d e s c o n h e -
c i d o . p a r a n ó s , l h e t o r t u r a o c o r a ç ã o , l h e d i l a c e r a a 
a l m a . . . T a l v e z n ã o g o s t e d e p a r t i c i p a r d o c o n v i v . o 
d ' e s t e m e i o t ã o e l e v a d o , t a l v e z a s u a b r e g e i r i c e o m o r -
t i f i q u e . . . s u p p o n h o , p o r é m , q u e p a r a t a l n ã o h a m o t i -
v o s . E s t á t ã o d e s i f i g u r a d o q u e q u a s e n i n g u é m o p ô d e 
r e c o n h e c e r ; n ã o p a r e c e s e r o m e s m o d e h a p o u c o s mt— 
z e s . . . 

N ' u m r e c i n t o a f a s t a d o , j u n t o a p a r e d e a l v a e f r i a . 
p e r m a n e c i a . q u a l m ú m i a e g y p c i a , u m r a p a z m a c i l e n t o . 
m e l a n c o l i c o . c o m o s g r a n d e s o l h o s e s b u g a l h a d o s p r e s o s 
a o c h ã o . a m e d i t a r , t a l v e z ! n o s e u p a s s a d o r i s o n h o . 110 
s e u p r e s e n t e s o f f r e r . . . . e 110 f u t u r o . . . F u t u r o ? N ã o l h ' o 
p e r t e n c e , n ã o ! D ' e l l e n a d a l h e é d i u l o c o n h e c e r : n ã o ol>s-
t a n t e . t r a n s p a r e c e u - s e - l h e . n o s e u e x t a s i s , c o m u n s f r i s o s 
n e g r o s , v i o l a c e o s . . . O j o v e m e n l e i a d o , c o m as> p e r n a s 
s e m i - c r u z a d a s . t e n d o a s m ã o s c a d a v e r i c a s n o s b o l s o s d o 
s e u j á s u r r a d o f r a q u e p r e t o . p a r e c i a , n ' a q u e l l a i m m o b i l i -
d a d e t e r r í v e l . n ' a q u e l l a a t t i t u d e e s p e c t r a l , e s t a r a p i n -
t a r o l a r a s u a v i d a v i n d o u r a , n a s c O r e s m a i s s o m b r i a s . 
T i n h a - s e n ' u m m u n d o d e i l l u s Õ e s . 

D i r i g i n d o - s e â e l l e . c a m i n h a v a m a s a m i g a s , q u e t e n -
c i o n a v a m a r r a n c o l - o d ' a q u e l l a a b s t r a ç ã o l e t h a l . F o i 
s õ m e n t e q u e , p o u d e r a m i m a g i n a r a d ô r a t r o z q u e p u n -
g e n t e m e n t e o c r u c i a v a . O s s e u s e a b e l l o s h i r t o s . e m 
g r a n d e d e s a l i n h o , d a v a m - l l i e . a s s i m d e p e r t o , u m a d a s 
m a i s d e s e s p e r a d o r a s e m e d o n h a s a p p a r e n e i a s . O s s e u s 
g r a n d e s o l h o s v i t r e o s . e m h a c i a d o s p o r u m s o f f r i m e n t o 
c o n t i n u a d o , c a b i d o s p a r a o c h ã o . p a r e c i a m t r a ç a r , i n v o -
l u n t a r i a m e n t e . o s m i n i m o s c o n t o r n o s d o i n v i s í v e l , e m -
q u a n t o o s e u e s p i r i t o c i r c u m v a g a v a n o s l a r g o s r e m i g i o s 
d u m s o n h o t e n e b r o s o , n o q u a l a n t e v i a , e m l o u c a s l u -
c u b n a ç õ e s . i m p a l p a v e i s . t o d o s o s s e u s m a i s a c e r b o s e 
d o l o r i d o ? p e n a r e s . O s e u t o d o e m f i m . e r a q u a s i u m 
c o n t r a s t e d o q u e s e p ô d e c o n c e b e r d e h u m a n o . 

— M e u c a r o s e n h o r . . . c o m e ç o u u m a d a s m o ç a s . 
O d e s v e n t u r a d o r a p a z , p a u s a d a m e n t e e r g u e u o r o s t o 

p a l l i d o e. c o m u m d é b i l m o v e r d e l á b i o s , f i t o u n a s s u a s 
h e l l a s i n t e r l o c u t o r a s u m o l h a r p e r s c r u t a d o r , a g u ç a d o , 
« r u m a a n c i a d e a n t e v e r t odos - o s s e u s p e n s a m e n t o s , d e 
a n t e o u v i r t o d a s a s s u a s p a l a v r a s . . . 

— D e s e j a m a s s e n h o r i n h a s a v i s a r - m e q u e j ã s ã o h o r a s 
d e i n i c i a r a s d a n ç a s , n ã o é a s s - i m ? i n q u e r i u o m a n c ê b o . 

O r a p a z c o m p r e l i e n d e u p e r f e i t a m e n t e b e m o q u e h a -
v e r i a 'de . lhe s e r d i t o , m a s . n ã o q u e r e n d o f a z e r a l l u s ã o 
a l g u m a q u e d e s s e a c o n h e c e r a s u a g r a n d e dOr — f i l h a 
d o s s e u s i m a i o r e s i n f o r t ú n i o s — , a p r e s s o u - s e e m p O r u m 
d i q u e ã c o r r e n t e q u e , i m p e t u o s a , v i r i a d e r r u i r t o d o s o s 
s e u s d e v a n e i o s . 

— N ã o , s e n h o r , n a d a d ' i s t o . . . 
— C o m p r e h e n d o - a s p e r f e i t a m e n t e ; d e s e j a r a q u e e u v ã 

d i v e r t i r a s s u a s g r a c i o s a s c o m p a n h e i r a s . . . 

A o g r a n d e , e l e g a n t e e m a g e s t o s o p i a n o d e e b a n o . 
n * u m a d a s e x t r e m i d a d e s d a g r a n d e s a l a , a p a s s o s l en tos - , 
q u a s e a c a m b a l e a r , d i r i g i a - s e o e m m a g r e c i d o r a p a z . 

T o d o s o s o l h a r e s , q u a e s s e t - t a s f e r i n a s e p é r f i d a s , 
c o n v e r g i r a m p a r a a q u e l l e v u l t o e s g u i o . . . m a s , e l l e n a d a 
v i a , n a d a o b s e r v a v a , n a d a p r e s e n c i a . . . S e n t a n d o - s e n a 
c a d e i r i n h a g y r a t o r i a . o s s e u s g r a n d e s d ê d o s v o a r a m .pe-
l a s t e c l a s a l v a s d o m a g e s t o s o p i a n o . U m s o m a g u d o 
f e r i u o e s p a ç o , p a r a d e p o i s d a r l o g a r a u n s g r a v e s l e n t o s 
e m o n o t o n o s , a s e e v o l a r e m o c i o s a m e n t e e m f a s c i n a ç õ e s 
m u l t i f a r i a » p e l a s a l a p e r f u m a d a , i n d o m o r r e r l ã f ó r a , 

p e l o j a r d i m f l o r i d o , a c a l e n t a d o s p e l o s e n l e r n e c e d o r e s 
e u r o s d e V e s p e r . N ã o e r a m m a i s s o n s v a g o s , d i i s p e r s o s ; 
e r a j á u m p r e l ú d i o s u a v e , o n d e o s s o n s p l á s t i c o s d a 
p h a n t a z i a . e m d e s l u m b r a n t e s c a t a d u p a s h a r m o n i o s a s . 
n ' u m a e u p h o n i a p u n g e n t e e d o l o r i d a , t o r n a . v a m - . n o s p o s -
s u i d o r e s d o s m a i s j u s t o s e c u b i ç o s o s d e s e j o s d e e s v o a ç n r 
p a r a o a l é m . p e l o s p a r a m o s s u b l i m e s <lo R e l l o . d a P e r -
f e i ç ã o . D e s ú b i t o , u m s i l e n c i o c u r t o , p e q u e n i n o . p r e c e d c 
a u l t i i m a n o t a d o l e n t e q u e s e e s v a i a : u m a p a u s a q u e 
t r o u x e e m s i u m c o n j u n c t o d e w l e a l i s a ç õ e s p l a t ô n i c a s . 
O s n o s s o s e s p í r i t o s , c h e i o s d* u m e n l e v o d e s c o n h e c i d " 
e x t a s i a d o s a n t e a s u b i i m I d a d e d a p h a n t a z i a q u e f e n e c i a , 
d i v a g a v e m - p o r u m o c e a n o d e r o s a s , a b s o r t o s n a d i v i n a 
c o n c e p ç ã o d ' a q u e l l e t a l e n t o g e n i a l . A q u e l l a c r e a ç ã o 
d i v i n a l m e n i e m o d e l a d a « ' u m r y t h t n o I d é a l — f i l h a p r i -
m o g ê n i t a d a s s u a s g r a n d e s m a g n a s s M e n t e m e n t e s o f f r i -
d a s . — e v o l a v a - . s e n ' u m a m a n s u e t u d e , - d i f i c a n t e . 

A s s u a s m ã o s t r e m u l a s , n e r v o s a s , n o v a m e n t e p o u s a -
v a m . s o b r e a s t e c l a s n ' u m m o v i m e n t o s u b t i l ; o s s e u s 
d e d o s c o r r i a m a g o r a p o r a q u e l l a f i t a a l v a d i a . a r r a n c a n d o 
0=1 h a r p e j o s e m o t i v o s d ' u m a v a l s a s e n t i m e n t a l . S e n t i -
m e n t a l i d a d e ! F o n t e b e m d i c t a o n d e o a r t i s t a p r o c u r a 
d e s a b a f a r o s e u p e i t o o p p r l m i d o . o n d e o s s e u s q u e i x u m o s 
e n c o . n t r a m o c u b i ç a d o l e n i t i v o . 15' e m t i . o S e n t i m e m t a -
l i d a d e . o n d e r e p o u s a m t o d o s a s a g r u r a s , t o d o s o s i n f o r -
t ú n i o s d o s q u e s e s e n t e m f e r i d o » p e l a d e s d i t a ; *é e m l i . 
s o b o t e u a p a n a g i o p r o t e c t o r . c a r i t a t i v o . o n d e u m c o r a -
ç ã o c o m p a s s i v o p r o c u r a v ive-r a v i d a r e a l . — a v i d a d e 
D O r ! A D O r . q u e é a p r i m e i r a c o n c e p ç ã o d a V i d a ! 

A n t e a e x u b e r â n c i a d e h a r m o n i a s p r o f u n d a m e n t e h y n -
H c a s . a n t e a c o m p l e x i d a d e a b s o l u t a d ' u m a p r o d u c ç ã o 
s a b i a m e n t e i d e a l i s a d a . a n t e t o d a s e s s a s g r a n d e z a s , a 
a l m a d o c o n s a g r a d o c u l t o r d a s h a r m o n i a s p r e l i b a v a p e l o 
o á s i s d o g o z o , d o p r a z e r q u e s f t m e n t e a o a r t i s t a é d a d o 
c o n h e c e r . 

O s p a r e s r o d o p i a v a m e m r e d o r d a s a l a . O s o n h a d o r d o 
i d é a l . d o l y r i s m o . p r o s e g u i a n a s u a c r e a ç ã o t i t a n i c a . 
n ' u m a l ' a n . n ' u m a s e d e l o u c a d e v e n c e r . d ' a t t i i > n g i r o 
e s p i r i t o s e q u e i o s o d e i n v m o r t a l i d a d e . n ã o f i c a s s e a i n d a 
i m m a r c e s s i v e l i m p é r i o d a P e r f e i ç ã o , o n d e t a l v e z o s e u 
s a c i a d o . 

U m p e n s a m e n t o , a i m a g e m f u g a z d ' u m s o n h o . v e i u - I h e 
A m e m ó r i a , e o f e z c h o r a r i n t i m a m e m t e . D e r e l a n c e , u m a 
s c e n a i n d l z i v e l a p r e s e n t o u - s e a s u a m e n t e . 

A t r a v e z d a n u v e m p l u m h . - a q u e l h e t u r v a a v i s t a , q u e 
l h e o b s c u r e c i a a s f a c u l d a d e s , v i u o s e u q u e r i d o f i l h i n h o . 
f e b r i c i t a n t e . n ' u m p e q u e n i n o l e i t o . — q u a l f l õ r i n h a a 
d e f i n h a r e m s o l i t á r i o c a n t e i r o , c o m a s d e b e i s p é t a l a s 
c r e s t a d a s p e l o s a b r a z a d o r e s r a i o s s o l a r e s — c o m a s 
m ã o s i n h a s c o n v u l s a s . n a a l v o r a d a d ' u m a n o v a e e x t r a -
11 l i a v h l a . a e x c l a m a r , a g i t a n d o - s e t o d o : p a p á . p a p á ! A 
s e u l a d o . p e r m a n e c i a . í m m o v e l . p e t r i f i c a d a , c u r v a d a a o 
p o d e r m a i s f o r t e d a m i s é r i a , a t e r n a c o m p a n h e i r a d o s 
s e u s g r a n d e s i n f o r t ú n i o s , s e m p o d e r m i t i g a r a q u e l l e s 
d o l o r i d o s l a m e n t o s . T í e m - d i o s ? N ã o ; n ã o e r a m e d i c a -
m e n t o q u e e l l e s u p p l i c a v a . . . e l l e . t ã o i n n o c e n t e . t ã o 
p u r o , m a l d e s p e r t a n ' e s t a v i d a d e h o r r o r e s , s e n t e , s o f f r e r 
t o d o s o s i n f o r t ú n i o s . E l l e s i m p l e s m e n t e p e d i a a l i m e n -
t o . . . C h o r a v a . . . e q u ã o d o l o r o s o o s e u c h o r a r ! N a s u a 
i n n o c e n c i a , n o s e u g r a n d e e s t e r t o r . c a d a g r i t o , c a d a 
s o l u ç o q u e s e d e s p r e n d i a d o s e u a n g é l i c o c o r a ç ã o , e r a 
u m d a r d o , e r a u m e s t y l e t : - a s a n g r a r a s c h a g a s d ' a q u e l l a 
a l m a m a t e r n a . d ' a q u r l l e e n t e a b a t i d o . P o b r e s i t o d e s d i -
t o s o . p e d e s i o s u s t e n t a c u l o d a v i d a ; e s t á s t ã o f r a q u i n h o 
q u e m a l t e p o d e s t e r d e p é . e e m t o d a a c a s a n ã o h a a 
m e n o r c o d ê a >d,e p ã o ! 

S o b q u e n e g r a e s t r e l l a n a s c e s t e , õ d e s v e n t u r a d a e r e -
a n c i n h a ! . , . . 

T u d o f O r a o b r a d ' u m a b r i r e f e c h a r d ' o l h o s . 
E l l e . o p a e e x t r e m o s o . s e n t i n d o - s e a l l u c i n a d o . e m t a e s 

e x t r e m o s d e . p e n ú r i a , n ã o h e s i t o u u m s 6 m o m e n t o e m 
d e i x a l - o m o r i b u n d o , a a v i z i n h a r - l h e u m a m e g é r a n e g r a , 
a c c e i t a n d o u m c o n v i t e p a r a i r d i v e r t i r a e x t r a n h o s . p a r a 
f a z e r e n l e i a r o s p a l p a v o ® d a s o c i e d a d e , c o m t a n t o q u e 
p o d e s s e o b t e r o b a s t a n t e p a r a s u a v i s a r a g r a n d e d ô r 
d ' a q u e l l e e n t e s i n h o t ã o c a r o ! . . . 

N a s u a d O r e n o r m e , o a m a r g u r a d o a r t i s t a p r o c u r a v a . 
n ' u m a a n c i a i n c o n c e b í v e l , f i n a l i s a r e m a c c ú r d e s n o s t á l -
g i c o s . p u n g e n t e s . a q u e l l a v a l s a m a l d i c t a , a q u e l l a v a l s a 
d ' a g o n i a . . . 

E o s p a r e s a l e g r e s , p r u z e n t e i r o s . a l h e i o a o s e u m e g n o 
s o f f r e r , i n c o n s c i e n t e e l o u c a m e n t e p r o s e g u i a m d a u s a u d o . 
d a n s a n d o . . . 

R e c i f e , I I I — C M X X I . 

D a l f r l d o V . A n d r a d e 
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" Imor... Amor... 

e n c a n t a d o r a m e n i n a Ce l e s t e V e i g a . 
C a s a B r a n c a 

E r a alva e 
loura como os 
t r igaes que a 
br isa dobra á 
be i ra d 'agua, 
doi rados pelo 
sol. Os olhos, 
duas l an te jou-
las a z u e s, 
e ram irrequie-
tos e sonha-
dores. Ao vel-
os. t inha-se a 
impressão de 
dois lagos pa-
rados no cx-
tase do azul . 
Na penumbra 
sol i tar ia d e 
um vitral sa-
grado , dir-se-
:a uma par-
cella divina 
deslocada d o 
céu na con-
gé r i e incon-
g ruen te d a 
te r ra . E r a lin-
da, l inda e 

a legre como a a n d o r i n h a que o azul conce r t a e rasga 
com o seu can to e com o seu vul to . E nessa apparen-
cia de g raça h i rund ina . só vivia p a r a a l a rdea r a jo-
vial candura de seu ser aos p a e s felizes qite se o rgu-
lhavam de vel-a — bo tão h u m a n o divinizado em per-
fe ição ex t r ema — -e á avó , tuna ve lh inha que a ado-
rava . Chamava-se He lena , e esse n o m e por si só era um 
poema-

Quando comple t a ra seis a n n o s e andava pelos cantos 
com a car t i lha sobre os joe lhos , a avó , na sua com-
placência de anciã p a r a com a n e t a que era o seu sol, 
a sua alegria , a r azão de se r do seu crepusculo de vida, 
ens inava- lhe a so le t ra r , ind icando com os dedos em-
murchecidos os ca rac t e re s negros do pr imeiro livro. 

A ne ta s r a dócil e boa como m a n d a v a a sua pequenina 
intelligencia de a n j o , e, u m a e f fu s iva revoada de beijos, 
soltos como sonhos de cor de rosas sobre a descolorida 
epiderme da velhinha, era a mais g r a t a re t r ibu ição das 
a t t enções que recebia. Bel lo 
de ver-se a scena dessas 
occasiões: dir-.se-ia uma f lo r 
despeta lada sobre um m u r o 
velho, um ra io de -sol sal-
t i t ando numa ru inar ia . 

Uma ta rde o sol descam-
b a r a mais r u b r o do que 
nunca na cu rva tu r a inde-
cisa do hor izonte . A boa 
avó assis t ia da j ane l l a do 
solar senilizado pelas ge-
rações severas dos a scen -
dentes seus, a agonia das 
coisas reverbera rem o des-
p e s a r . de sua própr ia de-
crepitude, quando um fio 
crystal l ico de voz maviosa 
d is t rah iu-a do seu sc ismar , 
indagando d o j a r d i m : — 
O' vovó, expl ica-me uma 
coisa, s i m ? " 

E pouco depois, a net i -
nha, com a ca r t i lha a t u r -
bi lhonar nas mãos, n u m 
es ta rda lhaço de pas sa r i t o 

S e n h o r : t a Giscl ia F e r n a n d e s de Mel lo , dis-
t i n e t a p r o f e s s o r a n a cidi .de de H - a r y . Ri» 
G r a n d e do N o r t e , f i lha d o coronel J«ifio 
l-"elismino d e Mel lo . 

A f o r m o s a m e n i n a M a r i a A p p a r e c i d a , f i l h a do s r . Sebas -
t i ão P e n t e a d o J ú n i o r e d a exma . . s r a .d. A d e l i a d e A l m e i d a 
L e i t e J ú n i o r , d c A r a r a q u a r a . 

que desprende o 
vôo, en t rou sala 
a dent ro , t r a -
pezagueando o 
chi l rear da an -
dor inha com gr i -
t i n h os infant is 
de con ten tamen-
to. 

— Olha, o lha 
aqui, disse. F. 
com o indicador 
minusculo como 
um bibelot de 
céra ou de bis-
quit, mos t r ava 
u m a pa l av ra . 
A, m, o. r. sole-
t rou . O que é 
a m o r , vovós i-
n h a ? 

An te o impre-
visto ua per-
gunta , a velha 
sorr iu i l luminan-
do a face encar -
quilhada. 

— Não sabes ? 
E' nada e é tudo. E ' o impalpavel e a verdadeira con-
cre t i sação das coisas. E ' a a lavanca que rege o mun-
do e o man tém na a l t u r a . E* a base da ventura, do 
ideal, da famil ia . E ' . . . 

— Não en t endo coisa a lguma, avósinha-
E com os o lhi tos a r rega lados ao sabor da sua in-

genuidade, a cr iança esperava ainda dos lábios t re -
mentes da avó, a r e spos ta que pedira. 

— E ' verdade, meu anjo- E ' s um botão ainda, uma 
f lor que se e n t r e a b r e a inda pouco para perceber por 
completo a aaricia i a br isa qiv; a a laga- r . spe ra . . . 

— O que, avós inha? 
— Espera , v i rão dias sobre d ias ; luas diversas e 

diversos sóes passa rão , vezes a eito o í i rmamento en-
funado . Eu, talvez, j á me t enha ido asyiar para sem-
pre na morada e t e rna , e tu, rosa aber ta então, ale-
gr ia e juven tude numa só alma, candidez e meiguice 

num só coração, saberá» 
p e n e t r a r o mysterio da fe -
licidade e conhecer o amor . 

A boa velhinha parou deu 
para ponto dessa prelec-
ção um suspiro vindo como 
que do fundo de sua ex t : n-
cta mocidade e passou os 
olhos velados para o bojo 
pa rdacen to da tarde que 
m o r r e r a . 

A cr iança ficou a f i tal-a 
sem a comprehender . Era 
a pr imeira vez que a avó-
s inha não explicara o que 
pedira, pensava . P o r que? 

E quando a noite desceu, 

a p a g a n d o de sobte d t e r ra 
a mis tura vio*acea do cre-
pusculo, a inda murmurava 
en t r e d e n t a r e c l i n a d a no 
collo da a v ó : — A m o r . . . 
a m o r . . . que se rá? 

Manoel VIctor. 
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A s a b e l h a s 
O homem é o único sêr rebelde da cneação. Nunca sc 

resignou a ser o que inicialmente fôra . Sua avarezia, ás 
vezes; sua ambição, outras, sua vaidade, não raro, c sua 
curiosidade, sempre — nunca a serena razão — o movem 
a revelar-se contra todos e contra tudo, pretendendo, no 
desvario do seu egoismo, 'subverter o mundo moral, 
t ranstornar a ordem natural. O homem é um sêr mi-
croscopico que roe o planeta como uma traça -intelli-
gente Não lhe bastando o que o Creador lhe deu á su-
perfície da Terra, abre minas profundas, desce ao fundo 
do mar, eleva-se acima das nuvens, prescruta o infinito, 
tenta desvendar a própria essencia- de D e u s . . . E nessa 
tarefa incançavel de explorar, inquirir, 
arruinar, muda o curso aos rios, t rans-
forma os climas, cxgotta as jazidas, que 
constituem as reservas calorificas da 
Terra, apressando-lhe o resfr iamento e 
o fim, cria, por meios artificiaes, novos 
se res . . . 

Em compensação, não ha um só rebel-
de na escala zoologica. Todos os outros 
seres se resignam á sua sorte, a que es-
tão presos por suas contingências or-
gânicas. Não ha uma só ave que queira 
andar de rasto e que deixe de can ta r ; 
um só réptil que pretenda voar ; um 
peixe que aspire a ser bipede, ou con-
verter as suas escamas prateadas em 
plumagem multicor; nem um orango-
tango que sonhe ser Deus! 

O homem, sim. Renega de ser ho-
mem, e quer ser peixe, ave, réptil, 
orangotango, Deus . . . Se é poeta, desieja ser menos 
do que isso, e quer ser palmeira, como Alberto de 
Oliveira: 

" S e r p a l m e i r a , e x i s t i r n u m p i n c a r o a z u l a d o " 

ou ainda menos, e anceia por ser coisa imponderável, 
abstracta, como Francisca Jul ia : 

" S e r a luz, o s i lencio , a t r e v a . . . " 

A humilde e sympathica resignação de todas a s es-
pecies zoologicas contrasta violentamente com a rebel-
dia insaciada do homem. 

As solicitas abelhas vivem em sua republica ela-
borando a cena e o mel, sem sonhar como o "a l ém" , 
não por falta, talvez, de instincto de aperfeiçoamento 
da especie, senão por acatamento, instinctivo também, 
á obra do Creador. E não se diga que a abelha é infe-
rior ao homem. Não. E'-lhe superior por todos os tí-
tulos. Senão, vejamos. O homem t rabalha para reali-
sar a sua felicidade, sem nunca o conseguir ; a abe-
lha realisou amplamente a sua ventura na t e r r a ; o 

maior esforço do homem consiste iem 
criar uma sciencia, a que penosa-
mente se dedica ha millemos, para 
obter a saúde; a abelha já obteve esse 
bem; o homem, desde que existe, ain-
da não se organisou poli t icamente e 
vive a tentar todas as formas de go-
verno e rebelando-se contra ellas. logo 
depois de real isadas; a abelha já or-
ganisou a sua republica, com codigos 
e leis immutaveis. Não se diga, pois, 
que o homem é superior á a b e l h a . . . 

As abelhas elaboram a cera e o mel, 
e o homem, com malicia de ladrão. 
lh'os rouba, para a sua industria e ali-
mento ; a despeito, porém, desse roubo 
constante, continuam «lias à produzil-
os cada vez mais. 

Chega o verão, e quando o homem in-
saciável já recolheu o mel e a cera das 

colmeias, descobre que os velhos cylindros de cortiça 
rendem pouco mel, e é preciso substituil-os por col-
meias modernas, mais commodas e mais asseiadas. 
Jun ta a colmeia modelo á velha para que o enxame 
se mude da sua habitação rústica para o novo palá-
cio; e a abelha laboriosa, humilde e resignada, ten-
do-se acostumado ao t rabalho por imposição da na-
tureza e a produzir mel por imposição do homem, 
obedece docilmente a este. 

A ' e s q u e r d a , o d i s t i n c t o m o ç o 
e r e p r e s e n t a n t e d e s t a r e v i s t a , 
s r . J o ã o G o n ç a l v e s L i m a . d e I t n -
b i r a do M a t t o D e n t r o , M i n a s , a o 
lado do d e s d i t o s o p o e t a G a s t ã o 
I l a r i ano . 

E o homem quer ser tudo isto exactamente pela 
razão de que 
não c pode. Seu 
desvario o mo-
ve a desprezar 
a sua condição 
de homem, e 
para conhecer 
todos os esta-
dos, divinos c 
humanos, todos 
o s mysterios, 
humanos e div.-
nos, daria até 
o thesouro da 
sua intelligen-
cia. Todos os 
sábios sinceros 
e convencidos 
da sua scien-
cia, ph : losophos 
ou naturalista-?, 
trocariam toda 
sua existencia 
por ser, duran-
te alguns cur-
t o s minutos, 

O e n c a n t a d o r H e r i n e l i n o P r e s t e s de u m e x e m p l a r d a 
S o u z a , de 6 mezes , f i lho do s r . J o ã o P i n t o e • e 
de Souza e e x m a . s r a . d . Bene . i i c t a P r e s - t a u n a m f u s o -
t e s de Souza , r e s i d e n t e s e m T i e t ê . r i a . . . 

A abelha trabalha desde que nasce até que morre, 
para adoçar a vida do homem. Se o homem, porém, 
estivesse na colmeia . . . produziria o seu mel com 
amargura , so-
bretudo se sou-
besse que elle 
seria destinado 
aos seus seme-
lhan t e s . . . 

Ent re tanto , o 
homem, que é 
o mais imper-
feito do seres, 
se cuida o úni-
co que possue 
razão e intelli-
gencia, e cha-
ma irracionaes 
a todos os ou-
tros seres. 

Se nós com-
prehendemos a 
linguiagem das 
a b e l h a s , por 
certo que lhes 
não ouviriamos 
conceitos mui-
to lisongeiros... 

Felizmente, el-
'las, ajwsar de 
viver ao nosso 
lado, vivem num 
mundo á par te . 

O f o r m o s o m e n i n o C v r a n o J e s u s C a ç a -
p a v a , d e do i s a n n o s de e d a d e . 
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O direito 
Narração para creanças 

Eu tenho dois amiguinhos. O maior deve estar ro-
çando os seus dez annos e o ou t ro treze. Com elles é 
que eu gosto de conversar, mais que com gente grande. 

Não são desses meninos pedantes , que cuidiam saber 
tudo. Não. São meninos a quem os paes obr igaram a 
estudar, e gos tam -do estudo pela utilidade que encon-
t ram nelle e pelo bem que lhes sabe. Nossas conversas, 
por tanto , são sempre úteis. Uma barde, referindo-se, 
sem duvida, a algum fac to que occorreu na escola, não 
deixaram de r epe t i r : 

— Fulano não t inha direito nenhum. 
— Sicrano t inha t a n t o direi to como os outros. 
Ouvindo aquella questão interrompi-os, dizendo-

lhes : 
— A que pro-

posito estão vo-
cês ahi a discutir 
o direi tc? Sabem 
vocês por acaso 
o que é o direi-
to? 

Os dois, que t i -
nham suspenso a 
conversa, o 1 h a-
ram-me curiosos: 

— Sim, — re-
peti — que é di-
rei to? Que é is-
so de que fa lam 
a t é as pessoas 
grandes, sem lhe 
conhecer, as mais 
das vezes, o si-
gnificado? 

O s rapazi tos 
sabiam que eu 
queria que me 
r e s p o n d e ssem 
fosso como fos-
se, mesmo que 
fosse com um 
d i s p a r a t e . O 
mais velhinho, 
depois de um 
instante, de silen-
cio, olhando ora 
para mim, ora 
para o compa-
nheiro, f a lou : 

— Direito, di-
reito é . . . o bom, 

o justo, o que se faz sem prejudicar o outro. E' aquil-
lo que está bem feito. 

— Ou bem mandado fazer . Porque o direito é, ás 
vezes, faculdade ou poder de fazer, e outras vezes obri-
gação ou regra pa ra fazer o bem. Isso é direito, ou 
mais concretamente, é direito natural , porque é, como 
disse um escriptor francez, "uma propriedade da nossa 
natureza que, como a linguagem, se produz em nós ex* 
pontaneamente" . 

O direito é também a faculdade ou poder moral me-
diante o qual o homem pode e deve fazer, deixar de 
fazer ou exigir que out ro faça o bem. Ha ainda outro, 
que limita aquelle, que é uma regra ou preceito a que 
o homem se deve submetter para a pratica dos seus 

actos. 
Os rapazinhos 

não t inham en-
tendido bem e 
olharam-me com 
os olhos arrega-
lados. 

— Não ha na-
da como o exem-
plo, disse eu. Vo-
cês têm a facul-
dade ou poder de 
ler, isto é, o di-
reito de ler, não 
é verdade? 

— Sim, senhor, 
exclamaram am-
bos. 

— E possuem 
e s s a faculdade, 
esse dir-íito por-
que encontram 
um bem na lei-
tura . Todo direi-
to tende para o 
bem. E que é 
que vocês lêm? 

— O que que-
remos, o que gos-
tamos dt ler, res-
pondeu um del-
les. 

— Naturalmen-
te. Dizem vocês 
muito bem: se 
temos poder, te-
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remos liberdade para ler, por exemplo, um jornal ou 
uma novella, dessas que nos divertem tanto. Pois, 
não, senhor; porque, como o jornal ou a novella pode 
ensinar coisas más e distrahil-o-s dos seus estudos, 
vem o papá e prohibe-lhes a leitura. Porque? 

— Porque pode, porque é nosso pae, replicaram. 
— Justamente. Porque tem poder, tem a faculdade 

de exigir, de mandar que não leiam isto ou aquillo-
Isto é. porque tem o direito de impedir a leitura. 

— E n t ã o . . . ponderou o mais pequeno dos meus ami-
gttinhos. um pouco; duvidoso, mas com receio de fa -
zer a objecção. 

— Então, dirá você, um direito vae contra o ou t ro ; 
meu direito de ler é negado pelo direito de papae. 
Nada disso. Eu já não disse o que é direito? 

— E' a faculdade ou poder que tem o individuo de fa-
zer, deixar de fazer ou obrigar a f a z e r . . . respondeu em 
seguida. 

— O bein. Não se esqueça disto: o bem. Assim, pois. 
você tem a faculdade de l-er porque a leitura é um bem. 
não é? 

— Sim. senhor. 
— E seu pae tem a faculdade de impedi'1-o que leia 

aquillo que possa prejudicar, aquillo que possa ser um 
mal para você. 

— E' verdade. 
— Ahi têm vocês como essas duas faculdades, esses 

dois poderes, esses dois direitos se dirigem para o bem, 
que é a finalidade de todo direito. Vou dar outro exem-
plo- D'aqui ha pouco vocês chegam a casa, se sentam 
á mesa e esperam o primeiro prato. Porque comem 
desse prato? 

— Porque temos a faculdade ou direito de comer 
delle. 

— E fazem um bem, porque se não comerem não po-
derão viver. 

— Lá isso é. 
— Mas, chegam outros pratos e vocês não lhes to-

cam. Porque? 
— Porque temos a faculdade ou direito para deixar 

de comer, porque não gostamos ou porque já estamos 
satisfeitos. 

— Muito bem, exclamei, e chega a sobremesa, e o 
papae diz: "Não comam fruta porque noutro dia lhes 
fez mal. Como é isso? 

— Porque o papá tem o poder ou direito bastante 
para prohibir que a gente coma aquillo que faz mal ; e 
elle, praticando assim, faz um bem. 

— E' isso mesmo, é isso mesmo, meus amiguinhos. 
Agora já comprehenderam o que é direito. DeixemTnie 
continuar. Como, por sua própria natureza, são vários 
esses direitos chamados naturaes, classificam-se elles 
em innatos e adquiridos. Quaes são o direitos innatos? 
perguntei-lhes. 

— Serão, respondeu um delles, aquelles que nascem 
comnosco-

— Exactamente . São os que nascem com o homem 
sem necessidade de nenhum outro facto que os just if i -
que. E os adquiridos são, por tanto, os que, derivando-se 
embora da natureza, necessitam, além disso, de um facto 
posterior que lhes dê origem. Por exemplo, o direito da 
vida facilmente se comprehende que será um direito 
innato, e o direito de propriedade é, sem duvida, um di-
reito adquirido. Consideram os Juristas corno direitos 
inna tos : o direito á vida, á dignidade, a liberdade, cons-
ciência *e o direito de associação. O primeiro, que é o 
mais i-mportante, é aquelle em que se contém todos os 
outros. Como exercitar o direito da vida? 

— Comendo! exclamou muito orgulhoso o pequenino. 
— O r a ! o r a ! Não ha duvida que isso é um grande 

meio, mas não é só. Os meios de exercer esse direito á 
vida são conserval-a e defendel-a. 

— Como é que ella se conservará? indagou o pe-
queno. 

— Agora é que vem a proposito a sua primeira res-
pos t a : comendo, falou o mais velhinho. 

— Não, tolinhos, não. Com alguma coisa mais ; co-
mida sã e barata , é verdade, mas com roupas também, 
apropriadas a cada estação, com a hygiene, que os 
preserve das enfermidades, com a luz, com a liberdade 
de espirito pa ra pensar . 

Já vém vocês que é complexa a conservação da vida 
e que nella se .contêm todos os demais direitos. Outro 
modo de exercer o direito da vida é defendel-a, coisa 
que. creio, não é preciso explicar-lhes. 

Os dois entreolharam-se sorrindo. 
De tudo isso se deve cuidar em primeiro logar. O 

Estado, demais, por meio de leis dá essas faculdades 
e as auxilia, traduzindo-as em outros direitos: o. po-
lítico, o administrativo, o civil, o penal, o processual, 
o commercial, etc. 

Vocês estão vendo que o mais importante dos di-
reitos innatos é o direito á vida. 

Meus amiguinhos já sabiam o que era esse direi to. 
Mais tarde poderão empregar a palavra com mais se-
gurança. Tinham prestado muita a t tenção ás minhas 
palavras. Pa ra não lhes fat igar a imaginação e por-
que era hora de recreio, despedi-me delles, dizendo-
lhes : 

— E' certo que vocês têm todas essas faculdades, 
todo esse poder moral para exigir dos outros o res-
peito que devem aos seus direi tos; mas não é menos 
certo, que, da sua parte, vocês estão obrigados a res-
peitar os direitos alheios. 

A vida não é só travessura, meus amiguinhos-

Laura Vaz. 

A ' S M Ã E S 

Sois. mu i to mais que as o u t r a s , abençoadas , 
mulhe res fo r tes , meigas e fecundas 
que, sem queixas , sof f re is todas as fundas 
dores da vida, heróicas e ca ladas! 

Cingis tes vossos r in s de a t t r ibu ladas 
p e n i t e n c i a s . . . E , a u s t e r a s e jocundas , 
sois a s m e s m a s na gloria e nas p ro fundas 
penas , va r adas pelas se te espadas . 

F i a s t c s o l i nho e a lã ; e m toda m e s e 
boa l u t a s t e s , fo r tes na c a n c e i r a . . . 
Viveis no sonho e mor re re i s na p r e c e . . . 

E como uin p rêmio , que n ã o é preciso, 
t e re i s da vida n a hora de r r ade i r a 
o consolo s u p r e m o do so r r i so . 

Cap ivary ( E s t a d o de S. Pau lo ) . 

Benedlc to Abreu . 
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R e n d a s e rendilheiras 
"Quas i todas as rendas que c o m p r a m o s são imi-

tações" . Escreveu isto um col laborador da " F e -
mina" . Ora, em Franga, isto deve ser verdade, 
mas n ã o no Brasil , po r -
que aqui " t o d a s " as r en -
das c não "quas i t o d a s " , 
são imitações. As ren-
das verdadeiras , hoje, são 
pouquíssimas, e es tão fo-
ra das bolsas mais fo lga-
das. Deante dos seus pre-
ços não ha quem n ã o 
recue. Actualmente., a 
França , a Bélgica e a 
Hespenha t em a p r ima-
zia no fabrico das rendas. 

E m Bruxellas , B r u g e s 
e Malines, a invasão alle-
m ã para lysou quasi que 
to t a lmen te essa indus-
t r ia ar t ís t ica, do m e s m o 
modo que em Chanti l ly 
e Alençon. em França . 
A da ta r da guer ra , as 
rendilheiras t ive ram a 
sua odysséa ; e en t re os obs t á -
culos que se lhes an to lhavam, 
houve um, quasi insuperável , que 
era a fa l ta de l inha. As f inas 
rendas são fabr icadas por meio 
de uma linha f'*ita de a lgodão 
de Ceylão tecida com linho. E s t a 
linha especial vem da I n g l a t e r -
ra e da Escossia. Ora . d u r a n t e a 
invasão, só as l inhas fa ls i f icadas 
é que e r am vendidas. E m f im, na 
g u e r r a tudo se jus t i f ica , m a s os 
verdadeiros amadores das r en -
das ar t ís t icas é que se não p o d e m 
consolar com a fa l ta dellas. 

A industr ia da renda e s t á di-
vidida em dois g r a n d e s g r u p o s 
b e m d i s t inc tos : a r enda de a g u 
lha e a renda de bilro. 

A I tal ia p r e t ende se r a inicia-
dora da pr imeira , e m q u a n t o que 
os f lamengos reivindicam p a r a si 
a prioridade da fabr icação da 
renda de bilro. 

Quando a renda de agu lha foi 
in t roduzida em F r a n ç a , revolu-
cionou a moda da época. A cor -
te, a nobreza, o exerc i to e o 
proprio clero começaram a d a r -
se ao e x t r e m o luxo de e n f e i t a r 
as suas roupas com esse tec ido 
precioso. A la rmado com as des -
pesas enormes que se faziam então 
para a acquisição das rendas , o 

L'ra r i q u í s s i m o lenço em p o n t o de B r u x e l l a s 

U m a e s p l e n d i d a m a n g a c m p o n t o de 
B r u x e l l a s 

rei lançou editos no in tu i to de lhes res t r ingi r o 
mais possível a compra . Os cavalleiros e os no-
bres usavam-nas não somen te na gola, nas man-

g a s e no peitilho, como 
t a m b é m no canhão das 
bo tas . Conta-se que nes-
sa época mui ta gente se 
abs t inha de comer rosbif 
com receio de macular as 
longas mangas rendadas. 

A renda de bilro é, por-
ventura , mais graciosa 
que a da agulha. Ella se 
executa por meio de um 
appare lho oval ou re-
c tangular , a que damos o 
nome de bastidor. As 
mais das vezes, este bas-
t idor ou quadro é substi-
tu ído por uma pequena 
a lmofada e sobre a qual 
se ex tende um pedaço de 
pe rgaminho ou de veli-
no, de côr verde, de pre-
ferencia , porque essa é 

a côr que mais convém para des-
canço dos olhos. Sobre o papel, 
que recobre a a lmofada, está 
t r açado o desenho que vae ser 
reproduzido. Sobre o pergami-
nho ou sobre a a lmofada a ren-
dilheira espeta as agulhas que 
se rvem pa ra fo rmar os cantos. 
As l inhas dest inadas a fo rmar a 
renda são enroladas ao redor de 
pequenas bolinas especiaes, cha-
madas fusos . E ' necessário um 
fuso para cada linha. 

E s t e s appare lhos das rendilhei-
ras t e m pa ra ellas u m immenso 
va lor es t imat ivo e fazem par te 
dos seus mais caros af fec tos . Na 
I n g l a t e r r a a a lmofada é toda cir-
cumdada de f i tas de cores vivas 
ou con to rnadas de pérolas colo-
ridas. As bobinas, fusos , consti-
t u e m o jorna l quotidiano da 
obrei ra . Num, es tá inscripta a 
da ta do seu nascimento, nout ro 
a do seu bapt i smo, no terceiro o 
n o m e do noivo e nou t ro ainda a 
da ta da m o r t e do marido e assim 
por diante . Des te modo, todos 
os acontec imentos da sua exis-
tencia humilde e so f f redora es-
t ão ass ignalados nesses fusos 
amados . 

Cada modelo t e m sempre u m a 
lenda especial, de modo a distin-
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.•ia re . iu i . i i c . ras ue l i r u g e s 

guil-o de todos os demais. Es tas lendas são, al-
gumas vezes, baseadas em factos historicos, mas, 
geralmente , são producto da imaginação fér t i l 
das próprias obreiras. O mytho de Aracne é o 
mais celebre de todos. 

H a lindíssimas novellas, creadas na edade me-
dia, e que ainda hoje se repetem nos serões de 
aldeia. U m a das mais interesantes é a que ex-
plica a origem do ponto da Rosa (Pun to di Rosa ) 
da Italia. 

U m marinheiro chegou de uma longa viagem 
aos paizes tropicaes, tendo trazido para sua noiva 
diversos objectos preciosos que elle comprara a 
um pescador de coral. Na vespera do seu casa-
mento foi obrigado a embarcar e a par t i r de 
novo para mares longínquos e desconhecidos. A 
noiva, em vez de chorar todas as lagrimas de 
seus olhos ante a noticia da par t ida inesperada, 
resignou-se san tamente ao seu destino. Resolveu 
então confeccionar rendas para embrulhar os pre-
sentes que recebera do seu amado, e que consis-
t iam em estrel las do mar , conchas de feitios ex-
t ravagantes , f lores marinhas, etc. O marinheiro 
volta ao cabo de muitos annos, e no dia das nu-
pcias toda a aldeia poude admirar as finas e pre-
ciosas rendas que cobriam a cabeça da noiva. 

A par t i r desse dia a té á presente data, segundo 
o que diz _ lenda, o magnífico ponto de Rosa t em 
sempre ornado a cabeça das rainhas e das grandes 
damas. 

Conta-se t ambém a poética lenda de um homem 
de sciencia dotado de uma prodigiosa paciência e 

que passou toda a sua vida a ensinar ás l aga r t a s 
a fazer rendas. Quando chegou á ex t rema velhice, 
conseguiu realisar a sua empresa. Sabendo que o 
ca samen to da fi lha do rei estava decidido, t r a t o u 
de pôr as larvas ao seu serviço para confeccionar 
o veu da fo rmosa princeza. 

Te rm i nado o ex t ranho labor, foi elle enviado a 
palacio. 

O velho rei, to rnado quasi cego pela edade e 
pela ca t a r a t a senil, abriu a caixa que o cont inha 
e não viu n a d a ; tacteou, a ver se o percebia com a 
mão, e nada sentiu. A idéa de que o t inham quer i -
do bur la r , pol-o colérico. Mandou vir o velho sá-
bio á sua presença, o qual em t r emuras , não o pou-
de convencer da sua sinceridade. Sua mages tade , 
cheio de cólera, ordenou que elle fosse execu tado 
immedia tamente . Só depois de executado é que al-
guns validos d'el-rei viram que, de facto, na cai-
x inha de sandalo pe r fumoso estava embru lhado 
o véo, quasi invisível ás melhores vis tas e pouco 
perceptível aos mais finos t a c t o s . . . 

P a r a t e rminar , devemos advert i r que a confec-
ção da renda, seja em agulha, se ja em bilro, é 
sempre e será um labor demorado, penoso e de 
longo folego. Alguns profanos — e en t re nós qua-
si todas as pessoas — se r iem dos preços, que el-
les qualif icam de " fabu losos" , de cer tas peças de 
rendas . Esses p rofanos não sabem que a u m a 
obre i ra de pr imeira classe são precisos, ás vezes, 
annos e annos para acabar um lenço minusculo 
p a r a o bolso 1 

Receando que o desencora jamento vencesse 

A f a b r i c a ç ã o d a r e n d a c o n s t i t u e o g a n h a - p i i o de m u i t a s 
aldc&B 
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pouco a pouco os cen t ros rendi lhe í ros do paiz e 
o excesso de trabalho fizesse as obreiras perder a 
maravi lhosa dedi lhagem que as carac ter i sa , a rai-
nha dos belgas, logo após a g u e r r a , lançou u m a 
proclamação ás rendi lheiras conci tando-as a não 
abandonar a t a re fa . 

J á ci tamos a lgumas lendas. Con temos ago ra a 
historia dolorosa, , mas au then t i ca , de m a d a m e 
Jeanne , velha rendi lhe i ra de g r a n d e f a m a na 
Bélgica. Quando os a l lemães o c c u p a r a m Bruxe l -
las em 1914, um dos es tabe lec imentos públicos que 
occupam o angulo de u m a p raça t r i angu la r , foi 
requis i tado pelos invasores pa ra lhes servir de 
quar te l genera l . 

Todo dia, quando pe rmi t t i a o t empo , as rendi-
lheiras ins ta l lavam seus appare lhos no l a rgo pas-
seio do pa rque s i tuado d e f r o n t e do qua r t e l e ahi 
f iavam o seu f amoso p o n t o de Bruxel las . 

U m a velha obre i ra , m a d a m e J e a n n e , que dera 
um fi lho e dois ne tos ao re i -soldado, achava-se 
en t re ellas, tecendo um leque. Seu desenho, ape-
nas esboçado, j á fazia ad iv inhar o a s s u m p t o : o 
quar te l do inimigo. 

M a d a m e J e a n n e , que, como se disse, e ra ou é 
uma das melhores rendi lhe i ras do paiz, sendo t a m -
bém pro fesso ra da sua a r t e n u m a das escolas da 
cidade, desper tou o in teresse , da s enhora Villalo-
bar , esposa do min is t ro da H e s p a n h a na Bélgica. 
P o r in te rmedio da sua p r o t e c t o r a , poude ella 
m a n d a r vir da Suissa e da F r a n ç a a m e l h o r l inha 
possível, necessaria para o delücadissimo trabalho 
que emprehendera . N u n c a n e n h u m a obre i ra aban-
donou o seu t raba lho , m e s m o d u r a n t e u m a hora . 
A ' noite, ella embru lhava a sua renda n u m pe-
queno lenço e col locava-a sob o t ravesse i ro . 

A ração de a l imento das obre i ras de Bruxellas 
foi mais reduzida que a de todas as ou t ra s do 
paiz. Os al lemães quer iam, por essa fô rma, fo r -
çal-as a ir pa ra a Al lemanha . 

A ração da pobre velha e das suas companhei-
ras consistia em duas colheres de arroz, duas de 
macar rão e dois pedaços de pão por dia. Além 
disso, u m a vez p o r semana, era permi t t ido que 
se lhes vendessem 120 g r a m m a s de carne, uma 
pitada de chá e a lgumas g r a m m a s de gordura de 
boi. Com esta ração t ive ram as pobres mulheres 
de subsist i r du ran t e l a rgo t e m p o ! 

A despeito da sua f r aqueza , das suas nauseas 
e dos seus s o f f r i m e n t o s indisiveis, a velha ar-
t is ta resist iu á prova, esquecendo, na sua tarefa 
absorvente , a f o m e que lhe roia as ent ranhas e 
as pr ivações de toda s o r t e ; e o leque, pequeno 
t recho de renda des t inada a r e f r e sca r o rosto de 
u m a pr inceza ou a sa t i s fazer o capricho de uma 
" d i v e t t e " de café-concer to , foi-se completando 
dia a dia, mez a mez, anno a anno, en t re os dedos 
emmagrec idos da a r t i s t a exgo t t ada pela guerra . 

Veiu en tão o anno de 1918 e logo se deu a eva-
cuação apressada dos invasores . O leque de ma-
dame J e a n n e es tava quasi acabado. O quartel 
genera l a l lemão es tava reproduzido em todos os 
seus pormenores . M a s o quadro ainda não estava 
completo. 

Na a legr ia da vic tor ia dos alliados em todos os 
" f r o n t s " , ella accrescentou o ul t imo detalhe ao 
seu quadro de renda . Depois de terminado, em 
cima do edifício u m Sa tanaz de cornos aguçados, 
os ten tando toda a sua hor rendeza diabólica. Foi 
dessa f o r m a que a velha a r t i s t a se vingou dos seus 
algozes. _ 

Palavras dc uma celebre artista 
A s ignatar ia vem por este mèio a t t e s t a r que fazendo 

uso do seu maravi lhoso " V A N A D I O L " em consequencia 
de se sentir bas t an te depauperada pelo excesso de t raba-
lho intellectual, obteve da sua applicação rápido e esplen-
dido resul tado, pois, hoje me acho comple tamente res ta-
belecida, no tando mesmo u m vigor que não t inha antes, 
vol tou-me o appet i te e ganhei boa saúde em poucos dias. 
Pelo que lhe é mui to g ra ta . 

S. Paulo, 5-2-90. 
( P r i m e i r a s o p r a n o da Cia. E d e n de LisbOa) 
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O Extrangeiro 
Ante seus olhos abertos, fixos 110 alto, com se com el-

les pretendesse atravessar o tecto ennegrecido da sua 
mansarda e craval-os mais além, no espaço illimitado, 
viu Santiago Pinha corporificaram-se as suas mais inti-
mas. as suas mais felizes illusões. Sua vida era tormen-
tosa. As suas ancias palpitavam em atropelo. Elle vivia 
vibrando. 

Sorriu. Que importara que seus olhos só vissem negru-
ras, se sua alma não queria ver nellas senão respbendo-
res? E ' verdade que elle passou a mocidade anhslando por 
alcançar um triumpho. que sempre teimou em fugir-lhe. 
Que mocidade esteril a sua naquelle meio hostil, cheio de 
preconceitos! E foi porisso que, num gesto, que era de 
desencorajamento e de audacia ao mesmo tempo, fugiu 
da sua Patria. levando delia, como únicos recursos, as 
suas illusões. Pensava elle qui, se fctssas .'Ilusões morres-
sem. a vida não valeria mais a pena de ser vivida. 

Embarcou, á aventura, rumando para outra margem dos 
mares . . . Cuidou que além, como nos tempos remotos, 
havia um vellino de ouro, um tosão precioso; e que alie 
era um novo argonauta. . . Foi isso que o decidiu a 
partir. 

Fez a viagem, como o argonauta, com a mesma fé 
nos bons fados. Durante a travessia conviveu com emi-
grantes de todas as categorias. Viu-os de perto. 
Todos elles tinham coragem e andavam por chegar. Em 
nenhum viu signaes de pranto ou de incerteza. Isto enco-
rajou-o mais ainda e inspirou-lhe mais fé na sua estrella. 

Santiago não chorou. Ou antes, chorou, chorou lagri-
mas abundantes, que lhe queimaram os olhos e lhe mo-
lharam a roupa; mas não eram lagrimas suas, mas lagri-

mas que pelos seus olhos a sua mãe chorava. Ao recor-
dar-se da figura veneravel do seu velho pae, que lhe cx-
tendia os braços trêmulos á hora da partida, chorou tani-
b2in, mas não eram suas essas lagrimas senão do pobre 
velho. . . 

Passou a mão pelos olhos, envergonhado, e teve um re-
pellão de cabeça com que pretendeu esquecer a saudade 
que o pungia e a lagrima que o queimava. 

Chegou. Pisou terra. Ao cabo de alguns dias tinham-se 
.-exgottado todos os seus recursos. O corpo debilitara-se 
pelo máo passadio, mas a alma mantinha-se a mesma, ale-
gre feliz, penetrada dos mesmos sonhos cor de rosa. 

Artista por temperamento mais que por profissão, tan-
to os pincéis como a penna o seduziam egualmente. Quan-
do sen fia um assuinpto, escrevia-o; depois, pintava-o. Mas 
agora a coisa era differente. A penna, em paiz extranho, 
cuja lingua apenas lograva traduzir, pouco lhe valia. Bas-
tava-lhe porém, o pincel. Os pincéis expressam-se num 
idioma universal, que só tem um noine: inspiração. 

Lutou mu-ito. Nesta ter ra ninguém pôde abr i r brecha 
em qualquer profissão senão por meio do annuncio, que 
custava tão caro! Como, pois fazer-se conhecido? Entre 
os seus compatriotas? Elles eram tão poucos e tão rudes! 
Demais , a poesia, a pintura, a arte, essas coisas vagas 
eram frueto exolusivo dos paizes pobres . . . de ouro. E 
a immensa cidade que elle escolhera, onde a vida era 
intensa e intensa era a preoccupação do ouro, a arte não fa-
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•/.ia parte das cogitações do povo, senão talvez de um grupo 
muito reduzido que elle não conhecia. 

Occorreu-lhe então pôr ' u m aiuiuncio num jornal, um 
annuncio em que elle pudesse ser aproveitado, não só co-
mo artista qua tem gcnio, mas como homem que tem 
braços. O annuncio era curto e incisivo: "Offerece-se 
um homem, que, além do mais, p inta" . 

No dia seguinte chegaram ás suas mãos dez ou doze 
cartas solicitando pormenores do seu offioio. Um proprie-
tário offerecia-lhe casa e comida e um pequeno ordenado 
mensal para elle pintar a liso as suas casas em construc-
ção; um industrial exigia-lhe pinturas em taboletas e car-
tazes; um armador convidava-o a pintar, cora grandes 
brochadas, o casco das suas barcas. Outro lhe perguntava 
se estava disposto a vender-lhe barato os quadras, inclusive 
a f i rma . . . 

O artista exultava. Já o disputavam no extrangeiro! 
Com tal successo era de crer 
que, ao cabo de poucos annos, 
conquistaria milhões. A sua 
imaginação creava asas. J á se 
via de volta para o seu torrão 
natal, rico, poderoso, e já sor-
ria á idéa de derramar o seu 
ouro no regaço materno e dis-
tribuil-o ás mancheias a todos 
os necessitados... Para rece-
bel-o, a pequena cidade havia 
de engalanar-se em festa, com 

philarmonicas pelas ruas e dis-
cursos de saudação do alto das 
janellas. . . Os seus olhos já 

que estava seguro dc que um homem bem vestido leva, 
com a sua indumentária, a patente de cavalheiro. E di-
rigiu-se, sem pressa, como quem está certo do seu trium-
pho, á casa d a . . . senhora? senhorita? Mary White. 

Meia hora depois era recebido cortezmente por uma 
mocinha ruiva, espirituosa, risonha. cheia de um desgarre 
que elle nunca vira nas mulheres de sua raça. A moça fa-
lou-lhe com clareza, accentuando as syllabas e rindo com 
todos os seus dentes fulgurantes. 

— Mas será possível que o senhor seja o pintor do 
annuncio? 

— Porque não? fez o artista, inclinando-se respeitosa-
mente. 

— En tão . . . não me enganei, accrescentou a ruivinha 
com um gesto muito gracioso e lindamente infantil. 

— Senhora. . . insinuou Santiago, vaciilante. 
— Senhorita, interrompeu ella, convidando-o a sen-

se marejavam de pranto ao pensar na alegria dos velhos 
paes. 

tar-se ao meu lado. Mary White sou cu 
mesma- Xão se recorda de ter já ouvido 
o meu nome? Papá é tão conhecido... 
'White, o banqueiro.. . 

Um pouco desconcertado. Santiago não 
sabia que dissesse. Ignorava em absoluto 
quem pudera ser o sr. White. Só sabia 
que a sua filha era encantadora. Encanta-
dora e caprichosa como toda menina sem 
mãe e com dinheiro. 

Mary White. Tal era o nome que em perfumada çar-
tinha lhe chegou ás mãos entre outras cartas. Mary Whi-
te 1 Tornou a ler a- cartinha, traduzindo-a palavra a pala-
vra : " Se o senhor é artista e está disposto a dar lições 
de pintura, v e n h a . . . " Não estava sonhando? O coração 
batia-lhe iio' peito com violência: Um raio de esperança 
illuminou-lhe a alma. Chamavam-n'o, pois, como mestre 
e quem o chamava era uma mulher . . . Iria immediata-
mente. 

Asseiou-se cuidadosamente, poliu as unhas, tratou os 
dentes, escanhoou-se demoradamenté, vestiu a sua melhor 
roupa. Santiago nunca descurou do seu guarda-roupa, por-

Mary White era muito bem educada. Conhecia ünguas e 
tinha muitas prendas. A despeito do seu excessivo desem-
baraço. do seu ar de rapaz e de sua facilidade de movi-
mentos, não perdera nem o mais subtil perfume dos seus 
encantos virginaes. Essas mulheres são muito semelhan-
tes ao hotnem. tuas só na apparencia. Xo fundo, são meni-
nas toda a vida. 

Santigo, ouvindo-a cuidou que o mundo se abria todo 
para elle,, dando-lhe a ver novos horizontes mais amplos 
e perspectivas mais bellas. 

Foi contratado como professor. Ensinou-lhe a arte e ao 
mesmo tempo, sem o querer, despertou-lhe o coração de 
anjo adormecido que toda mulher traz dentro de si. Ne-
nhum obstáculo sc oppoz ao desabrochar daquelles dois 



REVISTA FEMININA 

amores. Foi ella quem primeiro lhe extendeu a mão 
para o carinho, pallida de perturbação; foi ella quem 
primeiro balbuciou, com os lábios trêmulos, a confissão. 

O amor e a gloria, pouco tempo depois, estavam con-
quistados pelo ar t is ta . Casaram-se perante Deus e pe-
rante as leis. Em Santiago a moça amava o homem e 
admirava o art ista. 

Estava elle, pois, muito antes do que sonhara, mil-
lionario. 

Por um momento, deslumbrado ante a realidade, não 
viu em torno de si nada mais que as suas próprias il-
lusões florescendo esplendidas. Tinha conquistado a 
terra que sonhara, aquelle paiz sem preconceitos 
nem rotinas, berço de assombros, onde a cultura, tan-
to do homem como da mulher, era solida e pratica; 
o trabalho, productivo; e onde a mulher, sem ser es-
crava nem joguete, era efficaz companheira do homem 
e com o qual, não raro. compet ia . . . Seu lar seria um 
modelo; seus filhos — ohl os filhos da extrangeira!— 
se educariam e cresceriam fortes, sãos, invulneráveis, 
com um cerebro bein cultivado desde a infancia, sem 
o estorvo dos velhos sentimentalismos, sem essa mor-
rinha medieval que, como um fungo microscopico, ve-
geta na alma do europeo. 

Uma noite — noite de Natal em terra extranha, tão 
distante de outras noites como aquella! — regressavam 
os dois de uma festa. Vieram a pé para gosar a neve. 
Mar}-, gentil, vigorosa, sempre segura de si mesma, não 
tardou em soltar-se do braço do marido para cami-
nhar adeante. Santiago, atraz, sentia-se preoccupado 

Os contos para creanças de L a u r a V a z 
Grande numero de nossas leitoras, e principalmente 

as professoras, se têm dirigido á nossa companheira 
de redaeção, Laura Vaz, elogiand'o-lhe os trabalhos 
didacticos destinados á leitura das creanças e sobre-
tudo os seus contos infantis, que, no genero, são con-
soante a opinião de pessoas autorisadas em matéria pe-
dagógica, dos melhores que se encontram em lingua 
portugueza- Com as producções de Laura Vaz é que 
foi confeccionado em sua maior parte esse magnífico 
volume de educação e leitura, "Nova SeiVa", que tanto 
successo tem obtido em todas as escolas do paiz e 
cuja reproducção se está fazendo sentir até no ex-
tra ngeiro. 

Muitos desses contos, que vão sendo publicados de 
numero a numero, ornados de lindas gravuras eluci-
dativas. têm sido traduzitios para a lingua castelhana) 
destinados, por certo, a ser lidos pelos jovens estu-
dantes de Hespanha e America Hespanhola. 

Isso fala com alta eloqüência do prestigio de que gosa 
a "Revista Feminina", evidenciando a sua constante 
vulgarisação e o valor dos seus collaboradores-

Acabamos de receber um numero de "El Pueblo", ex-
cellente jornal que se publica em Peru, onde vem tra-
duzido para o castelhano o conto intitulado "A Hulha", 
de Laura Vaz, publicado nesta revista. O seu tradu-
ctor, que é um notável jornalista e applaudido escri-
ptor peruano, sr. Miguel U. Reátegui, offereceu a sua 
traducção aos pequenos obreiros. 

Eis a carta que elle dirigiu á nossa companheira de 
t rabalho: 

com uma intima inquietação. Uma magua inexprimivel 
enchia-lhe a alma. 

Era aquelle o seu primeiro Natal em terra ex t ranha . 
Lembraram-lhe ou t ros Nataes em seu rincão patrício, 
entre os que lhe eram mais caros, ao lado da sua velha 
mãe, sempre carinhosa, e do seu velho pae, sempre 
austero. 

Mary, alegremente, seguia, sem suspeitar siquer que 
atraz de si uma sombra densa de melancolia a a fas tava 
do seu esposo. Ella cuidou que era o champagne que o 
tornara triste- Elle, emtanto, silencioso, rememorava 
todas as suas illusões. Faltava-lhe alguma? Alguma 
deixou de realisar-se? Conseguiu tudo quanto quiz. 
Mas saberá nunca o homem o que quer? Não obstante , 
considerava-se feliz. Sal-o-ia sempre? Quando o seu 
lar se enchesse de filhos, seria mais feliz? 

Santiago, ao envocar a Patria, pensou na mãe; a Pa-
tria é mãe também, e para todo filho não é mais que 
uma Sentiu frio. A neve, que se lhe grudava ás roupas, 
entrou-lhe também no coração. Que importava que seu 
lar e seus filhos fossem seus, se elle não era delles? No 
tumulto das suas illusões não advertiu que a semente de 
uma segunda Patr ia — de uma segunda m ã e ! — não 
podia germinar . Tinha uma casa, uma familia, teria 
também f i l h o s . . . Mas a casa não poderia nunca pare-
cer-se com a sua, com a outra que abandonara havia 
pouco mais de um anno. mas onde a sua alma conti-
nuava a viver. A familia era honrada, respeitada por 
todos, invejada de mui tos ; mas também não era a sua-
não era a que deixou para além da outra margem dos 
mares, como um galho desgarrado de uma arvore se-
cular que se vae enxertar em outro t ronco. . . Os filhos 
seriam f rue tos de uma arvore alheia, de uma arvore de 
out ros bosques . . . 

MIGUEL ZARRAGA 

Arequipa, 2 de mayo dc 1921. 

Srta. LAURA VAZ, 
São Paulo. 

Alui distinguida senorita: 

Ha de causarle sorpresa la carta dc un dcsco-
nocido que vive mui Icjos de Ud.; pero como 
hasta aqui ha llegado la simpática "Revista 
Feminina", y como yo conosco el Brasil, país 
por el que guardo profundo cariiio y muy gratos 
rccucrdos, me permito exteriorizar mis senti-
mientos, y no puedo haccrlo sino por médio de 
una carta. 

Entre los magníficos artículos que publica la 
"Revista Feminina" está el suyo sobre "La 
Hulla". Pues bien, como prueba de aplauso y 
simpatia a una mujer de gran valor intelectual 
y moral, como es Ud., he traducido el artículo 
citado que se halla inserto en el diário "El 
Pueblo" de esta ciudad, y cuyo recorte tengo el 
gusto de adjuntarle. 

Quien vulgariza Ias ciências útiles, hace un 
bien positivo a la humanidad. Y esta labor, en 
una mujer, es mui laudable y digna de Ias mas 
sinceras felicitacionaes; por eso me dirijo a Ud.. 
para expresarle Ias mias, y como vulgarizador 
dc Ias ciências agrícolas, ofrecerle junto con mi 
amistad sincera, mis servidos y Ias páginas de 
mi modesta publicación "El Amigo dei Campo" 
cuyo ejenplar le remito po/ intermédio de la 
"Revista Feminina". 

Con todo aprecio, me suscribo su mas atto. 
y S. S. 

MIGUEL U. REÃTEGUI. 
Ingeniero Agrônomo. 

LIMA. — Peru 
Calle de Washington (derecha) N.' 216. 
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ftrfe d e dar i 
Todos nós sent imos o pra-

zer que o ac to de d a r nos 
offerece e que não ha acto 
maiis gracioso nem mais do-
ce de cumprir-se. Mas, to-
da vez que vamos dar uma 
esmola, pensamos, sem o 

querer, no obulo dos ricos. E pa ra p rovar quanto é 
tola essa preoccupação, bas ta cons iderar na esmola 
dos ricos, que nunoa são magnif icas, nem mesmo es-
cassas, mas sempre mesquinhas. Os que têm não são 
os que dão mais. Os que possuem muito dinheiTo, em 
vez de proceder com mais liberalidade que os outros, 
vivem na apprehensão de gas ta r além dos limites or-
dinários, como se a esmola, a t i rada de passagem ao 
chapéo de um mendigo, fosse desequilibrar as f inan-
ças de um millionario. Por isso, elles o lham a bolsa 
com uma vigilância severa, e o t e r ro r d.a sua própria 
generosidade os força a uma economia censurável. 
Parece mesmo que ha, por pa r t e dos ricos, a insolen-
cia característica de só fazer presentes miseráveis. 
"Cabe-vos a vós, parece que elles dizem, a obrigação 
de vos esgot tar em esmolas generosas , se não quereis 
confessar vossa própria pobreza" . Quan-
to a nós, procuremos ser úteis, sem prat i -
car generosidades excessivas. E ' -nos per -
mittido fazer esmolas mesquinhas . Os ri-
cos, as mais das vezes, só fazem bellos 
presentes aos mais ricos. 

Ent re tan to , ha ricos prodigos, ou por dis-
tração ou por vaidade; elles compram ao 
acaso um objecto caríssimo e of fe recem-
nol-o. Mas um objecto escolhido assim, 
sem a menor consulta ao nosso gosto, por 
alguém que cuidou p r e s t a r um beneficio á 
al tura da quantia despendida, causa-nos 
uma surpreza menos agradavel que abor-
recida. Em vão cuida elle magnet i sa r -nos 
com seu presientie brutal , mas nós senti-
mos que esse presente não é verdade i ra -
men te um presente. 

Em cer ta época do anno, en t re Na ta l e 
Reis, t rocamos os nossos p resen tes en t re as 
pie>s>soas da noss<a intimidade e affeição, mas 
não são senão trocas. 

Estes presentes mutuos, previs tos ou fo r -
çados, não são destinados a nada significar 
de novo nas nossas relações com os que nos rodeiam: 
elles são feitos para a l imentar um af fec to , avivar uma 
lembrança ou cimentar uma -sympathia apenas ini-
ciada. Não deve haver, neste gesto de presen tear , ne-
nhum proposi to de mystificação, nenhuma vontade de 
illudir a pessoa ácerca do valor do pnesente. Encon-
tram-se, não raro, nas lojas, objec tos artif idosamente 
envernizados, esmalta-dos ou dourados, que, t endo um 
ar de ser o que não são, f o r a m especialmente fabri-
cados para enganar a pessoa a quem se presenteia-
Esta illusão dura o tempo que dura o verniz, que des-
casca, o esmalte, que se quebra ou o ouro, que azinavra. 

Que é d a r ? E ' um esforço que faz a a lma . E ' porisso 
que o dinheiro, só por si, t em pouca importancia . E* 
cumprir expontaneamente o ac to menos obrigatorio, 
menos previsto, é a r rancar a gente de si mesma uma 
coisa que lhe é necessaria p a r a a j u n t a r ao supér-
fluo de outra pessoa. Todo presente verdadeiro tem 
este caracter ís t ico: nada ha que o just i f ique, senão a 
alegria de dar. Elle não nos lembra somente que a 
pessoa tem por nós a mesma amizade que lhe vota-
mos, mas que elle accrescenta mais alguma coisa, que 
força o limite desse sent imento, que, sendo a princípio 
morno ou temperado, o leva pa ra o g ráo das affeições 
calorosas e reaes. 

Assim considerados, os verdadeiros mimos devem ser 
t rocados sobretudo entre pessoas que se a m a m ; mas 

elles não tem menos valor | 
ou graça na amizade entre 
homens ou entre mulheres, 
os presentes que nos dão 
são-nos sempre caros e pre-
ciosos, mesmo que nos ve-
nham de pessoas inferiores. 
Seja como fôr , aquelle que nos obsequeia com um obje-
cto, que cumpriu voluntar iamente um acto ao qual nada 
de exterior o forçava, poz mais uma achega de lenha ao 
fogo do nosso affecto, substituiu o conflicto la:ente âe 
dois interesses pelas relações leaies de dois corações. 
Pouco se nos deve dar do objecto que se nos offerece. 
Escolhido com o máximo cuidado, com o proposito de 
nos ser util, é provável que sempre nos agrade. Não en-
caremos, ent re tanto , a sua uti l idade: encaremos o gesto 
da pessoa que nos es t ima. Recebamos o objecto como 
mensageiro de um coração. 

Nós sempre fizemos presentes, mas, algumas vezes,pen-
sando na pessoa que nos é c a r a ; e percebemos, com uma 
especie de alegria, que a affeição que lhe votamos é 
mais funda e ardente do que nós mesmos suppunha-
mos. Então, cheios dia imagem do sêr querido, quereria-

riamos assegurar pa ra sempre a sua feli-
cidade; mas como isso não nos é possível, 
como não podemos prolongar-lhe a feli-
cidade por toda a existencia, resta-nos o 
consolo de ter- lhe dado um instante de 
ventura, e, o que é mais, da ventura que 
partiu de nós. Se esse sêr já é feliz, dei-
tamos mais um pouco de mel ás doçu-
ras da sua existencia, e se, ao contrario, 
é infieliz, lançamos na sua tristeza um raio 
de alegria, que, por menos durável que seja, 
durará o tempo necessário para o nasci-
mento de uma grat idão. Neste caso, com 
penetração delicadíssima, adivinhamos 
quaes os seus desejos que mais anceiam por 
ser satisfeitos. Piara lhe dar esta satisfa-
ção, t i ramos de nós o que nos é menos in-
dispensável. Mas, no nosso transporte,essas 
privações materiaes nunca são sentidas, e o 
prazer que provocamos «m outro coração 
não ul t rapassa nunca o prazer que provo-
camos em nós mesmos. Esse gesto é real-
mente o gesto de dar. 

Nós todos recebemos presentes. Mas, não 
raro, recebemos alguns' que não esperavamos. Elle veiu-
nos de uma pessoa cuja affeição não ignorávamos. Mas 
ella podia deixar es tar a sua affeição, tal como estava, 
sem procurar confirmial-a. Ao contrario, no miesmo 
momento em que ella t inha licença de não mais pen-
sar em nós, em que lhe reconheciamos esse direito, 
em que já a t ínhamos despedido, ella não teve outro 
cuidado senão t razer pa ra a nossa vid/a um pequeno 
e imprevisto contentamento. Olhamos com commoção 
o objecto, que serviu de pre texto a uma pessoa para, 
com magnifica imprudência, vir decliarar-se-nos -e di-
zer-nos que está disposta a subordinar-se a nós e 
que se occupa mais com nossa felicidade que com a 
sua própria. Sentimos, perante esta pessoia que de tal 
forma nos surprehende, que estamos obrigados á gra-
tidão, sentimos não te r sido os primeiros a proceder 
assim, mas a idéa desta própr ia inferioridade é-nos 
dooe e nos fiaz felizes. Isso é realmente receber. 

Essa ar te de dar é um dote par t icular ás mulheres. 
Ellas, muita vez, podem despertar, com um simples 
olhar ou com um simples sorr i r , uma idéa de recom-
pensa, de grat idão ou de g r a ç a : os seus mais deli-
cados mimos podem ser offerecidos com uma pala-
vra que dizem, pela inflexão da voz, pela expressão do 
ros to ; e nós nunca conservaremos os nossos mais precio-
sos objectos tão avaramente como a recordação desses 
momentos "em que um gesto dellas nos tornou venturosos. 
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C O N G R E S S O C O N S T I T U Í D O DA E S C O L A N O R M A L DE B O T U C A T U " 

Repub l i ca E s c o l a r 

E s t ã o s e n t a d o s da d i r e i t a p a r a a e s q u e r d a : J a c y r a M o t t a , Clot i lde Ve iga de B a r r o » ( v i c e - p r e s i d e n t e da Repub l i ca ) , A n t o n i o P i r e s de 
C a m p o s , p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a ; Accac io B a p t i s t a A l v e s , secre tar io g e r a l d a C o n s t i t u i n t e , e V i o l e t a de Mel io Coelho. E s t ã o e m p é , s e -
Kuinilo a m e s m a o r d e m : Caro l ina de M . Coelho, Caci lda S e a b r a Lea l , D i n o r a h I . evy . M y r t l i e s A z e v e d o . S y l v a n d y r a de A l m e i d a , E l v i r a 
l i aue r . M a r i a R i t a L e i t e V e i g a , T h e r e z a Sampa io , J o s e p h i n a P i n h e i r o M a c h a d o e Celso A s s u m p ç ã o . 

M Ã O S 

A m o essas m ã o s prec iosas de duqueza , 
Leves , f inas , hera ld icas , g r a c i s ; 
De o u t r a s n ã o sei que t e n h a m mais bel leza 
Ou s e j a m mais p e r f e i t a f lor de liz. 

Pequen ina s e m b o r a , t o r n a m p r e s a 
M i n h a a f f e i ção — o coração m 'o diz — 
E ellas t e e m p a r a m i m t a n t a nobreza , 
Q u a n t o os seus g e s t o s t e e m de senhor is . 

Eis os m e u s m a i s l eg í t imos d e s e j o s : 
E s t e s m e u s lábios ávidos de bei jos , 
Depor , de suas mãos , na concha h e r i l . . . 

Aos r o g o s de q u e m a m a a t t e n d a a g o r a 
— E m suas b r a n c a s mãos , minha senhora , 
Aco lha o s be i jos des te a m o r f e b r i l ! 

s. Bento. Março de 1921. 

ENTRE DOIS CÉOS 

D e n t r o da noi te , t rop ica l , d ivina, 
V o u r o m p e n d o a caval lo, e s t r a d a e m f ó r a . . . 
T r a n s p o n h o u m rio e subo a e n c o s t a a g o r a . 
R a s g a n d o u m v a s t o oceano de nebl ina . 

U l u l a o c a b o r é . . . P e l a c a m p i n a 
O g a d o m u g e , e, l impido, c l a n g o r a 
O b r a m i d o de u m to i ro . O céo se có ra 
E a lua , e m fogo , a sol idão d o m i n a . . . 

V i n h a o l u a r u n g i n d o a paz dos c a m p o s , 
E s t r e l l a d o s da luz dos py r i l ampos , 
Sob o l a r g o e sp l endo r do azul i m m e n s o . . . 

E a a l i m a r i a que m o n t o vence a c r i s t a 
D a ser ra . . . E , en t ão , vo lvendo em t o r n o a v i s t a , 
V e j o - m e a g o r a e n t r e dois céos s u s p e n s o ! 

1921. 

Francisco Lopes de Azevedo. Erico Coelho. 
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Sobre a educação feminina 
"A mulher deve lembrar-se que a família â a 

arca-santa onde ella pode refug ar-se de todos os 
desastres. Purifiquemos, elevemos e engrandeça-
mos a família, c para isso eduquemos a mulher." 

M. A. VAZ DF. CARVALHO. 

ficos e literários, como nas officinas de trabalho hu-
milde Eis o homem nos tribuna-es, nos laboratorios, nas 
bibliothecas, 
ou ainda eil-
j que se en-
trega honra-
do a u m a 
qualquer es-
pecialidade, 

com todo o 
ardor de sua 
a l m a forte, 
administrati-
va. culta. 

Ora, desde 
que o ho-
mem e a mu-
lher se com-
pletaram, ur-
ge que esta 
r e cie b a a 
mesma edu-
cação que se 

proporcio-
nou áquelle, 
pois que. da 
sua desigual-
dade de edu-
cação surge 
a d>esharmo-
nia do seu 
viver. 

Disse-n o s 
Maria Ama-
lia Vaz de 
Carvalho, nas suas "Cartas a Luiza" : "Eduque-se a 
mulher por um modo idêntico áquelle por que o homem 
é eduoado, dê-se-lhe o conhecimento exacto das coisas, 
illustre-se-lhe o espirito com as noções positivas, que 
a tornem apta para comprehender o seu fim social, e 
a mulher fortemente, scientificamente formada para a 
vida, acceitará a vida com mais energia, com mais 
firmeza, com mais comprehensão real do dever". 

A mulher nunca deve alhear-se ás pneoccupações mas-
culinas. Deve pensar muitíssimo, e é pensando que ella 
poderá tomal-as também para si, resolvendo-as do me-
lhor modo possivel, procurando engrandecel-as com 
toda a força de sua alma. 

Combatamos com piedade (não cruel como a que clas-
sificou Bilac nos — Lazaros — de sua "Critica e Fanta-
sia") e altivez, o erroneo, o ridículo preconceito da 
nossa inferioridade intellectual e social, que nos impõe 
diariamente os antifeministas, com relação ao homem. 

Saibamos perdoar-llnes, preparando-nos sempre para 
enfrentar na vida pratica todos os encargos que nos 
forem propostos, prestando-lhes sempre diligentes o 
nosso concurso. 

Carolina Cintra. 
Piracicaba, 6—5—321. 

A s g a i a i i t i s s i m a s e r o b u s t a s c r i a n ç a s HeWa. 
Hi rc io e H i s a , f i l h i n h o s <lo s r . B rau l i o ilc 
Souza L a c e r d a e e x m a . >ra . d . At ina de Mo-
r a e s L a c e r d a . 

PRODUCTÒS DE BELLEZA "GABY" 
Chamamos a attenção das nossas leitoras para os 

produetos de belleza, marca "Gaby", que estão sendo 
usados por todas as senhoras de fino t ra tamento e que 
são notavelmente superiores aos melhores artigos ex-
trangeiros. 

O Creme "Gaby" é de uma effkac-ia -extraordinaria 
110 tratamento da pelle, das sardas, pannos, empingens, 
etc., além da sua particular virtude de embranquecer a 
cutis e facilitar a adherencia do.pó d 'arroz. 

No genlero não ha nenhum artigo que se lhe compare. 
O esmalte "Gaby" é o que ha de melhor para dar 

brilho ás unhas, bastando untal-as com um pincel. O 

brilho que se obtém com elle tem a duração de dez e 
mais dias. e é de um surprehendente effeito. Ha duas 
variedades de esmalte: o côr de rosa e o de côr natural. 

As Limas flixiveis "Gaby" são preferíveis ás melho-
res tesouras, porque com ellas se pôde dar á unha as 
curvas mais suaves, sem lhes produzir as asperezas que 
lhes produzem as tesouras. As nossas patrícias elegan-
tes só usam essa lima. 

Todos estes produetos vendem-se nesta redacção. Ac-
ceitam-se pedidos sob vale postal ou registo com valor 
declarado. 

Creme "Gaby", 5$500. Pelo corre io : 6$000. 
Esmalte "Gaby, 4$500. Pelo correio: 5$000. 
Lixas flexíveis. 2$000, pelo correio: 2$500. 

Um problema importantíssimo e bastante delicado, 
é o que se refere á educação da mulher. 

Quanto á emancipação política da mulher, acredita-
se que uma solução favoravel aos direitos e preroga-
tivas • feministas, não só desvirtuaria esse elemento no 

s e u destino 
social, c o m o 
também acar-
retaria sérias 
perturbações á 

constituição 
«agrada d o 
lar, á forma-
ção das fami-
lias. Todavia, 
na um ponto 
deveras i m-
nortante, que 
devia ser t ra-
t a d o seria-
mente, cari-
nhosamente, e. 
que ainda na 
actualidade é 
infelizmente 

atacado pelo 
elemento anti-
feminista — é 
o que diz res-
peito á igual-
dade social e 

intellectual 
dos dois se-
xos. 

A mulher, tí-
mida por na-

tureza, tem sido quasi sempre uma victima da má 
orientação imprimida pelos paes á educação feminina-
Fica-lhe muitíssimo bem a timidiez; comtudo, urge que 
ella collabore nos negocios do pae. do irmão, do marido, 
sob cuja dependencia vive, para que possa ser sempre 
a sua util e valiosa companheira. Mas. como? 

Creou-se a mulher para dona de casa, é o que dizem. 
Não prosigamos. Cuidemol-a em casa. Para que uma 
mulher seja perfeita dona de casa, deve munir-se dum 
solido preparo, dum trabalho energico, encarando sua 
própria educação, na educação feminina, o fu turo dos 
seus descendentes. Do contrario, será sempre o "sexo 
f raco", mlesqunhia condição que lhe impõem os medío-
cres; viverá eternamente pobre de ideaies, levando a 
mais ínfima existência. 

O homem, na actualidade, é intelligente, é laborio-
so. Altamente educado, tanto entra nos meios scienti-

A g e n t i l M a r i a R u t h , f i lh in l ia do s r . T h e o -
ph i lo R a n g e l e e x m a . s r a . d . Xi la L o p e s R a n -
ge l , de X i c t h e r o y . 
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S e n h o r i t a M a r i a J o s é S i m õ e s 

S. Paulo é uma das cidades em que se cultua com 
mais gosto e com mais fundo senso musical a litera-
tura pianistica. Para que um pianista, entre nós, obte-
nha successo, é mister que seja dotado de qualidades 
excepcionaes. S. Paulo, só com a sua prata de casa, 
podia fornecer celebridades para todo o mundo. E o 
que é interessante é que a a r te pianistica é só culti-
vada em S- Paulo, com talento, pelas mulheres, e só 
ellas é que colhem os applausos. 

A senhorita Maria José Simões é uma revelação <la 
ultima hora, e apresenta-se tão cheia de promessas, 
que se lhe pode augurar , com segurança, um brilhan-
tíssimo futuro. 

Foi o maestro Agostinho Cantú quem lhe deu voz 
aos primeiros balbucios e quem a inifciou, cabendo-lhe, 
pois, a gloria de a ter revelado. 

A 10 de maio, no salão do Conservatorio Dramatico 
e Musical, realisou ella o seu recital de piano, tendo 
escolhido para o seu programma compositores de va-
rias escolas e dos mais oppostos temperamentos, como 
Bach, Beethov-en, Chopin, Wagner-Liszt, Saint-Saêns, 
Debussy, Prokoffiel , Cantú e Francis Poulene. E ' no-
tável já a technica da joven pianista e surprehendente 
o seu talento de interpretação. Não lhe passam desper-
cebidas as subtilezas mais fugitivas de certos trechos 
clássicos, assim como bambem sabe dar o máximo re-
levo aos trechos de grande effeito. 

Poulene é, porventura, um dos mais originaes com-
positores modernos e um dos que, para serem executa-
dos, exigem mais qualidades por par te dos seus inter-
pnetes. Poulene é modernissimo. O seu advento, em 
Pariz, data de poucos annos, tendo-se apresentado como 
precursor de uma nova corrente musical, que passou a 
denominar-se "polytonal", escola essa a que, em lite-
ratura t pintura, corresponde a escola futurista. A mu-
sica polytonal é, como a pintura futurista, immensa 
mente rica de movimento e cheia de um colorido ex-
cessivo. 

O grupo dos polytonalistas, que se compunha, a prin-
cipio, de seis audazes compositores, compõe-se hoje 
d« oito, que são, incluindo-se nelle o poeta Jean Co-
cteau, os seguintes: Louis Durey, mlle. Germaine Taille-
ferre, Georges Aurié, Honneger, Erik Satis, Darius 
Milhaud e Francis Poulene. 

A nossa talentosa patriciasinha, pondo a hombros a 
pesada ta re fa de interpretar Poulene, teve de arrastar , 
como é de ver, com as mais serias responsabilidades; 
mas essa mocinha é de um talento tão malleavel, que 
se sahiu da empresa galhardamente. 

Todos os números foram enthusiasticamente applau-
didos-

COMPÊNDIO DE HARMONIA 

Não ha quem, cm S- Paulo, f reqüentando habi tual-
mente as rodas onde se discutem assumptos musicaes, 
não conheça o maestro sr. Savíno de Benedictis, pro-
fessor do nosso Conservatorio e uma das mais indis-
cutidas autoridades em matéria de musica. Nada af fe i to 
ao reclamo, modesto a té ao exaggero, elle ainda não 
teria a evidencia que alcançou, se alguns editores, que 
o conhecem c admiram, não tomassem a iniciativa de 
propagar o seu nome, publicando de vez em quando as 
suas formosas composições para piano ou piano e canto. 
Como compositor, nenhum conhecemos, em nosso meio, 
que se lhe avantage em inspiração, sem falar no apuro 
d>e technica que realisa a sua a r te . 

O seu "Compêndio de Harmonia" , destinado ao curso 
complementar do Conservatorio, e recentemente edita-
do, é, no genero, a melhor coisa que temos em por tu-
guez. A própria commissão do Conservatorio, nomeada 
para dar parecer sobre a obra, aff i rmou, entre outras 
coisas, o seguin te : "Achamol-a methodicamente coor-
denada, as matérias são expostas com clareza e com 
lógica. Em conclusão, achamol-o um livro muito bem 
feito e bom e que vem preencher uma lacuna até aqui 
existente, pois em portuguez não ha nada de bom sobre 
o assumpto" . Esse parecer tem, por certo, muito valor, 
porque foi dado por maestros competentes como João 
Gomes de Araújo, Agostinho Cantú e Antonio Carlos 
Júnior . 

Mais, porém, que a opinião desses professores , valerá, 
sem duvida a dos jovens estudantes, que, guiando o seu 
primeiro aprendizado pelo excellente compêndio, obser-
varão, desde logo, quanto -é fácil esse aprendizado 
mercê do methodo e da clareza com que são expostas 
e explicadas as lições. 

A CULTURA PHYSICA DA CRIANÇA 

Graças á in ic ia t iva do d r . E d m u n d o de Carva lho , um dos 
nossos ma i s d i s t i nc to s clínicos, e das e x m a s . s r a s . dd. A n t o n i e t t a 
Pen t eado P r a d o , Vic ta l ina de Souza Queiroz, Mar ia de L o u r d e s 
P rado , Condessa de La ra , R e n a t a Crespi P r a d o , Olivia P e n t e a d o , 
Sophia Lebre , I s a u r a Tel les A lves L i m a , Math i lde de M a c e d o 
Soa res , E m m a W e r n e c k L a r a e Elv i ra de Morae s B a r r o s , fun -
dou- se n e s t a cap i ta l o I n s t i t u t o de C u l t u r a P h y s i c a p a r a a 
Cr iança , de s t i nado a p r e s t a r u t i l i s s imos serv iços a todas as 
c lasses da sociedade. 

A s c r i anças , a m p a r a d a s po r e s se i n s t i t u t o , f a r ã o a s u a c u l t u r a 
phys i ca , sob a a s s i s t ênc ia p e r m a n e n t e dos médicos . 

A m p a r a d a s pela sciencia que lhes p rod iga l iza rá todos os cui -
dados de o r d e m phys io logica , capazes de lhes c o r r i g i r def f ic ien-
cias o rgan i ca s e de a f a s t a r c a u s a s mórb idas que lhe>s impeçam 
o d e s e n v o l v i m e n t o harmonico , as c r i anças r ach i t i c a s de hoje 
t o r n a r - s e - ã o a m a n h a n fo r t e s e saudave i s . 

No I n s t i t u t o de Cu l tu ra P h y s i c a p a r a a Cr iança os paes en-
c o n t r a r ã o médicos que lhes d ê m in s t rucções sobre a educação 
de seus f i lhos, e spec ia lmente no que se re fe re á a l i m e n t a ç ã o c 
aos p rece i tos hyg ien icos , ind i spensáve i s á cons t i t u i ção de u m a 
raça for te . 

O I n s t i t u t o r ecebe rá c r i anças de 5 a 14 a n n o s , de ambos os 
sexos e p e r t e n c e n t e s a t odas as c lasses sociaes , cabendo, en t r e -
t a n t o , aos pobres a p re fe renc ia , o que, a l iás , não exc lue a ad -
missão dos f i lhos de fami l ias d a s c lasses media e a b a s t a d a . 

As c r i a n ç a s , depois de e x a m i n a d a s pelos médicos do e s t a -
be lec imento , r eceberão u m a f icha phys io logica e e m segu ida , 
de accôrilo com o que aconse lha rem os c l ínicos , s e r ão e n t r e g u e s 
a p r o f i s s i o n a i s c o n t r a t a d o s no e x t r a n g e i r o , que cu ida rão da 
sua i n s t r u c ç ã o p h y s i c a . 

A a s s i s t ê n c i a do b e n e m e r i t o I n s t i t u t o não s e r á l i m i t a d a aos 
a n o r m a e s . 

A m e c a n o t h e r a p i a , a e l ec t ro - the rap i a e a h y d r o - t h e r a p i a , a s s im 
como a g y m n a s t i c a , se rão e m p r e g a d o s p a r a t r a t a m e n t o de a r -
th r i t i cos , a s t h m a t i c o s e obesos que o I n s t i t u t o acolher . 



' f f l m & m 

á m ^ m m m $ m 
mmm^ 

"irg 

•mm '•- ãm 

É l W í * 
WMmmmm 

•V -V -

m^WmzíÊ&i 

b i f e i 





REVISTA FEMININA 

As calvicies graves, as que dependem d 'uma alteração 
profunda do couro cabe ludo e dos foliculos, d'ura vírus, 
d 'uma paralysia cutanea, etc., exigem um tratamento es-
pecial. 8 <i 

AFFECÇÕES DE CAUSA POUCO PERCEPTÍVEL QUE OCCASIO-
NAM AS CALVICIES. 1.* Adypolrikya, ou excesso de gordu-
ra. — A causa da adypotrikya attribue-se á abundante 
secreção das giandulas sebacess e sudorlficas, que banha 
incessantemente a base do cabello e deposita em ssu tallo 
um sedimento górdurento. A pelle das cabeças que se-
gregam um excesso de gordura produz geralmente uma 
grande quantidade de películas, ou pequenas escamas 
epidermicas esbranquiçadas, uma parte das quaes se des-
prende e apolvi ha os cabellos e a outra parte forma 
gordura r i ja . Esta circumstanoia, unida a suores copio-
sissimos, destroe quasi sempre o cabello. O couro cabel-
htdo não se apresenta doloroso, nem signal algum indica 
a menor alteração da pelle; o bulbo, recebendo incessan-
temente uma quantidade superabundante de succos nutri-
tivos, que não estão cm proporção com suas forças assi-
mhadoras, languidece e morre como uma p auta afogada, 
pelo excesso de adubos. 

As pessoas predispostas para esta especie de ralvicie 
devem multiplicar os cuidados d'aceio da cabelleira, des-
terrar toda a qualidade de oleos e pomadas e lavar a 
cabeça varias vezes por mez, espceialmente no verão. 

H a muitas pessoas que nao se atrevem a lavar a cabeça 
com medo da queda do cabèl o ou de apparecimento 
d'ophtalmias, dòres de dentes, etc. Esta crença é tão 
prejudicial á belleza e ao aceáo como a de que são victi-
mas algumas mulheres que renunciam a lavar o rosto 
com agua, substituindo-a por pomadas destinadas a con-
servar a freseura da tez. Esta crença é um absurdo, e 
como tal deve ser regeitada. Com. e f fe i to os chimicos de 
todas as épocas são d'accordo em reconhecer que a agua 
é o grande dissolventc natural, e nós opinamos com elles 
que a agua pura é tão indispensável para o aceio de 
todas as partes do corpo, sem excepção, para conservar 
a f exibilidade t • f rescura da pelle como para atalhar 
a sede. 

Diremos ás pessoas imbuidas na preoccupação de que 
o lavar e desengordurar o couro cabelludo é-prejudicial 
á cabelleira, que esta operação é para a pelle do craneo 
o que o banho é para o resto do corpo, sendo muito 
favoravel ás funeções do couro cabelludo e á vitalidade 
dos cabellos, ao mesmo tempo que constitue u m preserva-
tivo contra a calvicie. 

ARTE DA BELLEZA 
X I 

C U R S O C O M P L E T O D E 
CONSERVAÇÃO E C U L T U R A 

DA B E L L E Z A 

A CALV IC IE 

Se em nossos dias não se envergonham tão aberta-
mente os ca vos, fala-se d'clles em voz baixa, em tom de 
zombaria, e uma calvicie incipiente ha intibiado a muitos 
namorados, desmauchando mais d 'um casamento. P o r 
outro lado. a julgar pelo immenso consummo de cabe!-
ieiras~pelo cuidado com que homens e mulheres occultam 
os espaços calvos com os cabellos que lhes restam, deve 
acreditar-se que a ca vicie, se não é uma deshoura, é 
pelo menos uma grave imperfeição. 

Conhece a ar te meios para repovoar as cabeças calvas? 
N ã o vacillamcs em responder a f f i rma t ivamente ; mas 

estes meios devem ser logicos, isto é, devem resultar do 
per fe i to conhecimento da anatomia e physiologia dos ca-
bellui e dos agentes herapeuticos, conhecimento de que 
carece essa turba d' inc astriaes -que invadem os periodicos 
com seus annúncios. Sim. A ' excepção dos casos de des-
truição, paralysia dos foliculos pilosos e das calvicies 
que são consequencia fatal da idade, é possível regenerar 
os cabellos perdidos. 

Segundo as causas que a desenvolvem, a calvicie pôde 
ser grave ou leve, lenta ou rapida, parcial ou total. 

As calvicies leves cedem facilmente aos tratamentos 
mais simples e aos cuidados hygienleos. 

Calvicie, do latim calvus, designa a 
queda do cabello e distingue-se da 
alopecia em que esta tem applicação á 
queda geral ou parcial do cabello e dos 
pe los das diversas regiões do corpo. 

Uma cabeça calva ou parcialmente 
núa foi considerada sempre como uma 
imperfeição, que se tem tratado de 
combater ou occultar. 

A calvicie era uma deshonra entre 
os povos antigos. César, Domiciano e 

Vespasiano escondiam suas calvas sob coroas de louro e 
alguns outros imperadores serviam-se de cabclleiras. A 
queda do cabello era uma desgraça para as damas ro-
manas, que imploravam aos deuses e lhes faziam ricas 
of fe rendas para obter o remedio, e quando perdiam a 
esperança de recobrar o cabello, manifes tavam a sua 
profunda dòr ccm esta exclamação: " A i l Pe rd i o direito 
de pentear-me 1" 

U m poeta latino dá a conhecer a opinião da sua época 
ácerca dos calvos no seguinte dis t ico: 

Ignominioso é o rebanho tosquiado, ignominioso • é o prado segado. 
Ignominiosas são as arvores sem folhas c as cabeças sem cabello. 
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Lavar não é prejudicial; c-o a humidade que deixa 
na base dos cabellos quando se enxugam bem, e torna-sr 
necessário não esquecer que uma cabeça lavada de quando 
em quando apresenta uma cabelleira mais bella e vigo-
rosa do que a que está privada d'csse cuidado. 

2.* Serotrikya. — Esta affecção, que precede _ quasi 
sempre a queda do cabeilo, consiste no enfraquecimento 
da pelle craneana, que não proporciona aos cabellos os 
succos nutritivos necessários, e depende ás vezes, ora 
d'uma enfermidade do bu bo que cessa d'asplrar os ditos 
succos e de transmittil-os ao tailo, ora da falta de secrec-
ção das pequenas crystas scbaceas que rodeam a bise do 
cabeilo e cujo humor serve para lubrificar o tallo. Esías 
diversas alterações podem ser locaes, ou depender d'um.i 
enfermidade externa. 

A atonia da pelle estende-Sc ao íolicu'o piloso, que 
perde paulatinamente a vitalidade: a funeção absorvente 
e nutritiva do cabeilo, cujo instrumento são as raizes do 
bu!bo, enfraquece cada vez mais, e quando os succos 
nutritivos cessam de chegar em quantidade sufficiente 
ao tallo do cabeilo, este murcha e cáe. 

Para combater este estado, principiar-se-á por lavar e 
limpar o couro cabe ludo com -o seguinte alcooiato sapo-
naceo, que lhe favorecerá as funeções exhalantes e absor-
ventes. 

Sabão ord:nario. 20 partes 
Potassa. cm álcool 5 H 

. Agua 40 

Dissolva-se n sábio na agua, aceresccnlc-se a poUása. 
e depois de verificada a dissolução saponacea, junte-se: 

Álcool m 

Aromatize-sc emfiin a mistura com: 

Essência dVmcudoas amargas. . . . 6 gotas 

Quando se quizer fazer uso d'este sabão, deve-se mis-
turar com uma parte igual d 'agua quente. 

Lavada e enxugada a cabeça, far-se-hão á noute fric- • 
toes com alguma d'estas pomadas: 

POMADA TRICOPHIl.A 

Medula de vacca . 190 grammas 
Gcjrdura dc vacca purificada . . 100 " 

Derretem-se e acrescente-se: 

Oleo d'amendoas frescas, ou azeite . 25 grammas 
Cold-cream 15 

Deixe-se esfr iar , e junte-se, agitando a mistura com 
uma espatula: 

Tintura de quina f grammas 
Baunilha 4 " 
Essência de ro3a ou bcrgamofci . . . 15 

T E N T A Ç Õ E S 
Ao paisagista F. dc Sonsa 

Peregrino da Vida, ás vezes eu descanço 
Nos ermos do camnho immenso que palmilho... 
E. então, velhos andes que me chamam de filho, 
Descem sobre a m:nh'alaia c falam-me, de manso. 

E um d-iz-rce: "Enche-te de Ouro! O Ouro nivela o trillir, 
Kscabroso da Vida". E outro aconselha: "O avanço 
Para a Gloria é mister"! E outro mais: "Eu afanço 
Que é bem fácil fazer-se Rei um maltrapilho..." 

E':nda outro: "A Vida é curta c a Matéria te acena..." 
E todos, afinal, a m'nh'alma serena 
Pretendem corromper, cm amigavel tom... m 

Baldadas tentações I . . . El!as não vencem quem 
Na terra só procura um peregrino Bem: 
— A Fortuna, o Poder, a Gloria de ser BOM! 

Macau. Ahril-1921. 

Eduardo Pach.co 

UMA MULHER DE GÊNIO 
A historia ahi está para nos dizer que a mulher pôde ter 

gênio, como o homem. 
George Sand, Stowe, Alorna. Carol:na Michacks de Vasconccl-

ios. Maria Amalia Vaz de Carvalho, Francisca Julia, Narciza 
Ama!'!a, Julia Lopes de Almeida, c tantas outras, o provam dc 
sobejo. 

Desde que Narc:za Amalia — a "Pr:nceza das letras", como 
lhe chamou Pessenha Povoa, cmmudeceu a lyra divina, não sur-
giu na arena da publicidade outra que se lhe empaerlhasse, si 
não Francisca Julia da Silva, que a excedeu. Francisca Julia da 

Silva apparcceu no horisoute límpido da literatura, como astro 
irradiante e de pr!me'ra grandeza A. "Semana", dirigida por Va-
lentim Magalhães, de inolvidavel memória, teve a honra de ini-
cül-a no segado das letras. 

Apparcceu. cresceu, sub u, irradiando coruscantes e b?ilhantes 
raios, esse astro formoso, que illuminou as nossas letras com os 
"Mármores" e as "F.sphinges" impeccaveisl 

Francisca Julia tem. no cmtanto, um defeito grave: conversa 
çómcnte com os entcnd'do6 na arte; o vulgo vose:a lá no sopé da 
montanha, confuso, porque não a entende... 

Frcncifca Julia, a artista perfeita, irnlpeccavel, deitou tferra. 
:ücsmo. cm nossos artistas do verso! 

Ravmundo Corrêa, Alberto de Oliveira, Olavo B:lac, Vicente dc 
Cai valho, e outros, e geniaes buriladores do verso admiravel, que 
tenham pasciencia: Francisca Julia não tem par quanto ao lavor 
perfeito do verso! 

A:stcu Seixas, esse bello talento, tão festejado quanto digno 
disso, em brilhante serie de bellissimos artigos, prestou justa ho-
menagem á excel-sa artista. 

Admira-nos, porém, que. morta, cila tivesse poucas e quasi 
f ras homenagens às scintillações dc seu gênio... 

Necrologio3 cm jornaes, artigos sentidos e esparsos, uma ou 
cutra manifestação de pczar, tudo isso não é sufficiente para 
significar a immensa dôr de perder essa joia dc raro e incontestá-
vel valor. 

Quando foi da morte dc Aluizio Azevedo, o admiravel -oman-
cista. já se deu o mesmo phenomeno de completa, quasi tumular 
ind iferença, quanto ao grande homem. Explicava-se isso, porém, 
relo facto dc ter o grande Aluizio descambado para um natura-
lismo deccabcllado. 

Aqui. entretanto, o caso é diíferente: Francisca Julia é artista 
r.o ultimo r"gor da expressão, nimiametite perfeita, mas paira nau 
alturas vcrt:ginosas dc pensamentos elevados e sadios, causandr» 
admiração e prazer incffavel. 

Dcscjavamos ver, pois, a grande artista admirada, festejada, 
elevada ao apogeu_ da glora pelos homens de letras. 

Quem «abe si não ha por ahi alguma invejasinha e despeito? 
Ella ha-de, entretanto, a pezar dos pczares, de ser grande, 

porque é grande. 

Rio Claro. 25-S-921. 
Hercutaiio dc Gouvia 

CONSELHOS MÉDICOS 

Um dos tpnicos mais preconisados que lia, em todo o mundo, c 
o oeo de filgado de bacalháo. Essa reputação de que gosa, é, real-
mente, justa, porque elle não é apenas um «constituinte de pri-
meira ordem, mas um alimento. Entretanto, o o'eo de figatlo de 
bacalháo é aconselhável aos convalescentes e enfermo1? que habi-
tam as regiões frias, não o é aos que vivem nas regiões tropicaes. 
O seu uso, entre nós, não deve ser aconselhado, devido aos seus 
numerosos inconvenientes. A sua'digestSo é penosa, seja qual for 
a forma sob que elle se apresente, quer misturado com outras 
substancias aromatica», quer como omulüSo. 

Mas, a que deve o oleo de íigado de bacalháo as suas qualida-
des como reconstituine? Ao iodo e ao phosphoro que nelle se con-
tem. O pharmaceutico, sr. Francisco Giffoni coryeguiu associar 
esses dois poderosos agentes, em dóses therapeuticas, num pro-
dueto^ que reúne todas as qualidades do oleo de íigado sem os 
seus inconvenientes. Esse produeto é a "Juglandina", ou xarope 
iodo-tanico çhosphatado. 

Use-se, pois, a "Juglandina" em todos os casos em que é acon-
selhável o oleo de fígado de bacalháo. São bem conhecidas as suas 
virtudes tônicas, depurativas e antí-escrophu osas. A sua acção c 
notoriamente efficaz contra o lymphatismo, rachitiamo, anemia, 
escrophulose, tuberculose, diarrhéa» infecciosas, affecçSes pulmo-
nares, amenorrhéas, phosphataxia, albuminuria. rheumatismo, sr-
philn, csrtas do»nça« da pelle, etc.. 
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A s a u d a d e 

Meus senhores: 

N3o è uma conferência o que ides ouvir : precato-me em vos 
esmolar benevolência. O tenipo breve de um entreacto ser-lhe-ia 
escasso. E alongal-o' seria pagar com malfadado teria vossa bem-
fadada indulgência. Simp es palestra, escripta ao correr da pentia. 
sem maiores apuros de estylo, nem de galas primores, nem dc 
louçanias brilho, pretendo que ella vos divirta pelo que lhe in-
tercalo, e não pela rude mo dura de meu carpintejar á enquadra-
ção daquillo. È praxe que em seus festivaees incluam nossos ar-
t istas de theatro um acto novo. Quiz a sra. Chaby aquella praxe 
cumprir de feição que se lhe affigurou grata a vosso coração, em 
vos offertando um ramo de flores colhidas dentro na alma de 
vossos poetas. £ como os ramos se competam com o buxo hu-
milde ou o musgo de menor valia, cabe á minha prosa insossa 
essa funeção pequena, que me haverei por exercitar sem muita 
moléstia vos dar. Eis a razão que aqui me t raz : eis o sacrificio 
que a mim me praz. 

Ora, ao entrarmos a colher thema gracioso e leve, no florido 
rosai de nossa lyrica, se nos deparou logo, como mais typico 
entre el es, expressão e vida de nossa alma, que álli de continuo 
solfeja o coração que lhe deu voz e tom, compasso e medida. 
affnaçSo e melodia: a saudade, filha do amor e da ausência. Des-
tas flores se enfeitam não só os adros que os salões, e as camaras, 
e as recamaras, c as trascamaras, da casa de nossa phantasia. 

Que melhores flores vos offertar podíamos? Nenhumas, por-
certo, porque a saudade é a mais perfeita das expressões da 
alma portugueza, e da alma brasi eira é a cupola de nosso sentir, 
cujos te emones são amor e ausência. E ' de ambas a telilha mais 
intima, a pagina em que melhor se escreveram os sentimentos 
das dnas almas que nesta festa se encontram. E tanto, e tal-
mente, e tão conformes de passo e de triiha, andam ambas, que 
entendem os creadores do moderno renascimento portuguez que o 
"saudosismo" se deve tornar em philosophia e religião de nossa 
raça commum, porque proc.ama-o o pensador e poeta Teixeira 
de Pascoaes, sendo elle o casamento de duas correntes raciaes 
que se completaram na alma luso-brasileira, e nella intimamente 
se fundiram, a corrente do paganismo, com sua Venus magnífica, 
e a corrente do mysticismo, com a mais linda e a mais sublime 
das creaçúcs de que ainda foi capaz o engenho humano, a Virgem-
mãe representa a mais alta expressão de nossa moral e de nosso 
sentir. E exclama o poeta: 

"É preciso ligar, fundir na mesma luz, 
A alegria de Flóra e a Paixão de Jesus ." 

E define a saudade: 

"Sombra que não ha sol c^paz de desfazer 
Ou astro que não faz,- nascendo, a luz do dia. 
Desgosto que não muda em dõr algum prazer 

- • Eis a saudade, a luz eterna que ilíumina 
O mar de nossa magua. . . * 

Amar é a parte do be.jo 
Que não beija, mas chora . . . " 

"Oh, saudade 1 Oh, saudade! Oh, Virgem-Mãc! 

8ue sobre a terra santa portugueza, j, 
onceberás isenta de peccado, 

O Christo da Esperança e da Belleza!" 

Que é a saudade? Si vos disser que a saudade não é, simples-
mente, abstracção mas é um segundo corpo cjue nos habita, te-
rcis isso por mais uma extravagancia de art istas. E a nós, os 
art is tas, si nos beneficiaes, ás vezes, com palmas, muitas outras 
nos entendeis por visionários, sonhadores, ou mais concisamente 
por mal entelhados, ou doidos, com abertas raras de bom senso. 
Continuo, porem, impassível no que a saudade tem' corpo e alma, 
e vou adiante. Comtudo sei que, sem muita diversidade, vos as-
soprarão graramaticos qu-e é substantivo feminino abstracto, pa-
lavra que só existe em portuguez, sem pae conhecido, filha do 
coração, que pôde provir de soledade, convalescida após operada 
do intervocalico em sociedade, suydade c . . . saudade. 

Certo estou, porém, que si mais dilatada fosse aquella expla-
nação não .tardaria em colher-vos o somno com suas ve.Iudosas 
mãos, emquanto que -me estaes a ouvir sem mostras ou pesta-
nejar de tédio. De onde vedes que nem sempre são os desassisados 
corridos e os de sizo mais ouvidos: ainda menos os graramaticos. 

Perguntae a um artista que e a saudade. Nenhum, para vos 
responder, trilhará a mesma conformidade. Cada um delles, a 
seu modo, vos desfolhará a palavra magica que o coração nos 
lábios semêa, para que floresça nos olhos, e que na alma portu-
gueza, suavemente, teve o berço, còmo, suavemente, em meio 
as canções das aguas desabrocham as f.ores mansas dos nelumbos. 

E diz-nos o mesmo'poeta que, ha minuto, vos citei: 

"A saudade e um sentimento my.sterioao 
' Que prende nossa vida á vida que passou." 

"Tu ia a Eternidade, és a Perpetuação"... 
Por t i volta a ser agua, a agua que se evapora." 

(Palestra literária de nosso collabora* 
dor dr. Cláudio de Souza, feita no thea-
tro Pnlock», do Rio, a 29 de Março 

de 1921). 

"Tens nos lábios o beijo que se chora 
E a lagrima infinita que se beija 
Nos o?nos.. . ." 

E assim é. O amor é a vida, é luz esplendente, é triumpho, 
c zenith: sua treva é a saudade. Emquanto amor planta o beiio, 
saudade colhe o pranto. Amor trabalha na lavoura do sol: ceifa 
saudade na f.oresta da noite. Amor é translúcido: saudaáe é cin-
zento. Amor é aurora: saudade é crepusculo. Amor é trinado; 
saudade é-flaflar. Amor desperta; saudade adormece. Amor vive: 
saudade evoca. Amor nasce: saudade morre. Amor é imagem: 
saudade é sombra. Amor c corpo: saudade é alma. Amor é fogo, 
saudade é fumo. Amor é terra, saudade é céu. Sua imagem me 
apparece vaporosa e esbatida, como o mesmo amiculo em que 
se mal cobre, confundidos véu e carne em diaphaneidade. ao alto 
de um rochedo ou na planura de uma praia, como em Sorrento, 
o braço estendido para além, num vasto longo e infindo, para 
as aguas interminas, para o céu muito azul, as iagrimas a rolar 
lentamente como pérolas da alma sobre as faces esmaecidas, o 
peito em ligeiro arfar de criança que dorme, emquanto agonizam 
no ar, em barcarolas lentas que navegam as aguas claras do 
luar, bemóes languescentes, escriptos em pauta branca, com a 
tinta do3 lirios, e o perfume secco das f ores esquecidas, musicas 
de guitarras c de violões, num ai que geme dentro das coisas e 
das almas. . . 

Fados de Portugal, suspiros e a is . . . 
Fados que sois a nossa almal Fados 
Que de tristes saudades me falaes, 
Oh, suspirados, oh, amargurados! (1) 

K paraphraseando a quadra de Macieira, diria que a saudada: 

Ê uma guitarra a chorar, 
São as cordas os amantes 
O trovador é o luar! 

Como nasceu a saudade no coração portuguez, essa saudade 
racial que não o deixa, que lhe abre os olhos no berço e lh'oa 
fecha para ultimo somno, e cujo fatalismo o romance popular, 
a psychologia simplista mas exacta do povo, assim exprime: 

Saudade roxa, ""** ' 
Roxa saudade1 
Deixa que eu virei, 
Mais cedo ou mais tarde. 

Oh, mãe, dá-me pão! 
Oh, filha, não tenho, 
Estou peneirando, 
Espera que já venho! 

Saudade roxa, 
Roxa saudade I 

' Deixa que eu virei, 
Liais cedo ou mais ta rde . . . 

E como plantou ella no coração brasileiro a nostalgia que nos 
embebe a alma de tristeza nebulosa que sentimos, sem saber, 
muitas vezes, qual a sua causa, qua. sua origem, tristeza que 
nos deixa de olhos parados, pensativos, voltados para um ponto 
vago e indecifrável, tristeza que boia nos olhares de nossaa mu-
lheres, olhares tão bellos e tão simples, como flores mortas que 
derivam nas aguas de um regato que chora? 

Francisco- Manoe., um dos grandes clássicos • da lingua, assim 
a explica: "Floresce entre os portuguezes a saudade por duas 
causas, mais certas era nós que em outra gente do mundo. Amor 
e ausência são os paes da saudade: e como nosso natural é 
entre as mais nações conhecido por amoroso, e nossas dilatadas 
viagens occasionam as maiores ausências, d'ahi vem que onde 
se acha muito amor, e ausência larga, as saudades sejam mais 
certas." 

Effectivamente: Nação de navegadores, empenhados no desco-
brimento de novas terras, na rota longa e nunca precisa de auas 
naus, longe da patria, da mulher amada, dos filhos estremecidos, 
desenraizàdos e perdidos á mercê das aguas, como o sargaço, em 
oceanos "nunca dantes navegados", a saudade brotou do cora* 
ção portuguez no tombadilho de suas caravel.as como um soluço 
dorido e t r is tr , como um grito d'alma para a ter ra distante, 
para o amor inesquecidol.. . 

E canta o fado de Mont 'Estori l : 

Guitarra, minha guitarra, 
Vamos correr esse mundo, 
Será vendo-te a meu lado, 
Meu pesar menos profundo. 

Quando eu gemer t u suspiras. 
Sorrirás quando eu sorr ir ; 
Havemos assim, guitarra. 
Prazer e dõr compartir." 

(1) Affonso Lopes Vieira. 
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Amoroso deixava o navegador na terra amad* a chave de seu 
coração: 

"Ahi tens meu coração 
E a chave para o abrir: 

_ Eu não tenho mais que dar-te,^ 
Kem tu mais que me pedir..." 

E entre o verde esperança das aguas, e a saphira triste do ceu, 
sepultado vivo entre duas immensidades desertas para sua alma. 
cantava para seu bem distante: 

"A ausência tem uma filha 
Que tem por nome saudade 
Eu sustento mãe c filha 
Nesta minha soledade..." 

E mais fácil foi o desabrochar áauella ílôr dolorosa, e consola-
dora, na alma portuguesa porque ja em seus prados pascia o re-
banho de tristezas que ali deixara, em suas migrações, o arya e 
o semita, o pagão e o mistico, os dois antigos povoadores da pe-
nínsula ibérica. 

Xaquella serie de camadas de formação histórica, de terremotos 
ethnicos, temperou-se a a ma portuguesa na tempera da saudade 
e do amor: saudade que sentiam seus pais das patnas distantes, 
amor que em seu seio sa patrizava pela terra em que nascia. A 
alma dos velhos accendia-lhes no lar a candéa triste de sua nos-
talgia: a alma moça escancarava as janellas ao sol que surgia. E 
sua historia se foi annotando em seu cancioneiro, que e a primeira 
pagina de cada povo: porque só depois que nasce o coração para 
a dór, é que crescee o cerebro para o raciocínio. E nele se des-
crevu a marcha dos invasores, sua fixação, sua fecundação, os 
primeiros dias da nova raça que surgia, sua autonomia, sua ar-
rancada para novas conquistas, sua gloria, seu esplendor: sempre 
aob o influxo daqueMa saudade hereditaria que lhe vinha no 
sangue... 

Do arya herdou a noção da belleza concreta, da belleza pagan, 
do ido'o: amou como o arya, o amor carnal, sensual, que leva 
ao sacrifício ou ao crime. Mas do aemita havia herdado o misti-
cismo, amor de symbolismo, e com esse veu cobriu de pulchri-
tude a veemencia do seu impulso. Seu amor foi came, e sym-
bolo: corpo e alma. E alma era a saudade, e o amor era o cor-
po!... E razão tilvez assista aos que affirmam que foram amor 
e saudade sua moral, sua religião, porque, longe de suas terras, 
em terras de arribaçio, seu desejo foi um só, sua prece uma só, 
seu requerimento sempre igual: vencer para voltar, vencer para 
amar... Vencer para matar suas saudades... E aqui, pelo pata-
aexo que rege todo o equilíbrio universal,- vemos a saudade por 
feral aspecto: a saudade, egoísmo e ferocidade; a saudade, filha 
do amor, semeando desapiedada a morte... 

A saudade brotou na historia de Portugal como brotam as flo-
restas dos grandes caminhos vazios. Foi o rastro de suas Ligri-
raas que a semeou. Cada folha, cada ramo, cada tronco, cada ar-
iore era sua evoeção. Agricultou-a a ausência. Entre o exi io e 
- patria ella se levantou, crescu, avassalou, dominou, empolgou. 
» amplidão augusta de seu silencio a pouco e pouco susauriram 
hthà. :as, desenharam-se imagens, soluçaram magnis, e trinnram 
esperanya: misereres de regatos, gorgios de passaros. Criou-se ali 
uma religião: Nasceu ali sua moral. Alentou-se ali uma coragem. 
Coucretisou, ali a miniatura de um universo. E uso porque pj:a 
es grandes amorosos o amor é a vida, e a vida ap;u;is episodio 
do amor. Para os felizes que assim se embebem CD.HU as espon-
jas nas aguas murmuras do amor, a vida é, apenas, phenomenis-
mo, o amor é que a vida. 

Ora o português nasceu no seio de Venus, e é irmão collaço de 
Cupido. Eis porque quando se desamarrou do cordão umbellical 
que o atava a outra raça, ao ensaiar seus primeiros passos d? 
conquista, seu coração que se votou ao amor, ao lado da espada 
que se ia illustrar gloriosa, pôs sua guitarra que se devia tornar 
em bandeira, bandeira dç nosta gia, bandeira de patriotismo, ban-
deira dé heroísmo impávido, banaeira de amor que protege e aben-
çoai 

A vista alongando 
Pelo que uesejo, 
Tudo longe vejo 
Mais ouge este quando 
Mais me foge o dia 
Em que vos veria! (I) 

Aqui ou ali, onde o corpo português pelejou, a alma portuguesa 
soluçou: onde o braço poituguês feriu, os dedos portugueses con-
solaram: onde a espada portuguesa talhou, a guitarra portuguesa 
mitigou: um go pe e um threno: um gottejar de sangue e um la-
crimejar de almas: uma estocada e uma vilancete: uma chaga e 
um beijo: um golpe de espada e uma caricia. 

Assim se partiu a alma portuguesa das praias de Ulyssípo for-
mosa, e se partiu em sua frota de aventura por ventos bo.ianças 
ou mares revessos, para vir ancorar em nossos portos com áquel-
la muita fazenda de amor e de saudade. E trouxe-nos já decan-

•« « e : d e lmPurezas como vinho velho de sua vindima, 
aquelle delicioso pungir de acerba dór" que herdara da a.ma er-

rante dos rabinos. E para ella-combio fácil encontrou na mages-
tade triste de nossas florestas, onde plangente de si já era o 
chorume do outono, a magua do crepúsculo, o badalar do ance-
lus, o mysterio da noite: onde turturinante ao gemido dos rega-
tos, terno o aca.anto dos mares, branca e exangue a pallidez do 
luar, e sonhador o ceu, a terra, o ar, a planicie e ó serro, e a al-
ma autochtone. _ ' 

E na primeira rêde que amarrou a duas palmeiras coroadas em 
nossas noites quentes, para embalar o filho brasileiro, em frente 
a sua casa palhaça, a este aleitou com sua amorosa saudade... 
Bebemol-a no leite, essa saúdade :lite de nevôa, de phantasia, de 
sonho. Raça-que se criou a um peito que soluçava, que adormeceu 
a uma cançao que gemia, sob o delírio esplendente de nosso ceu, 
somos raça feliz serenatistai: e vamos, pela vida, ora despren-
didos, a dar nossa nobreza definição no desinteresse com qut nos 

Cl) Canc.® Apud Carolina Michaíli» — A saudade. 

batemos pelas grandes causas, ora descuidado» de nona propvla 
grandeza para nos embalarmos na rede do sonho: e vamos assim, 
aecrcmente, com a tristeza de nossa saudade, guiados pela Pro-
videncia que ainda nos não deixou cair no abysmo com que o 
pessimismo, ha annos, nos acena, a rogar, açenai, iquella: "Si 
tendes poesia, nevoa, amór, sonho, phantasia, e bom dardes-nol-os 
cue temos para crial-os o berço vazio em que nos criamos, como 
i!cnliuma outra proximidade, civliizada ou gentilica o temi. . ." 

E si o português, si seu valor, si sua audacia de navegador nos 
herdou patria rica e formosa que nos dá sobejidão de vaidade, 
sua nobre alma herdou-nos a mais expressiva das humanas flo-
rações, a victortaregia das aguas de seu pranto, a aaudade: au-
rora e crepusculo. dór e goso, fim e renascimento. 

Camões, o Dante com que o gênio lusitano escreveu o poema do 
«•eu. do novo ceu das índias e da America, era a alma do semita 
sonhador. Na porta de seu paraizo gravou a alma lusitana uni 
iemma: "Entrae, e não deixeis de trazer comvosco nenhuma de 
vossas esperanças". E com este lemma talhou rota incerta, como 
o somnabulismo dos crentes, para as terras maravilhosas de seu 
sonho, emquanto o pessimismo do arya escrevia na porta de seu 
inferno: "Lasciate ogni speranza o vol che entratel" 

Em toda a lirica camoneana aquelle threno de saudade minuta 
os segundos e secunda os minutos. E' incenso que, pendulare igual-
mente, se distribue, na rythmica oscillação do thuribulo do tem-
po: embala a vida que nasce, perfuma-a vida que passa, fecha os 
olhos á vida que fallece, embalsaroa a vida que se enterra, e co-
bre sua decomposição com um véu azulado que mitiga todas a» 
paixões lidas... e perfuma todas as impurezas... e achava todos os 
tezos... e pule todas as asperezas... 

A saudade camoi.eana c bem a saudade portuguesa, que se re-
signa, e que se consola na piopria tristeza. 

Ouvi-o: 
Agora a saudade do passado 
'lo.mei.to puro, doce e magoado, 
Que converter fazia estes furores (1) 
Em magoadas iagrimas de amores. 

E essa saudade, esse "tormento puro, doce e e magoado", ao 
passar para a alma brasi eir, vazou s raias do mor e da usencia: 
tornou-se na própria essencia sentimental do povo que nascia: 
sua vida e morte, sua morte e resurreição. Um de nossos canto-
res, Luiz Murat, o admiravel colorista dos grandes painéis, cuja 
lyra amor dedilha pensativo buscando a razão de cada symbolo, 
canta "as dolorosas visões do passdo" que mesmo depois de se-
pultadas tentam "romper o circulo apertando", e querem resur-
gir de seu tumulo. Tão grande é nosso sentimento de saudade! 

O actor Chaby, com sua dicção apurada, vae dizer*vo« aqueilet 

''Dolorosas visões de meu passado, 
Que pretendeis de mim nesta hora escura?.. . 
Ouvi: pe os degráus da sepultura 
Rolou meu coração amargurado... 

Rolou... e fez gemer a terra durai . . . 
Mas, depois, como um mar encapellado. 
Tentou romper o. circulo apertado 
Para galgar o c;mo da planura... 

Em vão! A cova, inexoravelmente, • -
Apertou-o ainda mais nos frios braços. 
Surda ao louco furor do impenitentel 

E eu vi por entre os tumulos tristonhoe, 
Todas as minhas crenças em pedaços, 
E em pó desfeitos todos os meus sonhos!..." 

Na pi jsa portugueza, D. Duarte, no "Leal Conselheiro" assim 
definiu a saudade: "Saudade é o sentimento que o coração filha 
por se achar partido de alguma pessoa ou pessoas que muito por 
affeição ama, e dos tempos e lugares em que por deleitação 
muito folgou, porque é sentimento que ao coração pertence, donde 
verdadeiramente nasce a saudade, mais que da razão nem do 
sizo." 
u E Francisco Manoel, o grande clássico da lingua, nol-a expõe: 
"Mimosa paixão^ da alma, e por isso tão subtil, que equivocada* 
mente se> experimenta, deixando-nos indistineta a dór da satis-
facção. E' um mal que se gosta, e um bem que se padece. E' um 
suave fumo do fogo do amor, e que, do mesmo modo que a lenha 
odorifera lança vapor leve, alvo é cheiroso, assim a saudade, 
modesta e regulada, dá indícios de amor fino, casto e puro." 

E Garret fe.-a florescer na deliciosa imagem: "Amargo gosto 
de infelizes, delicioso pungir de acerbo espinho." 

E foram a ausência e o amor que ditaram o delicado poema de 
saudades que süo as cartas da freira portugueza, que correra até 
hoje o mundo como a mais perfumosa das flores ao sentimenta-
lismo de nossa raça. 

Trasplantada para o coração brasileiro, para a riqueza tropi-
cal e virgem, .o sentimento que viera fluetuando como um soluço 
de primavera ceifada nas aguas da tristeza emigratoria, aqui se 
tornou em arvore frondosa e espalhou raizes por toda nossa vida 
affectiva,. f.orindo na terra de transplante em tres cores, como 
a I.or do manacà, num tryptico que e tristeza, que i anceio vir-
ginai. e que chega a ser alegria, espelho-de tres faces em que 
nossa alma se reflectc, e miudamente se cuida, e opulenta se 
mostra em toda sua formosura. 

Pois a saudade tem côres? — perguntareis. 
E como me endufeça em vol-o aífirmar que »im, «orrireis, dt 

novo, ao pensar que somos feitos de barro diverso, pois que ve-
mos cores cm abstracções qu* a vossos olhos por nenhuma « 
apresentam. / 

Cl) Camões. 
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•n t r e t aa t e , tcdos vós i i b m que ella t o a cér. Pois si fostes 
.vós, bom senso puguez, que lhe descobristes, antes de nós, a eórl 
. Recorrei a um de vossos diccionaristas, e elle vos dirá: "Sau-
dade. — Flor roxa ou vermelha, salpicada de branco". 

E Carolina Hichaelis, a versada romanista, affirma: "Foi o povo 
que deu o nome de saudades a varias flores roxas, do roseo mais 
claro, serapintado de alegria branca, até aque la côr escura de 
violeta que a tradição chama de meio-luto, ou luto das viuvas". 

Porque equiparaste o meio luto ao luto das viuvas não vos sei 
explicar, a não ser que adoptasses a mesma philosophia que re-
sumbra da quadra çm que um povo irmão cantava a' viuva cuja 
dõr, t i o pouco sobeja é que logo se peneira e. mui lesta se côa: 

De três dias muerto e s t á . . . 
Ia viuda casar se quiere. 

Triste dei tr iste que muere 
si al paraiso no vál '(1) 

Attentae, porém, na fala que vos fiz antes • desta incidência, 
e vêde que nossa loucura muitas vezes toca lindas com vosso 
bom senso, ou com elle emenda esteira, como diz o vulgo. Muito 
bem escolhestes as tres eóres da saudade. BTanca, côr dos jas-
minaes- em f o r , e como elles perfumado de perfumes evanes-
centes, é o sonho vago, pennugem nebulosa que se desfaz ao 
vento, do coração virgem que desabrocha na adolescência a an-
ciar de saudade por alguma coisa que ainda não viu, que ainda 
não comprehende e que adivinha nos primeiros sobresaltos de 
seu sentir. 

Roxa e viuva é a dór que nos semeia o peito de desesperos 
quando o amor se finda para sempre, ou a morte nos leva a 

-imagem que não mais veremos!. . . 
Roxo é o sangue que se coagula, é a vida que estaca, é o irre-

parável que se abre . . . Roxa é a primeira côr do corpo que s t 
decompõe... Roxa è a morte: roxa é a saudade que nasce nas 
exequias da morte de ura amor . . . 

Mas ha saudades que são vermelhas como a própria alegria, 
ou brancas como ura dea'.bar feliz. Ha a saudade que a esperança 
allumia. Ha a saudade do que se ausentou, mas deve voltar, ha 
a saudade que não chora sobre a urna de frio mármore do irre-
parável, mas tem a receber-lhe as lagrimas o cofre de esmeralda 
da esperança. 

Quantas vezes, ao lermos uma carta querida, se nos desoppri-
me o peito, onde a dor se recluia, e nos lábios nos floresce o 
rir, quando ella, por final, nos annuncia um proximo regresso? 
Ou um perdão? Ou uma nuvem que se esgarra? Ou um tempo-
ral que se desfaz? Ou um arrufo que se cala? E o amor que re-
começa? Eis porque a saudade roxa ê sarapintada de alegria 
roxa. 

Um exemplo dessa_ saudade alegre, semente que espouca cm 
haste gracil, e parecia morta, vos vae dizer a sra . Chaby, que 
que o colhe á lyra de nosso grande B f a c , cujo nome võa de 
meus lábios a vossos ouvidos como um symbolo augusto de sau-
dade meiga e tutel lar : 

Milagre 
Depois de tantos annos, frente a frente, 
Um» encontro. . . ' O fantasma de meu sonho! 
E, de cabellos brancos, mudamente. 
Quedamos frios, num olhar tristonho. 

Velhoi ! . . . Mas, quando, ancioso, de' .repente, 
Nas suas mãos as minhas pa!mas ponho 
Resurge a nossa primavera ardente 
Na terra em bênçãos, sob um sol r isonho: 

Felizes, num prestigio, estremecemos; 
Deliramos na luz que nos invade 
Dos redivivos extases supremos; 

E fulgimos, volvendo i mocidade, i 
Aureolados dos beijos que tivemos, 
No divino milagre da saudade. 

A' saudade branca, que tantas veze« o luár nos faz crescer 
na a'ma, canta com a mesma suavidade .um outro de nossos 
rhapsodos, Luiz Edmundo, em sua "Serena ta" : 

"Quem me accorda? Quem" soluça 
Por esta noite de luar? 
E o coração se debruça 
Para melhor esóutar." 

"E* um psalmo, um soluço errante 
Que anda perdido pelo ar ." 

"E* a serenata que passa." 
E desta saudade, a que o violão e a voz do trovador emprestam 

dolencias de bemóes, está cheia toda nossa lyrica, está plantado 
todo o nosso cancioneiro popular, a que amigos de estrangei-
riamos chamam' "follc-'ore". por pedante e falsa erudição. Da 
alma d o p o v o subiu ella á alma de nossos maiores cantores,- e ide 
òttvH-a, agora, na lyra de Alberto de Oliveira, trabalhada cora 
o appaixonado carinho dos_ mestres ourives de Ponte Vechío, com 
minúcias admiraveis de cinzel como a da "aranha indo*ente que 
dorme na escumjlha da têa". Tudo,, nos versos que vos vae dizer 
o actor ar. Gentil, é branco, é suavidade, é lyrio que dssabrouhn 
no jardim silencioso de nosso mais intimo subjectivismo. 

Crescente de agosto 
Altca-se no azul, aos poucos, o Crescente, 
O ar embalsama, os -cirrus leva, o escuro afas ta ; 
Vasto, de extremo a extremo", enche a alameda vasta 
E embora e urna de luz nas aguas da corernte. 

(1) Cit. de d. Carolina Michaelis. 

Na Meuaailba da té*, ende a aramha indolemte 
Dorme, feita de orvalho uma pérola enga ta ; 
Faz aos Iyrios mais branca a f o r cheirosa e casta. 
Mais brancos os jaamins e a murta redolente 

Faz chorar um violão lá não sei onde. . . (Ao ottvil-o. 
Na calada da noite um não sei que me invade.) 
Faz que haja em tudo um como espasmo doce e enlevo; 

Faz as cousas rezar ao seu clarão tranquillo; 
Faz nascer dentro em mim uma grande saudade. 

Faz nascer da saudade estes versos que escrevo. 

Das floraçSes da saudade é, porém, mais abundante a roxa, 
porque mais de lagrimas que de risos nos é semeada a vida, ro-
seira enganadora que a cada rosa cercou de innumeraveis es-
pinhos para nos rasgar a carne quando os lábios cpprosimnmos 
dos ideaes com que, á falsa fé, floresce. E bem traduz esta ima-
gem a seguinte quadra de Bastos Tigre, o mais deleitoso de 
nossos poetas humoristas, que a graça e o conceito emulsiona 
em sua satyra: 

"Saudade, palavra doce 
1 Mas que t raz tanto amargor. 

Saudade é como si fosse 
Espinho cheirando a f lor ! . . . " 

E do mesmo poeta é a seguinte definição de saudade: 

"A palavra é bem pequena 
E diz tanto de uma vez! . . . 
Por ella valeu a pena 
Inventar-se o portuguez." 

Já agora que vos demonstrei que fostes vós e não nós, quem 
descobriu as côres das saudades, poderia provar-vos que o mesmo 
se dá com o corpo, ou corpos que á saudade se attribuem, pois 
vosso cancioneiro, de saudades corporizadas povoado está. Se-
ria, porém, alongar em demasia esta palestra que já vos vae 
aborrecida, e já haveis por excessiva e de mim requereis re-
pouso. Mas para não deixar de exemplificar os muitos modelos 
de corpos, que á saudade empresta nossa fantasia, tomo ao acaso 
de minha estima tres de nossos novos cantores. A melodia de 
seu cantar despejará de vossos ouvidos os rechiaos que nelles 
hospedei. 

O primeiro, Luiz Carlos, de arte perfeita, toda de mármores 
burnidos, e de bronzes harmoniosos e incorruptíveis, dá-lhe a 
forma de visão nimbada de. palor enfermo, nos versos que o 
sr. Ribeiro Lopes vae lazer a fineza de nos repetir: 

Saudade 

Vaga recordação que me acompanhas 
Ungindo-me de -graças mysteriosas 
Como vertigem virginal de rosas. 
Desfeitas sobre mim por mãos es t ranhas; 

Vens de estradas, que morrem silenciosas 
Num mundo fugitivo de montanhas. 
Desfiando estrellas frouxas, que emmaranhas 
Tecendo o teu sendal de nebulosas: 

Visão nimbada de palor enfermo, 
§uja face eucharistica me trouxe 

sorriso do bem maior que existe! 

Mas, que, enchendo de uneção todo o meu ermo 
Deixa, num sonho cada vez mais doce, 
A minha vida cada vez mais t r i s te . . . 

Álvaro Moreyra, um dos outros tres, de estro fácil e conceito 
que faz sempre meditar, por. sua consoladora e suave philosophia. 
incorpora a saudade na teguinte e deliciosa quadra: 

"Saudade é uma pobre cega, 
Tudo guarda na memória, 
Senta ao pé da pobre cega 
Has de ouvir a nossa h is tor ia . . . " 

Mimosa imagem. Que é a saudade senão pobre e triste ce-
guinha, saqueada de seu bem; sur ta numa enseada, ouvidos 
abertos para as poucas vozes da revéssa, para o gemido da 
onda que morre e alma distante embebida no vergel que sua 
vida foi plantando, ora flores, ora urzes, ora risos, ora prantos?... 

Mas as imagens que nossas almas sonhadoras cream são como 
as sombras que o sol projecta: a cada hora dá-nos o tempo novos 
pincéis. Ides ouvir pela sra. Beatriz de Almeida como o poeta 
errearna, mais tarde, sua saudade. 

A S S E T E S O M B R A S 

Nevoentamente, 
na pajzagem de outono da minha a lma. . . 

Torre de onde se vê tudo Hão longe. . . 
Saudade... 

Na distancia, a perder-se, a voz de um sino psalme. 
A luz, no poente, 
E ' o pallido eco dessa voz perdida. 

A alma da tarde envolve a velha torre. 
E na ve'.ha torre 
Erguida 
Nevoentamente 
Ondulam sete sombras silenciosas. 
Tecendo o aónho da minha vida. . . 
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Fico a aentil-as. Lembro... 
As sete sombras silenciosa»!.... 
Uma, quando chegou era novembro, 
loira de sol, trazia 
As mãos cheias de rosas: 
— "Deixa-me entrar, sou a Alegria." 
E eu lhe disse: — Bem vinda sejas, Alegria:" 
Outra, tenue, de espuma, 
Olhos azúes de criança, 
Lentos gestos de puma, 
Surgiu mais tarde, a mendigar poisada: 
—• "O meu nome é esperança. 
Vinho de muito além... estou cançada..." 

E eu lhe disse: — Descança. 
Bem vinda sejas, Esperança." 

Veio, depois, a Felicidade, 
Tão linda sombra, toda em oiro accesa. 
E veio a Dòr, veio a Belleza, 
Veio a Bondade. ^ 

Uma noite, bateste. A velha torre 
Abriu-lhe as longas portas vagarosas. 
E. desde então, na velha torre. 
Tú ficaste, também, serena, inesquecida, 
Sombra das sombras silenciosas, 
Tecendo o sonho da minha vida..." 

Neste mesmo ambiente indeciso ú esombra, d? mia luz c tis: 
meias tintas, ambiente em que se praz o pudor da alma univer-
sal, e no qual a natureza parece em joelhos a recitar a lithanin 
de suas ancias mais profunda, bordou Olegario Mir;amio sua fj-
gura de saudade, linda sangüínea que se espa ha como tintas dc 
crepusculo sobre o fundo oiro em que ?e esvaem os ultunoi ac-

poente,'e qu ids ouvir recitada pela s:a. Belmira (?e 

A S DUAS S O M B R A S 

O amor e a saudade 
Xa encruzilhada silenciosa do destino 
Quando as estreitas se multiplicaram, 
Doas sombras errantes se encontraram. 

A primeira fa*ou: Nasci de um beijo 
De luz. Sou força, vida, alma, esplendor. 
Trago em mim toda a gloria do desejo, 
Toda a ancia do universo. Eu sou o amor. 

Agua Radio-Activa 
= de " L i n d o y a ' = 
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F. MATARAZZO & CIA. 
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Escriptorio Central - Rua Direita N.u 15 

Cent. 506 - 507 - 508. 

Armazém - Largo do Arouche N.° 51-C 

Cent. 3272. 

Armazém « Mercado 25 de Março N.° 63 

Cent. 233. 

O mundo sinto, txamme, a m«u» pe», 
Sou delirio, loucura... E tá quem 6«? 
Eu nasci de uma lagrima. Sou flamtna 
Do teu incêndio que devora... 
Vivo dos olhos tristes de quem «ma 
Para os olhos nevoentos de quem chora, 

, Dizem que ao mundo vim para «er bòa, _ 
Para dar de meu sangue a quem me queira, 
Sou a Saudade, a tua companheira, 
Que punge, que consola, que perdoa... 

Na encruzilhada silenciosa, do Destino 
As duas sombras commovidas se abraçaram 
E de então, nunca mais se separaram... 

E eis-me, para mais não me alongar que muito haveria que di-
zer sobre a saudade, chegado ao fim desta palestra, para allivio 
vosso, e descanso meu. , , . . 

E vou fechal-a com um firmai de saudades, versos -que todos 
vós sabeis, que tantas vezes ouvistes, = oue a cada sjJlaba, a cada 
palavra, a cada suspiro, irá despeitaulo .m v o « i s almas a mu-
sica mysteriosa e triste dos -proprios penares... E assim, ao re-
mata!- com os versos de Luiz «U-imrães Jun i r , não levarciá 
comvosco a enfarar-vos, o insipido de minha prosa tosca mas 
antes levareis a alma en -ntada cem as bellezas que vos oííercci 
i'OS versos de vossos poetas. 

"Como uma ave que volta ao ninho antigo 
Depois de um longo e tenebroso inverno, 
Eu quis, também, rever, o lar paterno 
O meu primeiro e virginal abrigo. 

Entrei. Um gênio carinhoso e amigo, 
O pliantasma, ta'vez, do amor materno. 
Tomou-me as mãos, olhou-me, grave e terno 
E, passo a passo, caminhou comigo... 

Era esta a sala... (oh, si me lembro c quanto...) 
Em que, da luz noctuma á claridade 
Minhas irmans e minha mãe... O pranto 

Jorrou-me em ondas... Resistir quein hade?... 
Uma illusão gemia em cada canto, 
Chorava cm cada canto uma saudade..." 

CLÁUDIO DE SOUZA 

(Da Academia Paulista de Letras) 
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1). Zl ldu To ledo — ( P i r a j u h y ) — Se t o d a s a s p a t r í c i a s 
q u e , p o r c a r t a s e p o r t o d a s a s f ô r m a s , n o s c o n f e s s a m a 
s u a s y m p a t h i a pe l a c a u s a que* d e f e n d e m o s , a g i s s e m com» 
a s e n h o r a , j á n o s c o n t a r í a m o s v i c t o r l o s a s . 

A g r a d e c i d a s , e"m n o m e do n o s s o i d e a l ! 
I) . Maria dn Glorlu HodrlgDCM de A n d r a d e — ( O r l a n d i a ) 

— A s u a c a r t a n o s - l i son jeou d e t a l - m a n e i r a , q u e n ã o 
p u d e m o s r e s i s t i r a o p r a z e r d e t r a n s c r e v e r a l g u n s t o p i c o s 
d e l i a e m o u t r a secção . 

D. 31 ar Ia Ro«n M. N o g u e i r a — <5. J o s é d o s C a m p o s ) — 
M u l t o g r a t a s pe lo e s f o r ç o q u e v e m d i spensa-ndo . t ã o p r o -
f i c u a m e n t e , em f a v o r da n o s s a c a u s a . E m t o d o o pa i / . 

. c o n t a m o s a c t u a l m e n t e c o m v a r i a s c e n t e n a s d e p a t r í c i a s 
i l l u s t r e s , que , como a s e n h o r a , s ã o e x c e l l e n t e s c o o p e r a -
d o r a s . 

D. Zlta C é s a r — ( O u r l n h o ) — S a b í a m o s q u e e n c o n t r a r i u -
m o s n a s e n h o r a a a m i g u i n h a p r e c i o s a q u e s e n o s r e v e l o u . 

D. C a r o l l n a Cintra — ( P i r a c i c a b a ) — A s e n l i o r a , com' 
o p r e s t i g i o do seu t a l e n t o e c o m o s e u b r i l h o p e s s o a l , n ã o 
p o d e d e i x a r de se r , a l é m d e c o l l a b o r a d o r a . p r e c i o s a , u m a 
c o o p e r a d o r a esforçada.-

D r . Alyplo Santo» — (Brofclowski) — L i s o n j e a r a m - n o s 
m u i t o a s s u a s e x p r e s s õ e s e t e m o s e m a l t o a p r e ç o o 
c o n c e i t o q u e f o r m a d a n o s s a a c ç ã o e do n o s s o e s f o r ç o . 

D. Francfi ica R. L, Gnlniarfle* — ( F o r m o s a , G o y a z ) — 
A l g u n s t r e c h o s da s u a c a r t a f o r a m t r a n s c r l p t o s em o u t r a 
secção . t ã o a g r a d a v e l m e n t e e l l e s f a l a r a m a o n o s s o a m o r 
p r o p r l o . S e g u i n d o o s e u c o n s e l h o , j á n o s d i r i g l m o B á d. 
M a r i a G o n ç a l v e s Bor lz . M u i t o g r a t a s . 

D . Sebaatlnnn Mello — ( M o g y d a s C r u z e s ) — M u i t o 
g r a t a s p e l a s p r o m e s s a s q u e n o s f a z . C o n t a m o l - a e n t r e a s 
noB&as m e l h o r e s a m i g a s . 

D . V i o l e t a L e m e — ( I t a t t b a ) — A g r a d o u - n o s i m m e n s o a 
s u a a l t i t u d e e é c o m e n t h u s l a s m o q u e a r e c e b e m o s em 
n o s s a s f i l e i r a s . Nâo d e s e n c o r a g e . A l g u n s t o p i c o s d a s u a 
c a r t a g e n t i L s s i m a eâo t r a n s c r l p t o s eni o u t r o l o g a r . 

D. Maria da Concelçfio Mendonça — ( J a l b o t i c a b a l ) —- No 
m e s m o d i a em q u e a s e n h o r a n o s c o m m u n i c a v a a s ú a 
a d h e s á o , m a i s a l g u m a s d e z e n a s d e o u t r a s s e n h o r a s f a -
z i a m a m e s m a co isa . Os a g r a d e c i m e n t o s , q u e l h e d i r i g i -
m o s n e s t a s l i n h a s , f i q u e m . e x t e n s i v o s a t o d a s e s s a s c o r a -
j o s a s c o m p a n h e i r a s d e Idea l . -

D . Marln Maatrocol ln — ( L i m e i r a ) — F o i a n o s s a d l s -
t i n e t a a m i g a , d. J e n y V a r g a s M a c h a d o G o m e s , q u e m n o s 
a c o n s e l h o u d i r i g i r - n o s â s e n h o r a , d l z e n d o - n o s q u e a se -
n h o r a . p e l a s s y m p a t h i a s d e q u e g o s a n o . s e u m e i o soc ia l 
e" p e l a s s u a s Idéas a d e a n t a d a s , e s t a v a n a t u r a l m e n t e i n -
d i c a d a p a r a c o o p e r a r comno&co n a o b r a e m q u e n o s e m -
p e n h a m o s . A g u a r d a m o s , pois , a s u a adihes&o. 

D . Alda Vl l lar — ( I t u v e r a v a ) — P o u c o i m p o r t a o p e -
q u e n o n u m e r o de a m i g a s q u e c o n q u i s t o u &m b e n e f i c i o da 
n o s s a c a u s a . E s a e p e q u e n o n u m e r o r e p r e s e n t a , d a s u a p a r -
te , uro eaforf io . q u e s i n c e r a m e n t e l o u v a m o s . 

1>. L a i a * d« L i m a Dia» — (S. l t i t a d o S a p u c a l i y ) — A 
s e n h o r a c o n q u i s t o u d e v e z a s n o s s a s s y m p a t h i a s . E s t a m o s 
s a m p r e fis s u e s o r d e m . M u i t o g r a t a s . 

Sr. F r a n c i s c o Lopes de A s e v e d o — (S. B e n t o do S a p u -
c a h y ) — A s u a c a r t a c h e g o u t a r d e , e a c o l l a b o r a ç ã o j á 
e s t a v a i m p r e s s a n a p a g i n a . A s u a r e t i r a d a i m p o r t a r i a na 
p e r d a d e a l g u m a s c e n t e n a s d e k i l o s d e p a p e l e n o s g a s -
tos c o r r e s p o n d e n t e s . E s p e r a m o s q u e n á o n o s o b r i g a r t l n 
e s s e s ac r i f í c io . 

D. Nle la Braga — ( N i t e r o y ) — J á r e s p o n d e m o s á s u a ' 
c a r t a . A n o s s a t a r e f a de r e d a c ç á o 6. &b v eze s , t ã o p e s a d a , 
q u e n á o - p o d e m o s e x t e n d e r - n o s m u l t o e m n o s s a c o r r e s -
p o n d ê n c i a p o s t a l . Náo s a b e m o s c o m o a g r a d e c e r - l h e a 
i n i c i a t i v a que a s e n h o r a r e s o l v e u p r e s t a r á m e m ó r i a d a 
s a u d o s a V l r g i l l n a de S o u z a S a l l e s n a Associaç&o C h r l s t l 
F e m i n i n a . N a s e c ç á 0 " V i d a F e m i n i n a " r e f e r i m o - n o s a eBsa 
Associação . 

Sr. Miguel Pi. R e á t e g u l —- ( L i m a , P e r u ' ) — R e c e b e m o s 
o n u m e r o d e " E L P u e b l o " e m que V. S. t r a d u z i u p á r a 
c a s t e l h a n o o c o n t o " A h u l h a " , da n o s s a convnanhe i ra de 
r e d a c ç á o L a u r a V a z . A t r a d u c ç â o e s t á m a g n í f i c a , e ne l l a 
V. S. s e r e v e l a n ã 0 a p e n a s t r a d u e t o r . m a s b r i l h a n t e e 
c o r r e c t o e s c r i p t o r . A g r a d e c e m o s - l h e e m n o m e de L a u r a 
Vaz. 

D. Maria Lulza Madeira — ( S a n t a F é ) — B a s t a - n o s a 
s u a b o a v o n t a d e . Os e s f o r ç o s q u e f e z n ã o f o r a m b a l d a -
dos, e m b o r a n ã 0 t i v e s s e co lh ido r e s u l t a d o s , Somos- lhe 
g r a t a s , e r e s e r v a m o s n o s s o s a g r a d e c i m e n t o s pe lo m u i t o 
que pOde a i n d a f a z e r em f a v o r d a n o s s a c a u s a . 

D. A . F . X. — R e c e b e m o s , de fateto. a &ua compos ição 
" U l t i m a e s p e r a n ç a " e m a i s t a r d e , a " D e s p e d i d a á v e l h a 
m o r a d a " . A s e n h o r a ê d o t a d a de m u i t a i m a g i n a ç ã o e é 
n a t u r a l m e n t e i n t e l l i g e n t e ; m a s a i n d a n ã o conhece a l í n -
g u a , e m i n g c a m - I h e t o d o s os r e c u r s o s que s ã o n e c e s s á r i o s 
p a r a c o m p o r u m c o n t o . P o r e m q u a n t o a i n d a n ã o p ô d e col -
l a b o r a r em n o s s a r e v i s t a . E s t u d e , e s t u d e m u i t o p a r a não 
d e i x a r d e s a p r o v e i t a d o o s e u t a l e n t o q u e ê p r o m i s s o r . 

D . Concelçf io R o d r l K u e * d a S i l v a — (Vi l l a B o m f i m ) — 
Não I m a g i n a como -estamoB s a t i s f e i t a s p o r c o n t a l - a entre-
a s n o s s a s c o m p a n h e i r a s . N o s s o s s i n c e r o s e a m a v e l s a g r a -
d e c i m e n t o s . 

D. I r a c e m a M. M e n d o n ç a — ( T a b a r a n a ) ) — M u i t o g r a -
t a s p e l a a p r e s e n t a ç ã o d a b o a a m i g u i n h a d. A layde 
Loyola , q u e . p o r c e r t o , s e d e s : m p e n h a r á d a i n c u m b ê n c i a 
de ' m a n e i r a s a t i s f a t ó r i a , j á q u e a s e n h o r a , p o r s e u s 
s é r i o s d e v e r e s d o m é s t i c o s , e s t á i m p o s s i b i l i t a d a de p e r m a -
n e c e r , c o m o . c o m b a t e n t e a o n o s s o l ado . 

D. J a l l e t a Pol i C n r d l a — ( L a r a n j a l ) — J á f o r a m c u m -
p r i d a s a s s u a s o r d e n s . De u m a a m i g u i n h a como a s e n h o r a 
n ã o se p o d e m e s p e r a r s e n ã o e s s e s l i n d o s g e s t o s d e a m i -
zade . 

D. Ottil in de Toledo P i z a — ( C a p i v a r y ) — D a m o s p a -
r a b é n s a n ó s m e s m o s p o r t e r m o s a v e n t u r a a e e n c o n t r a l - a . 
b o a .como é, e s f o r ç a d a e p r e c i o s a c o m p a n h e i r a de l u t a . 

D. Mnrla Iznfcel Cruz — ( A v a r ê ) — Á s s u a s o r o m ^ s s a s 
n o s d e i x a r a m m u i t o c o n t e n t e s . A v a r é é u m a d a s c idades 
que p r e c i s a m se r c o n o u l s t a d a s n a r a n e l l a s e f a z e r a pro-, 
p a g a n d a d a s b o a s l idéas. A g u a r d a m o s a s u a acção . 

D. Thereza G o m e s Ferre ira — (S. J o s é de CorOa Grande-) 
— A s u a m i s s ã o foi e s p l e n d i d a m e n t e in ic iada . P a r a b é n s . 
T u d o q u a n t o f i z e r r e v e r t e r á e m p r o v e i t o da b o a causa . 
G r a t a s . A " C r u z a o Sul" , q u e é u m a compos ição m u l t o in -
t e r e s s a n t e , s e r á p u b l i c a d a o p p o r t u n a m e n t e n o " J r d i m f e -
chdo" . 

D. R o m i l d a Soarea — ( D e s c a l v a d o ) — A g u a r d a m o s que 
s e j a m p r o f í c u o s 0 3 s e u s e s f o r ç o s , t a n t o m a i s q u a n t o s a -
b e m o s q u e a s e n h o r a é m u i t o i n t e l l i g e n t e e g o s a a h i d a s 
m a i s u t e l s e p r e c i o s a s a m i z a d e s . A g r a d e c e m o s . 

I). M®r!a Rudfçe VInnna — ( B a h i a ) — F i c á m o s m u i t o 
s a t i s f e i t a s com a n o t i c i a q u e n o s dá . A s u a a d h e s á o n o s 
l i son j eou m u l t o . H a v e m o s de s e r s e m p r e a m i g a s . 

D. Sybll la Sehonn — ( S a n t a M a r i a ) — J á s e g u i u , 
h a mu l to , r e s p o s t a , p e l o c o r r e i o , da p r ó p r i a se -
c r e t a r i a da r e d a c ç á o . A s u a a t t i t u d e fo i t ã o g e n t i l , que 
d e s n e r t o u a m a i s v i v a s y m p a t h i a e m t o d a s nôs . A l g u n s 
top icos d a s u a l i n d a c a r t i n h a f o r a m t r a n e . - i p t o s n a sec-
ção c o m p e t e n t e . 

Sra. Concepclén HermAndea de R o c a — ( S a r a g o ç a . H e s -
p a n h a ) — T e m o s r e c e b i d o r e g u l a r m e n t e a Bua p r e c i o s a 
c o r r e s p o n d ê n c i a e t e m o l - a p u b l i c a d o e m n o s s a r e v i s t a , 
t r a d u z i d a p a r a o p o r t u g u ê s . O s n u m e r o B t e m - l h e s ido e n -
v iados . A p r o p a g a n d a d a n o s s a r e v i s t a e m S a r a g o ç a f i c a . 
pois , ao seu c a r g o , e c o n t a m o s q u e s e j a m p r o f í c u o s o s 
s e u s esforçoB. T o d a s , n e s t a c a s a . t e m e m a l t a c o n s i d e r a -
ção os s e u s m é r i t o s l i t e r á r i o s a a s u a c o r a g e m como p r o -
p a g a n d l s t a a a b o a c a u s a . N ã o s a b e m o s como c o r r e s p o n d e r 
á s u a b o n d a d e e f i n a g e n t i l e z a . 



REVISTA FEMININA 

U i m c m i r i o s s i © i r a c p ê í © 

Prêmios a fodas 
ILLMO. SR. DTRECTOR DA SECCAO DE PROPAGANDA 

DA SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS "L QUEIROZ" 

Saudações: —-

Desejando concorrer na enquete da "Revista Feminina", para 
isso respondo, como a minha rude cultura pernrtte, e, espero ser 
attendida porque escrevo a verdade do meu pensar. 

1* — O annuncio mais suggesfvo que vi. foi o da Saúde da 
Mulher em electric'dade, á cores, de tamanho de 1 metro, col.o-
cado na ATen:da Rio Branco. Rio de Janeiro. 

2.° — O systema mais serio, apropr'ado e seguro, é annuncinr 
com a gravura qi" tem vindo na "Revista Femin'na", accrescen-
tando o prrço e offerecendo uma amostra grátis, sendo isto annun-
ciado em diar'os das Capitaes, «empre na mesma pagina, com 
ns mesmas gravuras e palavras. . , 

3 •> — Acho que os annuncios persistentes cálam no esp rito. 
Por exemplo: aquelle do "Vesti vossos filhos no Parado das crean-
ças". que tenho lido no Corre'o da Manhã desde a minha infancia. 

Julgo bom uma amostra e os preços, porque ass!m faz cubiçar 
a amostra e dando-se bem. póde-se logo ver si está ao alcance 
do nosso bolso o produclo que nos agradar. 

ConfVmo que o annuncio da Agua da Belleza está insinuante 
e é d:gno de ser usado cora persistencra era diários. Rogo. po-s. 
acce:tar a m:nha franca opinião. — Ao vosso dispor: sempre aten-
ciosa — FLOR DE LYS. — S. Sebastião do Rio Bonito — (Rio 
ie Janeiro). 

ILLMO. SR. DTRECTOR DA SECCAO DE PROPAGANDA 
DA SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS "L QUEIROZ" 

Saudações: — 

Tendo lido na "Revista Feminina" a enquete e desejando concor-
rer. vos envio esta, pedinda benevolencia para vossa humilde con-
turrente. 

].• — O annuncio que mais me chamou a attenção foi: O da 
Cugolina, com 25 cent'metros representando -com quatro cabeças 
de moças, a pronunciar Lu-go-li-na. 

2.® — O systema mais sero, ma:s apropriado e mais seguro 
é offerecer ás nrincipaes familias, folhinhas com bello chromo, 
reclamando o producto. 

3.g — Acho que photogrammas chamara a attenção e as folhi-
nhas «endo collocadas em logares freqüentados, logo slo notadas 
pela belleza do chromo e depois, certamente, a íe'tura do an-
nuncio. 

Aqui. fca exposta a minha opinião, que desde já peço descul-
pas. si não estiver correcta. 

S : tiver necess:dade dc se referir publicamente, o meu pseu-
dorayno será. — ESTRELLA MYSTERIOSA. — S. Sebastião do 
Rio Bonito. 

2.® quesito) .Quanto a este quesito acho que o «yiteraa mais 
apropriado, mars -seguro, é que-a AGUA DA BELLEZA deve «em-
pre abrir concursos nas revistas de grande circulação ao Brasil. 
Não posso, porém, deixar de approvar, como bom «ystema. esse 
de publicar annuncios em jornaes e revistas, pois também acho de 
grande efficac'». * u__ 4 «»#%*«». 

09 mesmos systemas devem ser empregados no XAROPE DAS 
CRIANÇAS", esse preparado tio util na cura da coqueluche e 0U-. 
tras moléstias de creanças. ' 

3.0 quesito) No meu modo de ver, os dois methodos que expuz. 
deverão !«go ser comprehend'dos. _ 

Os concursos porém, influem mais, principalmente ás moças 
que os aprec'ara e influídas pelos mesmos, farão o tuo da Agua 
da Belleza. Com certeza, jámais ellas_ sc arrependerão difto fazer, 
no contrario hão de sentir breve os seus bons effeitoe. 

E s pois, o que penso a respeito das respostas dos quesito» ne-
cessaros á "enquete". ' 

Peço-vos :nnuroeras desculpas por nao serem respondidas com 
phrnses mais apropriadas como desejava, e, terminando confio na 
Vos'3 elevada benevolencia ao julgal as. — Sou com consideração. 
CrJa. Obgda. — CLICIE BATALHA DE CAMARGO — 5. 
Paulo. 

II.LMO. SR. DTRECTOR DA SECCAO DE PROPAGANDA 
DA SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS "L QUEIROZ" 

Saudações: — ' 
S. Paulo. 

Como leitora da querida "Revista Feminina", desejo também 
tomar parte na intere«sante "enquete" que está reaVzando na 
mesma. a Agua da Belleza. 

Interessei-me muito ao ter conhecimento dessa encatadora" en-
quete", e. por isso vou fazer todo o possivel para responder os 
quesitos necessários nara tomrr parte na mesma. Antes porém, 
disto fazer, quero falar um pouqu'nho, sobre o maravilhoso pro-
ducto "L. Queroz". 

Acho Í AGUA DA BELLEZA o mais fino preparado para i 
rosto, não só pela bondade de servir de creme, como também pelo 
bom effeito que faz á pelle. Desde que a conheci» tenho-a usado, 
razão porque me encontro satisfe'ta com m:nha cutii. 

Considero-a como um inegualavel preparado. 
Entremos agora nas respostas dos quesitos. Antes de falar sobre 

o annuncio que ma:s me impressionou, direi que já t nha ouvido 
falar na AGUA DA BELLEZA. Uma occas:ão. porém, folheande 
acaso, as paginas dum "Para Todos" deparei cora ura pequeno re-
nuncio da Tefer'da Agua. 

Ha- muito, que, desejava ura tônico dessa especie para usar. Li ' 
cora attenção o simples e pequeno annuncio, que tinha apenas, uns 
cinco cent metros (O.OS) mais ou menos de largura, fiquei anima-
da cora os d:zeres do- mesmo, que dizia que manchas, pannos, es-
pinhas e outras moléstias que enfeiavam a cutis, desappareceriam 
com o uso da mesma e que era um dos producto» mais antgos e 
conhecidos. Enlrvada por itso, adquiri um vidro e logo senti -os 
bon» effeitos da mesma. 

Aconselho. po"«. d'oravante á toda» as pessoa» que me indagam 
•obre esse producto para a pelle, nSo só como essencal para a 
mesma, como para u»al-a em vez de crême». Ei», poi», a boa im-
pressão que causou-me o annuncio, o vir a usal-a « continuar ben-
diz endo-a. 

ILLMO. SR. DIRECTOR DA SECÇÃO DE PROPAGANDA 
DA SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS "L. QUEIROZ". 

Saudações respeitosas. 

Ha dias estou para }he escrever, respondendo aos> tres - quesitos 
da "Enquete" que, muito amavelmente o Snr. abru, para que con-
corressem as amiguinhas da agradavel, apreciada e util "AGUA 
DA BELLEZA". 

Sendo uma das agradecidas a. este producto ao qual devo hoje 
a macia e bôa pelle que tenho, não podia deixar de concorrer para 
o SÍU concurso. me=mo porque, tenho feito já muita propaganda 
da "AGUA DA BELLEZA" ás minhas conhecidas, depois de rac 
ter dado bem e sido fel:z com o seu uso. 

Entro logo no assumpto, porque os trabalhos escolares não me 
permittem dispor de mu'to tempo. Peço-lhe desculpas por esta falta. 

A* pr'meira pergunta, respondo que, comecei a fazer uso da 
"AGUA DA BELLEZA" por conselho de pessoas amigas, desde 
então, faz parte dos meus objectos de toucador. Tenho visto os re-
clames da "AGUA DA BELLEZA" em diversos logares, entre os 
quaes o que vem na Rev:sta "Para Todos", de tamanho-pequtno. 
porém n:t'do; o da "Revista Feminina", o que está na Varzea d-. 
Carmo, etc. 

Segundo quesito: No "meu fraco-modo de pensar, acho que o 
melhor modo de tornar conhec'do qualquer prodacto é a efficacia 
do mesmo. Entretanto, como não se pôde adquirir o primeiro fras-
co sem o vêr annunoiado em qualquer parte, foi bem pensado para 
este fim o seu methodo abrindo este concurso. 

Penso serem aconselháveis também os annuncios nos Theatros. 
Cnemas e Jornaes mais apreciados, se o artigo fôr realmente bom. 
Para obter essa convicção o seu auetor deverá ter uma prova cer-
ta, para que nío veja a sua con«c>ncia manchada por uma men-
tira tão ridícula, como acontece sempre, 

Conto-lhe isto, mu:to cm segredo Snr. Director. porque tenho 
sido v'ct!ma dos annuncios de fort ficantes e remédios para engor-
dar. Cuidadinhol Não quero que outros fiquem zangados comm;go. 
Peço-lhe s:lencio pois. Mas. . . Quem sabe se posso receber sobre 
este assumpto. um conselho sim? Era um favor de que lhe ficaria 
gratiss'mo o meu coração. 

Sobre o terceiro quesito, creio que o melEor processo é o que é 
produzido pelo agradecimento da pessoa que usou o producto t 
sentiu.se bem disposta: foi o conselho que me deram as nrnhas 
am:gu'nhas. quando fiquei conhecendo a "AGUA DA BELLEZA". 

Parece, Snr.. que lhe tomei bastante o seu precioso tempo com 
a minha "prosinha" e por isso termino, desejando-lhe muitas feli-
cidades na Direcção do_ seu trabalho e que a "AGUA DA BEL-
LEZA" se torne como é merecedora, mu'to maio conhecida. O que 
estiver ao meu alcance para isto, fará de boa" vontade, uma sua 
Crda. Obgda. — ELYUNE SILVEIRA PINTO. S. Paulo. 

ILI.MO. SNR. DIRECTOR DA SECÇÃO DE PROPAGANDA 
DA SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS "L QUEIROZ" 

Illmo. Senhor: 

O annuncio, que melhor effeito me causou, foi justamente esse 
seu. e por fazel-o V. S. sob a forma de uma "enquête". 

O systema mais »ério, mais apropriado e mais vantajoso de tor-
nar conhecido e utilisado um producto com a "AGUA DA BELLE-
ZA", é annunc'al-o na capa da Revista Feminina. A importaneia d? 
Rev:sta communiea-lhe a deiejada efficacia. 

Uma p ntura attrahente deve entretanto, circumdando o objecto 
annunciado, fazer honra a este e a Revista que o annunclar. 

Poderá também pedir a todas que usarem a AGUA DA BELLE-
Za com resultado, escrever qualquer nota a eas« respeito no "Jardim 
"Fechado". — DA ANDORINHA. 



REVISTA FEMININA 

L I V R O S N O V O S 
His tor ias e P a i s a g e n s , d* A l í o n t o 

• A r l n o s . E d . L i v r a r i a F r a n c i s c o A l -
vee, 1921. 

E x c e l l e n t e idéa t i v ç r a m õ s e d i t o r e s e m r e u n i r e m vo-
l u m e * a m a i o r p a r t e d a c o l l a b o r a ç ã o q u e o b r i l h a n t e 
e s c r i p t o r A f f o n s o A r l n o s d e i x o u e s p a r s a p e l o s J o r n a e s , 
a t r a v e z de l a r g o s a n n o s da s u a v i d a l i t e r a r i a e j o r n a -
l í s t i ca . E s s e s t r a b a l h o s l i t e r á r i o s , q u e a g o r a s ã o postoB 
& v e n d a , sob o t i t u l o de " H i s t o r i a s e P a i z a g e n s " , e s t a -
r i a m c o n d e m n a d o s a d e s a p p a r e c e r d e todo , se a l i v r a r i a 
A l v e s n ã o s e l e m b r a s s e de o s c o l l e c l o n a r , p r e s t a n d o , ' 
d e s t a f ô r m a , u m a h o m e n a g e m a o e s c r i p t o r e, a o m e s m o 
t e m p o , u m b o m s e r v i ç o ã s l e t r a s n a c i o n a i s . 

O mynterio , r o m a n c e de A í r a n i o 
P e i x o t o , Coe lho N e t t o . M e d e i r o s e 
A l b u q u e r q u e e V l r l a t o C o r r ê a . E d i -
<dlo d a " R e v i s t a do B r a s i l " , S . P a u -
lo, 19,20. 

E s t a 6 u m a n o v e l l a do g e n e r o d a s n o v e l l a s p o l i c l a e s 
de M a u r l c o Lebran-c, d e s t i n a d a , p o r c e r t o , a u m g r a n d e 
e x l t o de l i v r a r i a . C h e i a de e p i s o d i o s c o m p l i c a d o s e dc 
s u r p r e z a s e m oada p a g i n a , e l l a a r r a s t a a c u r i o s i d a d e d o 
l e i t o r a t é ao desfecho. . O e n t r e c h o é h a b i l m e n t e u r d i d o . 
P a r a f a l a r v e r d a d e , " O m y s t e r i o " , q u e . p a r e c e , s e t e m 
v e n d i d o m u l t o , n ã o l o g r a a u g m e n t a r d e u m m i l l i m e t r o 
a r e p u t a ç ã o dos e s c r l p t o r e s que a c o m p u z e r a m de- co l l a -
b o r a ç ã o . S e j a como f o r , a n o v e l l a é, n o s e u g e n e r o . In -
t e r e s s a n t í s s i m a . 

Piraquarns , c o n t o s d e O l i v e i r a e 
S o u s a . C a s a E d i t o r a " O L i v r o " , S . 
P a u l o , 1924. 

P a r a os q u e e s t ã o f a d i g a d o s d o s r o m a n c e s b r a s i l e i r o s 
c o m p s y c h o l o g l a -a B o u r g e t e c o m l a i v o s d e E ç a , OB " P l r a -
q u a r a s " o f f e r e c e m o m e l h o r r e p o u s o p a r a o e s p i r i t o . 
T u d o al l i , o d i a l o g o , o m o d o ' de s e n t i r , a p a l z a g e m , a 
a l m a , é g e n u i n a m e n t e b r a s i l e i r o , e x c e p t u a n d o , j á se vê , 
a s y n t ã x e , q u e é p o r t u g u e z a e d a s m e l h o r e s . E s t e s c o n -
t o s «So I n t e r e s s a n t e s p e l a v i v a c l d a d e , p e l o h u m o r l s m o e 
p o r u m a i n t e n s a c o r loca l . Nb g e n e r o s ã o d o s m a i s p r e -
c i o s o s . 

Paiz de ouro e e s m e r a l d a , r o m a n c e 
p o r J . A . N o g u e i r a , e d i ç ã o d e M o n -
t e i r o L o b a t o -e Comp. , S . F a u l o \ 1921. 

O s r . J . A . N o g u e i r a f e z a Bua e s t r é a n a s l e t r a s , n a o 
h a m u i t o s a n n o s , de U m a f o r m a b r i l h a n t e , p u b l i c a n d o 
u m a co l l ecção de n o v e l l a s a q u e d e u o t i t u l o d e " A l m a 
I m m o r t a l " . U m a de l l a s , s o b r e t u d o , f o i e n t ã o m u i t o c o m -
m e n t a d a , a c r e d i t a n d o a l g u n s q u e o a u t o r , q u e a p e n e t r o u 
d e t ã o e x a l t a d a e s p i r i t u a l i d a d e , e r a u m n o v o i n i c i ado 
n o e s p i r l t u a l l s m o e s o t é r i c o « q u e e r a f i l i a d o , "por c e r t o , 
a a l g u m c e n t r o d e e s t u d o s p s y c h l c o s . S u p p u n h a m o s que 
e s s e r o m a n c e , q u e a c a b a de p u b l i c a r , d e i x a s s e t r a n s p a -
r e c e r , a o m e n o s e m a l g u n s t r e c h o » , a tendência r e v e l a d a 
pe lo a u t o r n a s s u a s p r i m e i r a s n o v e l l a s . M a s n ã o , é u m 
r o m a n c e de c o s t u m e s , o n d e o s e p i s o d i o s d a v i d a da c a -
p i t a l s ã o t r a t a d o s c o m m u l t a observação- , O a u t o r t a r a 
m u l t a o b s e r v a ç ã o , e, a o s e r v i ç o de l i a , d i s p õ e d e u m a 
l i n g u a m u l t o c l a r a , m u l t o d u c t l l , m u l t o Vjo rxec ta . " P a i z 
de o u r o e e s m e r a l d a " n ã o m e r e c e u , p a r e c e , á c r i t i c a i n -
d í g e n a o a c o l h i m e n t o d e q u e é d i g n o , n ã o p o r q u e a c r i -
t i c a .o m a l t r a t a s s e , o q u e é m ã o . m a s . p o r q u e sei l h e 
m o s t r o u q u a s i i n d i f f e r e n t e , o q u e é p e o r . E n t r e t a n t o , é 

'um m a g n í f i c o r o m a n c e . 

PopnlacOea m e r l d l o n a e s d o Bras i l 
p o r P . J . O l i v e i r a V l a n n a , p r i m e i r o 
v o l u m e , ed ição n a " R e v i s t a do B r a -
si l" , S , Pau lo , -19 -31 . 

' O l l lus t re- p u b l i c i s t a s r . O l i v e i r a VIanna« q u e 6 h o j e 
u m d o s g r a n d e s v u l t o s â o pa i? , a c a b a d e t r a z e r , c o m a 
p u b l i c a ç ã o d e s t a o b r a , u m a p o d e r o s a c o n t r i b u i ç ã o p a r a 

o e s t u d o da r a ç a b r a s i l e i r a e d a i n f l u e n c i a d o s h a b l t a t s 
e m q u e e l la se t em- d e s e n v o l v i d o . No p r e s e n t e vo lume , 
que é o p r i m e i r o , t r a t a e l l e d o s p a u l i s t a s , d o s f l u m i n e n -
s e s e dos m i n e i r o s . 

A ic tua lmen te h a u m g r u p o d e s c l e n c l a s n o v a s c u j a In ic ia -
ção se Impõe a q u e m q u e r q u e p r e c i s a e s t u d a r o p h e n o -
me n o h l s t o r l c o . E ' a a n t h r o p o - g e o g r a p h i a . O l ivro 
" P o p u l a ç õ e s m e r l d i o n a e s d o B r a s i l " é u m a t e n t a t i v a da 
a p p l l c a ç ã o d e s s a n o v a o r i e n t a ç ã o ' s c l e n t i f l c a & I n t e r p r e -
t a ç ã o d a n o s s a h i s t o r i a e a o e s t u d o d a n o s s a f o r m a ç ã o 
n a c i o n a l . O s r . O l i v e i r a V i a n n a , a o t r a t a r d e s t e s a s s u m -
ptos , c u j a I n r p o r t a n c i a é oc ioso e n c a r e c e r , f a l - o c o m t a l 
b r i l h o , c o m t a l e l o q u e n c l a , que c o n s e g u e e m p o l g a r a 
c u r i o s i d a d e do l e i t o r , m e s m o q u e e s t e n ã o se I n t e r e s se 
p e l a m a t é r i a ou n ã o e s t e j a a s s â s p r e p a r a d o p a r a com-
p r e h e n d e r o e s p i r i t o d o a u t o r . B a s t a a l e i t u r a do p r e -
fac io , o n d e e s t á c o m p e d l a d a t o d a a c o m p l e x a mate-ria 
d e q u e t r a t a a v o l u m o s a o b r a , p a r a q u e a c u r i o s i d a d e 
do l e i t o r f i q u e d e s p e r t a . E* q u e o s r . O l i v e i r a V l a n n a 
n ã o ê a p e n a s u m h i s t o r i a d o r ou soc lo logo , m a s e g u a l -
mente- u m e l e g a n t í s s i m o p r o s a d o r . . 

Obras c o m p l e t o s de L a s t e n l a L a r r l -
v a de L l o n a , L i m a , P e r ú , 1920. 

T e m o s e m m ã o s os t r e s p r i m e i r o s v o l u m e s , p u b l i c a d o s 
n o P e r ú , d a s o b r a s c o m p l e t a s d e s s a n o t á v e l e s c r l p t o r a 
p e r u a n a , e que s ã o : " U n d r a m a . s i n g u l a r " , h i s t o r i a de 
u n a f a m í l i a , " C u e n t o s " com I l l u s t r a ç õ e s de C ã r d e n a s 
C a s t r o e " C a r t a s a ml h í j o " . p s i c o l o g i a de l a m u j e r . F o i 
a p r ó p r i a a u t o r a q u e m n o l - o s e n v i o u , acompar . ihando-os 
d e u m a c a r t a a l t a m e n t e l l s o n j e l r a a o nos so a m o r p r o -
p r l o . A s r a . L a r r l v a d e L l o n a , q u e , h o j e , de-vldo ã s u a 
e d a d e e ã s s u a s e n f e r m i d a d e s , s e a c h a a f a s t a d a d a s le-
t r a s , é u m dos g r a n d e s n o m e s d a s l e t r a s c a s t e l h a n a s . 
P a r e c e q u e fo i o p r o p r l o C o n g r e s s o N a c i o n a l que se 
I n c u m b i u , d e e d i t a r a s o b r a s c o m p l e t a s d e s s a l l l u s t r e 
p e r u a n a . D a s " C a r t a s a m l h l j o " e d o s " C u e n t o s " t r a -
d u z i r e m o s p a r a e s t a r e v i s t a a l g u n s a r t i g o s e nove l las . 
p a r a p s q u a e s , desde ' j á , c h a m a m o s a a t t e n ç ã o d a s le i-
t o r a s . 

R e c e b e m o s m a i s 
PÕr tnKnl m a i o r , a m a g n í f i c a c o n f e r e n c i a que o l l l u s t r e 

p o e t a p o r t u g u e z s r . J o ã o d e B a r r o s p r o n u n c i o u , não h a 
mu i to , no R i o d e J a n e i r o , e q u e t a n t o succes so a lcançou-

Central, do l s - s e t e -nove , g r a c i o s o t a n g o p a r a p i ano , c o m -
p o s t o p e l o s r . A l f r e d o H . de M o n t m o r e n c y , que é u m 
dos m a i s t a l e n t o s o s c o m p o s i t o r e s d e s s e g e n e r o . 

N u e s t r a C a n s a , r e v i s t a m e n s a l f e m i n i s t a , de B u e n o s 
Aires , n ú m e r o s r e l a t i v o s a J a n e i r o , F e v e r e i r o e M a r ç o . 

La mujer dei S i g l o X X , r e v i s t a d e f e n s o r a d o s D i r e i t o s 
da M u l h e r . São J o ã o d e P o r t o Rico , n ú m e r o s de F e v e -
r e i r o e M a r ç o . 

Hedenclon, r e v i s t a m e n s a l f e m i n i s t a , que s e publ ica 
e m V a l e n c i a , H é s p a n h a . 

La F a m í l i a , r e v i s t a m o r a l . I n s t r u c t l v a e r e c r e a t i v a do 
l a r d o m é s t i c o , B a r c e l o n a , H e s p a n h a . 

E l Comercio, e d i ç ã o de- " E l C o m e r c i o P u b l i s h l n g C o r -
p o r a t i o n " de Nova Y o r k . 

Att lv l tá . F e m m l n i l e Soclale , r e v i s t a m e n s a l do Con-
s e l h o N a c i o n a l d a s s e n h o r a s I t a l i a n a s , R o m a . 

Brazl l lnn American , r e v i s t a s e m a n a l e m p o r t u g u e z e 
Inglez . N o v a K o r k . 

Los vec lnos , r e v i s t a m e n s a l , L o s A n g e l e s , C a l i f ó r n i a . 
E s t a d o s U n i d o s . 

E l a m i g o dei campo, r e v i s t a p o p u l a r d e a g r i c u l t u r a , 
L i m a , P e r ú . 

Axúl, r e v i s t a l i t e r a r i a , C o l o m b l a . 
A Cruzada Bras i l e i ra contra a avar ia , , e contra a s mo-

l é s t i a s de o r i g e m obscura, s o b o s a u p l c l o s do " I n s t i t u t o 
d r . O c t a v l o F e l i x P e d r o s o " . 

B n l l e t l m o f tli W o m e n ' » A u x i l l a r y Commlt tee ot thr 
Uni ted States , W a s h i n g t o n , E s t a d o s U n i d o s . 

t á Mnjer y Ia Caia , r e v i s t a de e l e g a n c l a s , B u e n o s 
A i r e s . 

R a s s e g n a Nazlonale , R o m a , n ú m e r o s r e f e r e n t e s , a F e -
v e r e i r o e M a r ç o . 

La Reconquista» s e m a n a r l o c a t h o l l c o , C o l i m a , México . 
L a v o s d e l a Mt i j e r , r e v i s t a q u l n z e n a l d e d i c a d a ã d e -

f e z a da m u l h e r , d l r e c t o r a s r a . C e l s i a R e g l s , M a d r l d . 
E l Íris, o r g ã o do C e n t r o Soc i a l " J u v e n t ú d c h o n e n s ^ " . 

E q u a d o r , Ghone. 
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VELHO THE.MA 

lira UTIKL vez um lugar encantado... 
Rosquei, numa mistura pr:mavei-;i e outuiimal. perrumadamviite 

enílorados e doirados era raesses, acr.lcntam. 110 myst-rioso 
ivo das folhagens, aves sem numero de variegadas fôrmas e l>'-li-
mas. tangendo as gargantas de oiru nas mais suaves c mysticas 
harmonias... R*os e regatos, num marulhu que nunca morre, eii-
eascatam-se espumantes e ncyoentos ou. no alveo onde a areia 
scintilla, correm calmos, fertilizando as terras ribeirinhas... Lagos 
de águas azues, debruadas de neimphares e onde lia corpos de 
cyenes aboiando ao léu.. . Céu, como soem ser os iua!s bcllos. 
opalino e sem nevoas, onde fugura o sol 110 seu passei-) diuturiv>. 
banhando d? luz encostas e vaiados... 

Andam namorados aos pares pela promissora terra: namorados 
<•111 cujas almas estúíi quente o amor e namorados cujo? desígnio? 
ti cm outro fim — a fortuna. 

E' uma histora banal? Ba:ial'ss;::;a c. Caiam eu tos de amor. 
casamentos de interesse! 

Psycliologia dos namorados! Quem, si as almas penetrar pudesse, 
não veria em vós duas fôrmas que se irritam c divergem - - amor-
felic:dadc c amor-interesseiro? 

E foi assim esta historia. 
Havia uma arvore agigantada c secular, cujo tronco hisurio se 

envolvia nos laçoS org:acos "das trepadeiras, cuja fronde altiva era 
o supremo avanço da Floresta e onde, na porfia de ramo? ma;s 
floridos. passaros noivavam num mysterio delicioso de cantos e de 
ninhos. 

Foi sob a folhuda copa dessa arvore, á boa sombra, que se 
assentaram, um dia. 11a delicia insmortal de quem ama. dois jovens 
nmorados. Ali, entre desejos mutuos e puros, ungiram o seu .-.mu; 
num grande, num prolongado beijo — beijo que fortalece e an'ma, 
beijo de felicidade c de promessas divinas, beijo fremen'.e que 
transmuda as almas... E a arvore (era um nume de amor talvez) 
derrissou sua florada por sobre as cabeças dos amantes, coroando-as 
de pétalas que calrram como caricias perfumadas e suaves. 

São delicias os soffrnientos; c doce o amaraor dos flcsenijaiios; 
trem caricias de sol as tempestades da vida. si existe o amor tni 
r.ossos corações. 

Outro par veiu depo:s. Este, eram os preconceitos de raça e de 
fntuna que lhes iam ligar as vidas — não o? coroçõcs. Assenta-
ram-se também á mc.-ma protectora sombra, marcada como uma 
mancha no chão transbordado de luz. Beijaram-.se: beijo hypocrita 
que sabe a fél, beijo i i?t-nt'do c que não nases d i alma. Wijo irri-
tante e sem magia... E a arvore despiu-se dos frueto»' de ouro 
que cábiram sobre suas cabeças, magoando-I!:es as frontes. 

Vós. que nndacs con: a bocia a transbordar de beijos, nos -.dylios 
pelos bosques e parques, aos icmanticos luares, tende cud.ido si 
vos assentardes sob uma1 arvore' como esta: ella vos poderá trah:r 
as tenções, na sua linguagem symbuliea... 

São Bento d.. Sapucaby. Ma:o de 1921. 

Jalra liamos 

l'llO(i«USSÜ KHKO.VKO. 

E111 casa de uma distineta família está findo o j a n t a r ; 
em torno de uma meza esplendidamente a r ran jada , se-
nlioritas. mancebos. cavalheiros e senhoras estão assen-
tados. Vê-se em cada canto uma taça esgotada. Eis qu'e 
surge o criado, vestido á "almofadinha" offerc-cendo a 
cada conviva um pequenilo cigarro dos muitos que re-
pouzam sobre uma lustrosa bandeja de pra ta : todos accei-
tam com aJegria, agradecendo com uns "obrigados" af-
fec tadíss imos. . . 

E" isto o que se vê na sociedade hodierna o ao que se 
tlá o nome de elite! 

Permitam-me, caros leitoi-ís, que ou venha lançar nes-
tas paginas o meu justo protesto. 

Xão posso admit t i r que a mulher queira egualar-se ao 
homem até ao ponto de levar aos finos lábios essas ci-
jçarretes odiosas, que tão fieugmaticamente estão a sa-
borear com ares de quem goza uma delicia celestial. Q110 
a mulher queira occupar cargos públicos, que tenha o di-
reito de voto, que não se-ja mais considerada como es-
crava. estou perfei tamente de aecordo. 

Sou f i rmemente contraria a que sejam l iber t inas! . . . 
Pc-ço-vos pois, senhores e s inhor i tas brasileiras, qiu-

.•ibandoneis esse exagerado progresso de frlvolidades ma-
lignas e asquerosas, que só foram fei tas para as f ren-
quentadoras dos cabarcts de Pariu. 

Sonhemos todas a realização de um uuico ideal a 
educação do? nossos filhos para que mais adeante possa-
los ver a patria livre dos v idos que a Invade assustado-

ramente «'• não nos a r r a s t a r com elles pa r a o abysmo ne-
gro da depravação! 

Qual de võs, queridas .leitoras. não tendes ou tlveste* 
em casa um viciado? 

E qual não tem sido o voss0 sof f r lmonto? 
Procuremos, todas, exu-rminar os vícios, dando uma 

. ducação completa de religião e pat r io t ismo a nossos 
filhos, a f im de que mais tarde vejamos coroados de glo-
ria os nossos jus tos esforços. 

E' este o meu ideal e o qu> deve ser de toda brasi-
leira! 

KVA 
Pernambuco. 

A "CKVZ DO SUL" 

Deus tomou de cinco cravos dados 
Na cruz em que seu Filho morreu 

E fixou-os no cêo; 
lisses cravos então Illumlnados 
Pelo sangue divino de Jesus. 
Picaram no infinito conBtellados 

Formando uma cruz. 

lissa cruz C a Cruz do Sul. 
Deus deixou-a no céo <= 
Como penhor de paz e -de perdão 
Desde que seu Filho morreu. 

X. P. T. O. LOXDOX. 

QUE DESGRAÇADA SOU! 
ESTA DOR ESTA' ME MATANDO! 

ESTA & lima 
exclama ç ã o 
que se ouve 
de inf inidade 
de mulheres , 
porque sof-
f r em hor r i -
velmente de 
d o r e s n a s 
costas, e con-
s idera m - s e 
desgraçadas 

por crêrem 
q u e e s s e s 
padecimentos 
são na tu r ae s 
de seu sexo. 

E s t e é um engano multo grande, pois não existem 
taes dores "própr ias do sexo". A dor nas costas, é 
um dos symptomas mais communs do ma l dos rins, 
e é um dos primeiros indícios de debilidade renal. 
Immedla tamente ao apparecer essa dor, a senhora 
deve começar a a juda r os rins, porque se ass im 
não fizer, seus soffr imentos serão maiores , dia a 
dia. A f a l t a defl l t raç&o nos rins, f a r á que o sangue 
sc- encha de venenos uricos, e logo sent i rão nas 
juntas , musculos, etc., aquel las dores que se domi-
nam geralmente " rheumat icas" . 

A* Pílulas de Foster para oa Rins, t êm salvo 
milhares de pessoas do mal renal. Todos os ingre-
dientes que ent ram na sua composição, são de pr i -
meira qualidade; a s pilulas têm sido usadas e 
recommendadas ha mais de 50 annos. Não contêm 
drogas de especie a lguma que pre jud iquem o or-
ganismo. Si a senhora sente dores nas costas, d l r l -
ja-se immediatamente â pharmacia mais próxima 
o compre um vidro de Pílulas de Pôster para os 
Rins. 

A* venda em todas as pharmacias . Solicite nosso 
íoiíieto sobre as enfermidades renaes. que nós lh'o 
enviaremos absolutamente g r á t i s . 

FOSTER-McCLELIAN Co. 
OAIXA POSTAL 1062 — RiO D E JANEIRO 

REVISTA FEMININA 

1». DKOIilXDA M. VIG.\B 

Destinado a Lygla Marques, recebemos o formoso so-
neto de Olavo Bilac, "Velhas ArvoreB". A amigufnha, po-
rém, ao copial-o, não o fez com o devido cuidado, deixan-
do escapar algumaB lacunas. Como não -temos, em nossa 
blbliotheca, a collecção dos versos deste poeta, não po-
demos corr igir o soneto de accordo com o modelo. 

E n t r o os versos errados ha es te : 
"Não choremos, amigos, a mocidade", que nem é verso-

Tra te , pois a amiguinha de corr ig i r o soneto e mandal-o 
de novo. 

1U3D. 

S M I M Ã E 

Vós, c r ianças , q u e t e n d e s P a p a e e M a m ã e a vos en-
che rem a v ida d e m l m o s e car ic ias , não sabe i s d a r 
j u s t o va lo r .nem t e n d e s b a s t a n t e r econhec imen to a es-
ses en tes que t e m c o m o o m a i o r b e m — os f i lhos . 

Essa3 que, como eu. n ã o t i v e r a m q u e m a s chamas-
sem a m o r o s a m e n t e , n e m l in i t ivo aos s o f f r i m e n t o s no 
coração m a t e r n o ; m a r i m m e n s o de a m ô r , e sp re i t am 
em vós essas consolações — a s de u m l a r e d ' u m a 
Mãe, quas i vos i n v e j a n d o a s o r t e ! . . . 

AS AMIGAS DO JAUIM FECHADO 

Quero f u n d a r um jornals inho l i te rár io pu ramen te fe-
minino e peço então que as amiguinhas , me indiquem por 
es ta secçâo, o t i tulo que lhes parecer mais digno, para 
um jornal desta ordem. 

Ficare i ímmensamente agradecida. — EVA. 

Parahyba . 

S. Paulo, 4 de Junho de 1931. 

Boas amiguinhas do " Ja rd im Fechado" . 

Quereis saber qual o meu maior desejo? Eil-o: Aspiro, 
na muito, obter uma collecçãosinha de pensamentos , isto 
é, de phrases dedicadas a uma creança. O que- d qu.- (le-
vemos pensar de uma creança? O que 6 a creança? 

Aguardo anciosa as respostas. Es tou cer to que a s ami-
guinhas hão de sa t i s fazer o meu di^t-jo. 

Muitos beijos espalho en t re mimosas f lor inhas deste 
perfuríiado jardim. ' 

DEOL1NDA M. VI251CU. 

S . Pau lo . 16 de Junho , de 1 9 2 1 . 

Ser ta i ic j i i 

Ins i s to a inda cont igo s o b r e a f e l i c idade . C h a m a s l e -
m e de pess imis ta , pois c o n t i n u o a s e r , 

E u n ã o cre io n a fe l i c idade p o r q u e a f e l i c idade e t e r n a 
não ex i s t e . 

Vou d a r a m i n h a op in i ão s o b r e e l l a . A fe l i c idade 
cons is te e m v i v e r m o s c o n t e n t e s , de e s p i r i t o t r a n q u i l l o 
e de consciência limipa; t e r m o s f é n a P r o v i d e n c i a Di-
v ina ; não o b s t a n t e t u d o isso. eu a i n d a a s s i m n ã o creio 
na fe l i c idade in f in i t a . -

Abraça a a m i g u i n h a , 

. L inda t a r d e de D e z e m b r o descia v a g a r o s a m e n t e so-
bre a t e r r a . . . O a n t o c o r r i a leve e v e r t i g i n o s a m e n t e 
na longa e s t r ada a r e n o s a e a lva , l adeada , de ambos 
os lados, po r i n t e r m i n o s cafezaeo d u m a r e g u l a r i d a d e 
m o n ó t o n a ; depois a t r a v e s s á m o s g r a n d e s pas tos , can-
naviaes que g e m i a m ao v e n t o . . . E m f i m , depois de 
a lguns m i n u t o s d e m a t a , a v i s t á m o s a casa mu i to a lva 
no meio do j a r d i m e p a l m e i r a s . 

E r a m a s f é r i a s q u e i r i a m o s p a s s a r al i . Lúc ia con t ra -
r i ada de de ixar a Capi ta l , eu s a t i s f e i t í s s ima por an t e -
ver m i l passe ios e b r i n c a d e i r a s . . . Que f é r i a s delicio-
sas : co r rendo , pelos p a s t o s e bosques , passeando á 
cavalh), ouv indo de m a n h ã n z i n l i a o concer to dos pas-
s a r i nhos n o s o m b r e a d o . j a r d i m e oe pios doces e g raves 
do sab iá ! E m q u a n t o eu i m a g i n a v a mil a legr ias e re-
cordava o u t r a s t a n t a s , t i t i o p r o c u r a v a consolar a 
í i lh inha d izendo- lhe , q u a n t o ella e ra c r i ança e quan to 
t empo t e r i a a i n d a p a r a a s f e s t a s da cap i t a l ! — "Só 
mais dois annos , f i l h i n h a , - t e r m i n a r á s os es tudos , en-
tão, ve rá s como h a v e m o s d e nos d i v e r t i r ! . Demais 
não t e s e rão t r i s t e s es tes m e z e s de f é r i a s ; — convida-
re i m u i t a s a m i g u i n h a s t u a s e d a r e m o s v a r i a s f e s t a s ! " 
Lúcia aò ouvir o p a i f a l l a r do Mario , d a Gilda e ou t ros 
eompanhe i r i nhos de i u f a n c i a , esqueceu tudo o mais e 
foi so r r i ndo q u e desceu do a u t o , indo cah i r nos braços 
d e t i t i a , anc iosa e a l e g r e ! No e n t a n t o , a t a r d ç decli-

. n á r a e os r u m o r e s d o c r epuscu lo iam aos poucos se 
e x t i n g u i n d o . . . 

E r a u m quadi 'o be l l i se imo. E u con templava meio 
a f a s t ada , o dec l ina r do d ia , os t ons meigos d a t a rde e 
a a l e g r i a de Lúc ia no m e i o -dos paes e i r m ã o s . . . E 
u m a l a g r i m a f u r t i v a des í i zou- ine pe las faces , l embran-
do-ine de m i n h a Mãe ! N u n c a m a i s poder , como Lúcia , 
b e i j a r a m o r o s a m e n t e a q u e l l a q u e m e emba l a r a o 
berço! 

CARAMURU' 

A C A S A B O N I L H A R E C E B E U 
Crepe da china em todas as cores, largura 100 ems., metro 12$000 

— Charmeuse francezá, largura 100 cmt., metro 28$000 — Vellu-

do de seda "chiffon", largura 100 cmt., metro^ 451000. 
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n D Ô R D E F I M H R 
E calou-se; mas o olhar concluiu o que os lábios 

nfio articularam, e o pállido semblante de Margarida 
se ruborizou por um momento, pois sabia muito bem 
que não podia illudir a intuição do coração dedicado 
de Chiquinha. Por isso, f i tando os olhos nos da irmã. 
disse tranquil lamente: 

— Acredita, Chiquinha, nós podemos ser felizes. • 
muito felizes, a inda mesmo quando o somos "diver-
samente" do que d e s e j á r a m o s . . . 

— Oh ! por que "diversamente"? 
— Sim, porque quando somos ainda muito jovens, 

sonhamos felicidades tão grandes, que vemos depois 
serem írrealizáveis. 

— E julgas, Margarida, que todos o são, e sempre? 
A senhora. d 'Humieres teve u.m sorriso triste. 
— Julgo que, pelo menos, não 6 dado a muitas 

creaturas o possui-las. Penso que, si queremos poder 
dizer que somos felizes, cumpre exigirmos muito pou-
co da vida, contentarmo-nos com as migalhas de fe-
licidade, com as quaes ás vezes ella nos favorece, não 
alimentarmos ambiciosas esperanças, por que não se-
jamos des l l lud ldas . . . 

Chiquinha ouvira a i rmã com apaixonada attenção. 
Toda a sua mocidade se revoltava deante do austero 
destino evocado pelas palavras da pobre senhora. 

E julgas que assim podemos ser felizes? Mas é 
preciso ser como tu . minha dedicada irmã, para te r 
semllhante sabedoria! Eu, por exemplo, não me pode-
ria contentar nunca com tão miserável felicidade! 
Estou prompta a d a r . . . oh! mui to! mas quero rece-
ber tanto quanto eu d e r . . . Ser amada tanto quanto 
eu a m a r ! . . . A não ser assim, prefiro mil vezes f icar 
solteira e livre toda a minha vida. 

Margarida olhava-a, os olhos cheios de piedosa 
ternura. Com um gesto maternal . pousou a mão na 
fronte da moça, que ainda se conservava a seu lado. 

— Chiquinha, falas como criança. A vida não é um 
r o m a n c e . . . E tu bem o sabes . . . 

— Mas cada qnal pode te r ahi o seu romance, um 
romance muito caro. que. só por só, faz que ella va-
lha a pena de ser v i v i d a . . . 

Margarida juntou es mãos num gesto inconscien-
te, ao mesmo tempo que uma contracção dos lábios 
dava-lhe ao semblante uma intensa expressão de 
amargura : 

— Eu também, Chiquinha, quando tinha a tua 
idade, sonhei tudo o que tu s o n h a s . . . e acreditei 
que o a l c a n ç a r i a . . . A real idade fez-me ver que era 
Isso uma lllusão de menina, e, pa ra meu bem, curou-
mè dêesses d e v a n e i o s . . . Sómente, querida, essas 
curas são para nós tão dolorosas, que eu quizera te 
presservasse de ter disso n e c e s s i d a d e ! . . . Acautela-
te, não vivas tanto dos sonhos! 

—-Não. Margarida, eu não vivo- de sonhos, pois 
comprehendo perfeitamente que o que desejo é quase 
impossivel. Mas, sou como aquellas que tiveram um 
dia, uma visão a tal ponto encantadora; que não po-
dem mais esquecC-la nem se contentar com uma mes-
quinha rea l idade! - . . Si eu não posso ser amada r 
como dese jo . . . en tão , 'não me casarei n u n c a . . . — 
E talvez que assim seja muito mais feliz! 

Margarida fez um gesto como para enterrom-
per a irmã. Ent re ambas caiu então um silencio, 
que os seus pensamentos tornavam profundo, e 
do qual não as dis trahia nenhum rumôr externo. 
Porque, lá fóra, reinava o grande socêgo das 
tardes de domingo, entrecortado sómente pelo 
murmurio longinquo do m a r e pelos surdos tro-
vões que rolavam no ceu de chumbo. Apenas, de 
quando em quando, erguia-se um grito de algum 
dos Jardins vizinhos. 

(Còntinuaçto do numtro anterior) 

Chiquinha, num gesto machinal, martyr izava as 
páginas de uma revista, com os olhos voltados para 
as águas escurecidas, que estremeciam ao toque de 
sôpros invisíveis. Mas repelliu o volume, porque 
Margarida continuou, lentamente, como se fixasse um 
pensamento, a t é então confuso no seu cérebro: 

— Não é o destino da mulher o permanecer solteira. 
El la tean necessidade de um companheiro e de um 
f i l h o . . . 

— De um c o m p a n h e i r o . . . "Sim, si esse compa-
nheiro fôr .para ella um protectôr, um sutentáculo, 
um amigo muito terno e muito dedicado, como deseja 
que a mulher se ja p a r a elle dedicada e t e r n a . . . 
Quantos existem assim? 

—-Chiquinha, Chiquinha, tu falas do que ignoras! 
E's a inda demasiado jovem, minha querida, para po-
deres bem ju lga r os h o m e n s . . . Ainda os não" co-
nheces b a s t a n t e ! . . . 

A voz da moça elevou-se, quase r í sp ida ; 
— Oh! sim, Margar ida , eu j á os conheço b e m . . . 

Na sociedade em que vivemos, envelhece-nos rapida-
mente a alma, cur t ida pela experiencia. Não lamen-
tes mui to por isso a t u a ipobre Chiquinha, minha 
q u e r i d a . . . E ' prefer ível que apprendamos logo tudo, 
de uma vez! Evi tamos assim, quiçá, grandes desll-
lusões, pr incipalmente das que a revêzes subvertem 
uma vida I n t e i r a . . . 

Calou-se, pensa t iva ; a i rmã nem siquer tentou res-
ponder-lhe a ta l ponto a entristecia o ouvir fa la r 
assim a uma criança. 

Queria conhecer todo o pensamento de Chiquinha 
para poder encont rar as pa lavras que lhe cumpria 
dizer. Mas, es ta cont inuou: 

— Ainda ha ppuco, protestaste , Margarida, quando 
eu te disse que" rsem dúvida, nunca me casaria. Te-
nho uma idéa tão ní t ida de que será esse, fa ta lmente , 
o meu destino, que d&sde j á o acceito e sem esfôrço... 

— Estás disso convencida? Por quê? 
— Porque conhêço muito bem a falsa s i tuação em 

que se encontram as rapar igas sem bens da fo r tuna , 
como eu, quando vivem num meio como o n o s s o . . . 
Quem que re rá casar c o m m í g o ? . . . . Os rapazes ricos 
procuram as herdei ras r i c a s . . . Os outros, os que 
t rabalham, os que acceitariam talvez de bom grado 
uma espôsa pobre, esses assustam-se com a nossa 
elegancia sem adivinhar que ella ô, mui tas vêzes, o 
produeto d a nossa habil idade, e que não nos impede 
absolutamente de sermos amorávels, fieis e de bom 
s e n s o . . . Assim, pois, que é o que nos a g u a r d a ? . . . 
De mim, jamais me res ignarei a desposar um homem 
nas condições em que o quer fazer Collete; nem sou 
tão bôa e generosa como tu, minha M a r g a r i d a . . . 
Nunca j amais ter ia a v i r tude de estar sat isfei ta com 
uma existência mesquinha de cálculos incessantes,-dé 
preoecupações domésticas, guardando sómente pa ra 
mim a par te mais pesada das labutas, das responsa-
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bllld&dtfl,. doa d e t s r e i . . . o qu« m« pnr«c« uma. odiosa 
Injust iça! 

Um sorriso multo doce f lor iu noa lábios d a jovem 
senhora. 

—- IMzes isso, Chiquinha, porque não amas. Do 
conrário, saberias que é um verdadei ro p razér o de-
dicarmo-nos ao repouso de a lguém que nos é c a r o . . . 
E isso é t ão na tura l , tão fáci l ! 

— Será, mas pr incipalmente p a r a os que disso se 
aprovei tam; e do tal modo, que n e m s iquer pensam 
em ser reconhecidos. . . E ' isso a inda ou t r a coisa que 
me revolta, talvez a té muito m a i s do que ou t r a s in-
justiça* ! 

Es tas palavras haviam escapado a Chiquinha, por-
que eram o gri to do seu coração bem fo rmado , e por-
que era sempre s incera com a sua quer ida i rmã. 
Arrependeu-se de as ter dito, logo que viu .aeverizar-
se o semblante da pobre senhora , cu jo s dedos t inham 
inst inct ivamente aga r rado a a l l iança . 

— Queres-te re fe r i r ao André , n ã o ó assim ? . . . 
E ' s severa com e l l e . . . P o r que ? 

— Porque, minha quer ida i rmã, quer-me parecer 
que elle não te faz tão feliz como m e r e c e s . . . 

— Mas eu sou f e l i z . . . 
— E ' s feliz com e l l e ? . . . Tal como o sonhaste , o 

aguardaete , e esperavas que elle o fôsse quando te 
tornas te sua e s p o s a ? . . . Oh! Margar ida , s i eu pudes-
se acredi tar no que me dizes ! . . . 

Ansiosos, com inf in i ta doçura , os olhos de Chi-
qu inha in ter rogavam os da i rmã . 

— Sou feliz talvez de out ro modo, — disse a se-
nhora d 'Humières , em voz baixa e u m pouco t rêmula , 
— s in to-me feliz en t r e meu mar ido e meu fi lho, o 
meu lindo B e b e z i n h o . . . Chiquinha, m e u ' bem, acre-
dita-me, falo-te eom toda a s i n c e r i d a d e . . . Dêsde a 
nossa chegada aqui, t enho mui t a s vezes observado 
que não levas a bem essa mocidade mora l d e André 
que o faz tão ávido de distracções, d e movimento, 
a t é de prazêres mundanos , dos quaes se v iu pr ivado 
por mui to t e m p o . . . Mas, é j u s t a m e n t e porque o 
vejo assim jovem, que não quero de modo a lgum 
tornar -me para elle um e s t ô r v o . . . 

— Sim, e elle acha mui to n a t u r a l que tu o amima-
lhes deploravelmente ! 

Uma sombra de alegria roçou, des ta vez, o sem-
blante de Margar ida . 

— Em que é que eu o amima lho ? 
— Em t u d o ! . . . Tu o t r a t a s como si fô ra o 

Irmão mais velho de Bob, u m menino j á crescido, a 
quem tudo, se releva, e que não tem ou t r a preoccupa-
Ção que não se ja o seu próprio p razé r , s em se impor-
t a r que tenhas ou não a tua par t9 nêsses mesmos 

, prazêres, q u e . . . 
Não continuou. Com u m b rando gesto, a i rmã 

interrompeu-a . 
— Repito, Chiquinha, elle é a inda moço! Os an-

nos hão de t r a n s f o r m á - l o ! . . . 

— Mas tu também és m o ç a . . . • passas a tua 
mocidade arcando, sózinha, com todos os cuidados... 

Margarida fez u m movimento de hombros. 
— Que tem i s s o ? . . . El le par t ic ipa das minhas 

preoccupafiões quando as c o n h e c e . . . 3'ómente, sem-
p r e que (posso, evito de lhes d a r a c o n h e c e r . . . Aqui. 
principalmente, desejo que el le goze de tudo o de 
que, em breve, se ve rá de novo privado lá, nesse 
rincão perdido, que vai se r a i n d a a nossa residência. 
A ' só idéa de que elle es tá sat isfei to, bas ta p a r a que 
ou também e s t e j a . . . E pois que Deus me armou de 
coragem e paciência, posso bem esperar que o fu-
turo torne o meu André , e tenho disso a certeza, tal 
como o d e s e j o . . . Eis ahi , quer ida Chiquinha, — 
e guarda o conselho p a r a mais ta rde , — nós, mulhe-
res, devemos perdoar mui to , ser infinitameaite pa-
cientes, e nunca desesperar de conhecer um dia o 
perfeito accôrdo cofn aquelle a quem amamos aci-
ma de t u d o . . . 

Chiquinha repet iu , pensa t iva : 
— O perfeito accôrdo. . . 
— Sim, o v e r d a d e i r o ! . . . Não aquelle que acredi-

tamos possuir nos pr imeiros dia3 do casamento. 
' quando vivemos n u m a ebriedade que não d u r a . . . 

que não pode d u r a r . . . 
— Oh! por que, Margar ida ? 
— Porque os dias que se seguem nos trazen* a 

c u r a ! . . . Bem-aventurados os espôsos que se curem 
ao mesmo t e m p o . . . 

Chiquinha calou-se. E l la bem via que a irmã» quiçá 
involuntariamente, acabava de' pensa r em voz alta. 
Pa ra o coração estremoso da pobre senhôra, deveria 
de haver nelle agravos e revol tas que seus lábios 
não confessariam nunca , revoltas e agravos, dos 
quaes havia sempre t r iumphado — e por que prêço. 
só ella o saberia! — talvez com a esperança de que 
o f u t u r o e a sua inf luência delia f a r i am do marido 
o homem que havia ent resonhado quando n o i v a . . . 
Chiquinha contemplou-a, por um momento, com uma 
espécie de respei tosa t e rnura , em que havia pro-
funda est ima. Depois, n u m impulso, inclinou-se para 
ella, poisando os lábios na mão da jovem senhôra. 

— Margarida, minha bôa i rmã, tens mui ta razão 
em confiares no f u t u r o ! . . . E ' impossível que um 
coração como o t e unão alcance toda a felicidade 
que merece! 

— Que Deus te ouça! m u r m u r o u a senhora d 'Hn-
mières com grave férvôr — E, a g o r a . . . 

E, mudando logo de tom: 
—- . . . agora, fa lemos de coisas menos g r a v e s . . . 

Minha pobre Chiquinha, contris tei- te com todas essas 
minhas desanimadóras r e f l e x õ e s ! . . . Pa ra as esque-
cermos, queres tu ler-me o teu poema, conforme 
p r o m e t t e s t e ? . . . Mas, p re fe r i r i a óuvil-o com a mú-
sica com que o acompanhas . Vamos, pois, para o 
p i a n o . . . 

(Continua no proximo numero) 
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maui i iuus d e s t r u i d o r a s , o p e r a r com 
f o r m i d á v e i s " t a n k s " ? 

P o d e r á , a i nda , de ca l ça ou de s a i a . 
moch i l a ás cos tas , b a y o n e t a á i l h a r g a , 
pesado f u s i l : i0 e s t r e i t o e déb i l h o m -
bro, pe-rne-iras a p e r t a d a s com s a p a t õ e s 
de couro gros-so. d u r o " k e p i " a r e s -
g u a r d a r sedosos cabu l ios . c a m i n h a r 
a t r a v é s de t e r r a s r e s e q u i d a s ou a l a -
gadas , e r i ç adas de u r z e s e e sp inhos , 
a© r i g o r do sol e d a s c h u v a , o r a s a l -
t a n d o côvas e covões, o r a s e n t i n d o a s 
oxha lações p a n t a n o s a s , p a d e c e n d o , 
m u i t a vez. o supp l l c lo d a s êde e o 
f l a g e l l o da f o m e ? 

PI q u a n t a d e s i g u a l d a d e c l a i n o r o s a ! 
O homen em t e m p o de p a z e e m t e m -

po de g u e r r a pôde j p i v s t a r á s u a P á t r i a 
e á h u m a n i d a d e todos os s e r v i ç o s p ú -
blicos de que f õ r c a p a z e h á b i l a m u -
lher . j á n a s r e p a r t i ç õ e s ou n a b u r o -
c rac i a . n a s scie-ncias, a r t e s o p r o f i s s õ e s 
l i be raes , jã n o s h o s p i t a i s de s a n g u o 
como e n f e r m e i r o , med ico ou p l i a r m a -
ceu t i co ; a o pa s so q u e o c h a m a d o bel lo 
sexo. p o r m a i s e x e r c i t a d o s q u e s e j a m 
os s e u s m ú s c u l o s ao a r l i v re , p o r m a i s 
e f f i c i e n t e que s e j a a r o b u s t e z de- u m 
ou o u t r o dos s e u s m e m b r o s , p o r m a i s 
a c c e n t u a d o que l e n h a o e s p í r i t o bel l i -
co e s u a vocação pe lo r e g i m e n m i l i t a r , 
n ã o t e r á pos s ib i l i dade de r e a l i z a r os 
e m p r e e n d i m e n t o s t o d o s ao a l c a n c e do 
sexo feio , d e n o m i n a d o b a r b a d o e f o r t e . 

Mas a i n d a : c o n f o r m e o n. 3 do a r t . 
70 da Cons t i tu i ção , o h o m e m - s o l d a d o . 
a p r a ç a de " p r e t " n ã o é a l i s t a v e l como 
ele i tor . Xo em t a n t o a m u l h e r , que n ã o 
p o d e r á p a g a r n a s f i l e i r a s do E x e r c i t o 
e na M a r i n h a o t r i b u t o de s a n g u e c-
que n i n g u é m , p e n s a r á em f a z e r s o l d a -
do. g o z a r á , em toda a s u a p l e n i t u d e , 
desse d i re i to . 

H a , i g u a l m e n t e , o u t r a s funcçõ< s 
p u b l i c a s fis quaes . n e s t e m o m e n t o , n ã o 
se c o g i t a ;lar i n g r e s s o a o s exo f e m i -
n i n o como a s dc> ju i z , d i p l o m a t a e 
cônsu l p r a ç a de po l i c i a e de bombe i ro , 
c a r c e r e i r o e g u a r d a n o c t u r n o . 

N e s t a s condições , a idC-a em d i s c u s -
são, c o n f i a d a u n i c a m e n t e a o p l eno 
exercíc io do voto s e m u m a r e f o r m a 
da Cons t i tu ição , q u e a f f c c t e . t a lvez , em 
pa r t e , a nossa l e g i s l a ç ã o civi l , p o d e r á 
se r l evada a e f f e i t o , n ã o s e r á a n a r c h i -
7 a d o ra e v i o l e n t a ? 

E" que em quas i t o d o s os p a i z e s que 
t e m a d o p t a d o o v o t o d a m u l h e r , a p ó s 
longos deba t e s , como n o s E s t a d o s 
Unidos, c o n s t i t u e semei lhante a s s u m -
pto m a t é r i a de o r d e m f u n d a m e n t a l ou 
cons t i t uc iona l . 

Como se sabe , o r e g i m e n a m e r i c a n o 
p a r a a s e leições f e d e r a e s é d i v e r s o do 
nosso. Alll , ape-nas o p r i n c i p i o g e r a l de 
cnpncldmlc p a r a o exerc íc io ou d i r e i t o 
do voto é c o n s i d e r a d o a s s u m p t o f e d e -
ra l -ou p e r t i n e n t e á C o n s t i t u i ç ã o do 
paiz. A r e g u l a m e n t a ç ã o , p o r é m , de s se 
pr incipio , as leis r e l a t i v a s ao p r o c e s s o 
e le i to ra l p a r a e le ição do C o n g r e s s o e 
do P r e s i d e n t e são da a l ç a d a ou c o m -
p e t ê n c i a exc lus iva dos E s t a d o s ; ao 
pa s so que e n t r e nfis, e3sa q u e s t ã o 6 
p r iva t iva da l e g i s l a t u r a n a c i o n a l , c o m o 

tio ». 22 do a r t . 34 da noss~a m a g n a 
le i . 

Foi , por isso. que a n t e s d a e m e n d a 
v ic to r io sa do C o n g r e s s o a m e r i c a n o d e 
Março do a n n o p a s s a d o , a d o p t a d a p o r 
m a i s de 3|4 dos E s t a d o s , e s t a b e l e c e n -
do: 

" T h e r i g h t of c i t i zens of t h e U n i t e d 
S t a t e s to v o t e s h a l l n o t be d e n i e d o r 
a b r i g e d by t h e U n i t e d S t a t s o r b y a n y 
S t a t e on a c c o u n t of s^x" , j á q u a s i t o -
dos os E s t a d o s . t i n h a m d e l i b e r a d o so -
b r e esse i m p o r t a n t e p r o b l e m a com 
a m p l i t u d e ou r e s t r i cções . 

A s s i m é que o u t o r g a r a m o s u f f r a g i o 

W y o m i i i g , em 1869; 
Colorado , em 1893; 
U t a m o Idaho , em 189.fi: 
"Washington, em 1910; 
C a l i f ó r n i a , um 1911; 
ICansas , A r i z o n a e Orc-gon. 1912: 
N e v a d a e Monta na, 1914; 
Nova Y o r k > 1 9 1 8 ; 
Mich igan , O k l a l i o a m a e S o u t h D a -

k o t a . 1918; 
T e x a s e T e n n e s s e e , 1919 — a o t o d o 

17. • ! 

C o n s i d e r a m o v o t o pres idenc ia l «• 
m u n i c i p a l s o m e n t e : 

I l l inois , 1913; 
X e b r a s k a e N o r t D a k o t a , 1917; 
I n d i a n a , 1919. 
P e r m i t t i r a m o s u f f r a g i o pr imár io : 

A r k a n s a s , 1917 e T e x a s . 1918. E s t a m e -
d ida é c o n s i d e r a d a p r a t i c a m e n t e p e l o s 
c o n s t i t u c i o n a l i s t a s , e n t r e e l l e s 0 D e -
p u t a d o Adolpho Xelson, de "Wisconsln. 
em seu d i s cu r so n a C a m a r a dos R e -
p r e s e n t a n t e s ou D e p u t a d o s , de 21 de 
Maio do 1919, i gua l a o v o t o pleno" ou 
•tmplo. . 'T • 

A d m i t t i r a m , l i b e r a l m e n t e , o s u f f r a -
gif> pros i i lpncin l : 

H h o d e I s l a n d , 1917. 
I o w a . V e r m o n t , M i s s o u r i , M a i o e . 

MInncisota e W i s c o s i n . 1919. s e n d o q u e 
e s t e s dous ú l t i m o s a e i b e r a r a m t a m b é m , 
em d i v e r s a s épocas , 1895 e 1900, s o b r e 
o v o t o e s c o l a r e a m a t é r i a de Impos -
tos . 

F a c u l t a r a m e x c l u s i v a m e n t e , o s u -
f f r a g i o s o b r e e s t a s d u a s q u e s t õ e s 
(scbool o r t a x n u f f r a g e ) . 

K e n t u e h y , 1838; 
N e w H a m s p h i r e , 1878: 
M a s s a c h u s s e t s , 1879: 
Miss i ss ip i . 1880; 
N e w J e r s e y , 1S87; 
C o n n e e t i c u t . 1893; 
I o w a e Ohlo, 1894; 
D e l a w a r e e L o u l s i a n a , 1898: 

% X e w México, 1910. 
13* incon tes t avea , pois , q u e a c o n -

q u i s t a do s u f f r a g i o f e m i n i n o h a v i a 
g a n h o m u i t o t e r r e n o n o s E s t a d o s da 
g r a n d e R e p u b l i c a , que , c o m o f i c o u d i -
to , s ã o s e n h o r e s d a a t t r i b u l ç ã o de 
l e g i s l a r sobre a s cond ições ou r e q u i -
s i t o s pe3soaes p a r a s e r e l e i t o r e s o b r e 
o p rocesso d a s e le ições f e d e r a e s e e s -
p e c i a l m e n t e n e s t e s o i to (8) ú l t i m o s 
a n n o s de 1913-1921. e m que g o v e r n o u 
o p a i s o p a r t i d o d e m o c r a t a , t e n d o t i d o 
c o m o p r e s i d e n t e o e m i n e n t e che fe - do 
l i b e r a l i s m o — W o o d r o w W i l s o n , a n t e -

O VOTO FEMININO 

UÍMVUSHAO d o p r o j e c t o do s r . J u s t o 
Cliermout — Parecer <lo nr. Lopes 

Gonçalves 

Eis o e r u d i t o p a r e c e r do Sr . Lopes 
Gonçalves sob re o p r o j e c t o do s e n a d o r 
Sr. J u s t o C h e r m o n t . a p r o p o s i t o do 
d i re i to de voto ex t ens ivo á s m u l h e r e s : 

P e r a n t e es ta C o m m l s s ã o o p a r e c e r 
sobre o p r o j e c t o — o u t o r g a n d o , em 
toda s u a a m p l i t u d e o d i r e i to e l e i to ra l 
á m u l h e r — n ã o c o m p o r t a g r a n d e d i f -
f lcu ldade , s e a s i t u a ç ã o d e s t a , n a _es-
p h e r a da pol í t ica , obedeceu a in imu-
nidade-s, que vem d e s f r u e t a n d o na 
ordem social , se . como deve ser , pela 
del icadeza do s e u o r g a n i s m o e com-
pleição p h y s i c a . n ã o h o u v e r so lução 
d e con t inu idade na i s enção d e c e r t o s 
e n c a r g o s l egaes . p r e v i s t o s na Cons t i -
tuição. 

E n t r e t a n t o , p a r a m a n u t e n ç ã o desse 
es tado e concessão do vo to . a c t i v o e 
passivo, s e m excepção de m a n d a t o , 
pois o p r o j e c t o n a d a r e s a l v a , t e r á a 
m u l h e r ma i s uni p r i v i l e g i o sob re o 
sexo mascu l ino , qua l o de e x e r c e r e 
gozar faculdade»; p o l í t i c a s i l l imi . tadas 
sem a s o b r i g a ç õ e s c o r r e l a t a s , a que . 
em ge ra l , esti» s u j e i t o o c i d a d ã o b r a -
s i l e i ro . 

E o a n j o t e r r e s t r e , expoen te , m á x i -
mo das c iv i l izações e do m a i s a r d o r o s o 
e s t u d o m a t e r i a l e s e n t i m e n t a l , o b j e -
ct ivo c o n s t a n t e dos p o e t a s e r o m a n -
cis tas , envo lv ido em comíc ios públ icos , 
rea l izando p l a t a f o r m a , d i s t r i b u i n d o 
com a f lo r d a s s u a s v i r t u d e s os l i v r o s 
ft pape i s dos v o t a n t e s c dos vo tados , 
e legendo, p o r t a n t o , e f a z e n d o - s e e le-
ge r ju iz de paz . c a m a r i s t a s . G o v e r n a -
dor ou P r e s i d e n t e nos E s t a d o s , m e m -
bro das a s s e m b l é a s loeae?. D e p u t a d o 
ou Senador c Che fe da Nação , p a s s a 
a s e r um v e r d a d e i r o c idadão , em toda 
a e x t e n s ã o d a p a l a v r a . 

Des te modo . á s e n h o r a e s e n h o r i n h a . 
n a t a ou n a t u r a l i z a d a , f i c a m , access i -
veis t o d o s os c a r g o s c iv i s ou m i l i t a -
res, e x - v i do a r t . 73 da Cons t i t u i ção . 

Mas. pode rá , de f a c t o . a m u l h e r s e r 
c h a m a d a ao s e rv i ço d o E x e r c i t o e da 
-Marinha, c o m b a t e r em d e f e s a da P á -
t r i a no t ombad i lho ou t o r r e dos nav ios , 
nas f i l e i r a s da c a v a l l a r i a , da a r t i l h a -
r ia e d a i n f a n t a r i a , como de " t o d o 
b ra s i l e i ro" ex ige o a r t . 86 da n o s s a 
Cons t i t u i ção? 

Poderá , m o n t a d a á e ava l l o , á m a n e i -
ra g u e r r e i r a ou m i l i t a r , p e r n a s es ten? 
d i d a s dos l f l ros a o s e s t r i b o s , l ança de 
c a m p a n h a á mão , e s p a d a á c in t a , g a -
lopar p e l a s c a m p i n a s , s u b i r e desce r 
pe las coch i las . v a d e a r r io s e l agoas , 
vencendo os cha rcos , e m b r e n h a n d o - s e 
pelos s e r t õ e s e da r , a toda , u m a c a r g a 
ce r r ada , o m a i s pe r igoso e d l f f l c i l d o s 
m o v i m e n t o s de c a v a l l a r i a ? 

P o d e r á n a s m a r c h a s ou nos c a m p o s 
de b a t a l h a m a n o b r a r os pesados en-
g e n h o s ou p e ç a s de a r t i l h e r l a , d e s f o -
gonor . com p rec i s ão , e s s n s p o d e r o s a s 
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L-ipandó-ne, coto© quasi sempre a c o n -
tece al l l a política, d o s E s t a d o s i . de-
f init iva. acc&o da U n i ã o ' o u dos podeires 
f ederae i , de modo que, quando a Idéa 
fo i l e v a d a a o Congresso e ouv ida no 
Senado a v o z daquele c o n s a g r a d o 
aposto lo , prec ip i tou-se a corrente em 
f a v o r da. m e s m a por melo d ó s m a i s 
c o m p e t e n t e s oradoree e jurl&consultos, 
de que não not ic ia os e x e m p l a r e s dó 
Congresalonai Record, de 1918 e 1919-
uotadamente d a s sessões , des t e u l t imo 
anno. 

Não v e m f o r a d e pro-poeito I n v o c a r 
os s u r t o s e d e s c o r t i n o d o i n e s q u e c í v e l 
e s t a d i s t a da Caaa Branca, d o u t r i n a d o r 
i n f a t l g a v e l sob re a p a l p i t a n t e e d e -
b a t i d a a s p i r a ç ã o d a s p r o p a n g a n d i s t a s 
a m e r i c a n a s . 

"LI v o s s a m e n s a g e m com o m a i s 
v i v o I n t e r e s s e e m e f e l i c i t o d a o p p o r -
t t í n I d a d e p a r a e x p r e s s a r . Bem r e s e r v a s , 
q u e a p l e n a e s i n c e r a r e c o n s t r u c ç ã o 
d e m o c r a t l c a do m u n d o , p e l a q u a l c o m -
b a t e m o s . & e s t a m o s r e s o l v i d o s l e v a r 
a t é o f i m , c u s t e o q u e c u s t a r , n ã o s e r á 
c o m p l e t a ou a d e q u a d a m e n t e a f t t i n g l d a 
s e m a a d m i s s ã o d a s m u l h e r e s ao s u f -
f r a g i o e que u n i c a m e n t e com e s t a m e -
d i d a podem a s n a ç õ e s do u n i v e r s o 
r e a l i z a r , e b e n e f i c i o d a s g e r a ç õ e s f u -
t u r a s , a p l e n a f o r ç a i d e a l de o p i n i ã o 
ou a p l e n i t u d e d a s acçOes h u m a n a s . 

Os s e r v i ç o s da m u l h e r d u r a n t e - a 
s u p r e m a cr i se da h i s t o r i a do m u n d o 
t 6 m s ido d a m a i s p r o v e i t o s a d e m o n s -
t r a ç ã o e d i s t i n c ç ã o . S e m e l l a s n ã o se 
t e r i a m r e a l i z a d o a s b a t a l h a s ou s u p -
p o r t a d o seuis s e c r i f i c i o s . E ' c h e g a d o 
o t e m p o de l h e s r e c o n h e c e r e p a g a r 
u m a p a r t e d a n o s s a d i v i d a de g r a t i d ã o 
e o ún i co r e c o n h e c i m e n t o que e l l a s 
podem é s u a a d m i s s ã o a o s u f f r a g l o 
Podenvos. com j u s t i ç a , r e c u s a l - o ? No 
q u e d iz r e s p e i t o â A m e r i c a , ô m i n h a 
a r d e n t o e s p e r a n ç a qu'e o S e n a d o d o s 
E s t a d o s U n i d o s d a r á i n e q u í v o c a r e s -
p o s t a a e3 ta q u e s t ã o , a n t e s do f i m d a 
a c t u a l sessão , v o t a n d o a e m e n d a s u f -
f r a g i s t a á n o s s a C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l " . 

S o m o s os ú n i c o s a n ã o q u e r e r a p r e n -
d e r ? Somos os ún i cos a jfcSdlr e a p r o -
v e i t a r o m á x i m o que n o s s a s m u l h e r e s 
p o d e m p r e s t a r — s e r v i ç o e s ac r i f í c i o -
de t o d o o g ê n e r o — e a i n d a d i ze r q u e 
n ã o m e r e é m f i c a r a n o s s o l a d o n a d i -
reção d o s nicigocios n a c l o n a e s . T e m o s 
a s s o c i a d o a s m u l h e r e s ft g u e r r a a c t u a l 
pod , emos a d m i t t i r que u n i c a m e n t e f a -
ç a m p a r t e d e u m a s o c i e d a d e d e s o f -
f r i m e n t o s , s a c r i f í c i o e t r a b a l h o e n ã o 
de u m a a s s o c i a ç ã o de prIvil'c-giOB e 
d i r e i t o s ? E s t a g u e r r a n ã o t é r i a se s u s -
t e n t a d o , q u e r pelaB o u t r a s n a ç õ e s 
e m p e n h a d a s , qufcir p e l a A m e r i c a , sem 
o s s e r v i ç o s d a m u l h e r — s e r v i ç o s p r e s -
t a d o s em q u a l q u e r e s p h e r a — n ã o 
m é r a m e n t e n o s c a m p o s d a « c t i v i d a d e , 
n o s q u a e s e s t a m o s a c o s t u m a d o s a v e r 
o seu e s f o r ç o , m a s p o r t o d a a part1? 
e m que os h o m e n s m e l r e j a m e no v e r -
d a d e i r o f r a g o r e p e r i g o d a b a t a l h a . 
N ã o s õ m e n t e p e r d e r e m o s á c o n f i a n ç a 
m a s mertc-icemos p e r d e l - a , si n ã o a 
e m a n c i p a r m o s com a m a i s a m p l a 
f r a n q u i a , . c o m o é, a g o r a , c e r t o q u e a s 
o u t r a s g r a n d e s n a ç õ e s l i v r e s e s t ã o 
f a z e n d o . N ã o p o d e m o s i s o l a r n o s s o 
p e n s a m e n t o e acção , e m t a l a s s u m p t o , 
do p e n s a m e n t o do r a s t o da h u m a n i d a -
dte. D e v e m o s ~ou n o s ' c o n f o r m a r , ou 
d e l i b e r a m en te , r e j e i t a r o que e l l a p r o -
põe, r e s i g n a n d o e n t ã o , a c h e f i a da 
o r i e n t a ç ã o l i b e r a l a o » o u t r o s . As m u -
l h e r e s da A m e r i c a p o s s u e m t a n t a n o -
b r e z a . i n t e l l i g e n c l a e d e d i c a ç ã o q u e 
c o n t i n u a r ã o c a r i n h o s a m e n t e o b t e n d o ou 
n ã o e s t a c o n c e s s ã o ; m a s eu c o n h e ç o 
o Idéa l que ac tua^já efm s e u ' m o d o d e 
p e n s a r o n o seu e s p i r i t o , si f o r a t t e n -
d ida . E u p r o p o n h o e s t a m e d i d a c o m o 
a p r o p o r i a a o s s o l d a d o s , a e s s e s h o m e n s 
que c o m b a t e m n o c a m p o p o r n o s s a 
l i b e r d a d e e p e l a Mberdade d o m u n d o , 
se d o s u f f r a g l o e s t i v e s s e m e x c l u í d o s . 
A t a r e f a d a s m u l h e r e s e s t á g r a v a d a 
no v e r d a d e i r o c o r a ç ã o da g u e r r a e eu 
r e c o n h e ç o • q u a n t o « s t e c o r a ç ã o b a t e r á 
m a i s f o r t e , si l h e f l z e r d e s e s t a j u s t a 
c o n c e s s ã o e m o n i f e s t a r d e s á s n o s s a s 
m u l h e r e s que n e l l a s c o n f l a e s t a n t o , 
q u a n t o , d e f a c t o e n e o e s s a r i a m e n t e . 

PORTUQAL 
Sábio economlco o agradavel para a pclíc. 

ÚNICOS REPRESENTANTES PARA O 
ESTADO DÈ S. PAULO: 

SALLES JÚNIOR & CIA. 
R u a T h e o p h i l o O t t o n i , 1 « S o b . 
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«lellas ditlpendels. Devo d ize r que a 
p a s s a g e m d e s t a e m e n d a r e p r e s e n t a 
u m a m e d i d a de g u e r r a v i s c e r a l m e n t e 
n e c e s s a r l a ; e n e c e s s i t a i s de p r o v a i m -
m e d i a t a ? P r e c i s a i s d a c o n f i a n ç a d e 
o u t r o s p o v o s e d a c o n f i a n ç a de n o s s a s 
p r ó p r i a s m u l h e r e s ? E ' e s t a c o n f i a n ç a 
uma . v e r d a d e ou n ã o ? E u v o s f a l l o . 
t e r r a a t e r r a , como c o m m a n d a n t e em 
chtótfe d o s n o s s o s e x e r c i t e s e dos g a r -
b o s o s h o m e n s de n o s s a m a r i n h a , como 
o a c t u a l p o r t a v o z des te povo e m n o s -
s a s r e l a ç õ e s c o m h o m e n s e m u l h e r e s 
a . r a v ô z d o m u n d o e que são, a g o r a , 
n o s s o s c o m p a n h e i r o s , como s u p r e m o 
r e s p o n s á v e l d e u m grand l& g o v e r n o , 
q u e se a c h a f i r m e em seu pos to e é, 
d i a a d ia , i n t e r r o g a d o s o b r e s e u s p r o -
p o s i t o s . s e u s p r i nc íp io s , s u a s e s p e r a n -
ç a s , s o b r e o s b e n e f í c i o s que c o l h e r e m 
o m u n d o i n t e i r o ou s ô m e n t e n õ s e que 
a t o d o s deve r e s p o n d e r ou d e s a c r e d i -
. t a r - s e ; a s s i m , como g u i a e d i r e c t o r de 
f o r ç a s c o l h i d a s no t u r b i l h ã o da g u e r -
r a . n e c e s s i t a n d o de todos os r e c u r s o s 
m a t e r i a e s e i n t e l l e c t u a e s , q u e e s t a 
g r a n d e n a ç ã o p o s s u e . v o s f a l ío . com 
.sinplicldade.: e s t a med ida , p a r a a q u a l 
v o s p e ç o urgiancla , e v i t a l p a r a v e n c e r 
a g u e r r a e p a r a a s e n e r g i a s de p r e p a r o , 
e d e c a m p a n h a . 

E n ã o s ô m e n t e p a r a g a n h a r a g u e r -
ras B ' v i t a l p a r a a so lução j u r í d i c a d o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s que d e v e m o s e s t a -
bêllecer e e s t a b e l e c e r i m m e d i a t a m e n t e . 
n a v i g ê n c i a d a g u e r r a . N e c e s s i t a m o s -
e n t ã o , e m n o s s a v i são dos negoc ios . 
c o m o n u n c a t e m o s n e c e s s i t a d o , dn 
s y m p a t h l a , r e c o n h e c i m e n t o p r o f u n d o c 
c lar ivldenfce m s t i n e t o m o r a l d a s m u -
l h e r e s d o unlVe>rso. 

Os p r o b l e m o s d e s t a é p o c a l a n ç a m 
a s r a í z e s d e m u i t a s c o u s a s q u e n ã o 
t e m o s a t é a q u i t r a t a d o e eu, f i n a l m e n -
te , a c r e d i t o , que nossa s e g u r a n ç a n e s -
t e s d i a s a g i t a d o s , t a n t o q u a n t o n o s s a 
oompreh)e!nsão d o s a s s u m p t o s . que a f -
f e c t a m . p r o f u n d a m ente . a soc iedade , 
d e p e n d e r ã o da p a r t i c i p a ç ã o d i r e c t a e 
c o m a u t o r i d a d e i las m u l h e r e s em n o s -
s o s c o n s e l h o s . P r e c l z a m o s do seu c r i* . 
U-irio m o r a l p a r a p r e s c r e v e r o que f o r 
j u s t o , , de l i cado e d igno em nosso s y s -
t e m a d e v ida , a s s im como d e s c o b r i r 
e x a c t a m e n t e a l g u m a c o u s a que d e v a 
s é r p u r i f i c a d o e r e f o r m a d o . Sem os 
s e u s conse lhos , a n o s s a s a b e d o r i a n ã o 
aeirá c o m p l e t a ) . 

E m 6 de J u n h o de 1919, depo i s de 
a p p r o v a d a p e l o s dous t e r ç o s de a m b a s 
a s C a s a s d o Congre s so , fo i a e m e n d a 
d e p o s i t a d a no " D e p a r t a m e n t o " do E s -
t a d o , a f i m de se r s u b m e t t l d a á r a t i f i -
c a ç ã o d a s a s s e m b l é a s e s t a d u a e s , t endo 
o o c o r r i d o o u l t i m o p r o n u n c i a m e n t o em 
M a r ç o d o a n n o p a s s a d o , como j á f i cou 
d i t o . q u a n d o , i g u a l m e n t e , t e v e l u g a r a 
a s s i g n a t u r a do P r e s i d e n t e W o o d r o w 
W i l s o n . 

N n g sugges - t i va s e e l o q ü e n t e s l i n h a s 
d a s s u a s m e n s a g e n s re fe r idas , - nesse 
m a r a v i l h o s o e n c a d e a m e n t o da d i a l e -
c t i c a p r e s i d e n c i a l , m a i s u m p o e m a a o 
v a l o r e á s b e l l e z a s da m u l h e r , s e n t e - s e 
q u e o <Bforço e p a t r i o t i s m o des t a na 
r e c e n t e c o n f l a g r a ç ã o eu ropéa de spe r -
t a r a m , com a m a x l m a v io lênc ia , ô s 
s e n t i m e n t o s de r e p a r a ç ã o e j u s t i ç a da 
h e r ó i c a e l i b e r a l n a ç ã o a m e r i c a n a , r e -
p r e s e n t a d a p e l o m a i s b r i l h a n t e dos 
s e u s e s t a d i s t a s , n e s t e s ú l t i m o s a n n o s . 

C a r e c e , po is . d a l e i t u r a d e s s e s d o u s 
d o o u m e n t o s h l s t o r l co s , da d i s c u s s ã o 
l e v a n t a d a , na C a s a dos R e p r e s e n t a n t e s , 
p e l o a d e p u t a d o s , R u f u s H a r d y , Adol-
plio Ne l son . L i t t l e , B a k e r . B l ak , CI rak 

e La.nsn -or th e, u o Senado , pe los s e n a -
d o r e s W a d s w o r t h , B o r a h , R&ed, o ou-
t r o s , em M a i o e J u n h o d»e 1919. q u t . 
s e n ã 0 t i v e s s e se d e s e n c a d e a d o o in -
c ê n d i o d a t r e m e n d a e d e v a s t a d o r a 
g u e r r a , a i n d a t e r i a m a s m u l h e r e s amfe-
r l c a n a s q u e e s p e r a r , p o r a l g u n s a n n o s . 
a d e m o c r a t l c a p r o v i s ã o do Congresso 
ou d a L e g i s l a t u r a f e d e r a l . 

E a v i c t o r i a do be l lo s e x 0 n a pode-
r o s a R e p u b l i c a fo i r e t u m b a n t e e colos-
s a l : n a C a m a r a d o s R e p r e s e n t a n t e s 
o b t e v e , e m 21 de Maio d e 1919, a e m e n -
d a 304 v o t o s c o n t r a 83 e no Senado, 
em 4 d e J u n h o dsisse a n n o , 56 c o n t r a 
25. 

A g r a n d e m a i o r i a d o s E s t a d o s , t a m -
bém, d e u - s e p r e s s a em m a n i f e s t a r a 
s u a a p p r o v a ç ã o , t a n t o a s s i m , que 
l o g o n 0 d i a s e g u i n t e á de l i be ração 
s e n a t o r i a l , &m 5 d e J u n h o , Wiscons ln 
p r o n u n c i o u a s u a r a t i f i c a ç ã o , s egu in -
d o - a ? n o m e s m o mez Mich igan , em 10. 
K a n s a s . N o v a Y o r k e Ohio. em 15 Il-
l ino i s . e m 17 P e n s y l v a n i a , em 24. Mas-
s a c h u s s e t s , e m 25 e T e x a s , em 28. 

E n t r e t a n t o , o que t e m s ido a va lo -
r o s a m u l h e r d o s E s t a d o s Unidos, a t r a -
v é s d a c iv i l i zação , desde os t e m p o s 
c o l o n i a e s . a t é o m o m e n t o d a f o r m i d á -
v e l e x p l o s ã o e u r o p é a , que conver t eu 
os c a m p o s d e t r a b a l h o u t i l e pac i f i co 
e m m a t a d o u r o s h u m a n o s , n i n g u é m me-
l h o r o d e s c r e v e que J a m e s Bryce , em 
s u a g r a n d e o b r a The America Com-

DIGESTIVO 

I I U R D 
I><» e s p e c i a l i s t a f r a n c o / . ! ) r . E d 

P i c a n I 

O D i g e s t i v o P i c a r t l , d e P e p s i n a . 
P a n c r e a t i n a e D i a s t a s a , c o n s t i t u e u 
ú n i c a f o r m u l a r a c i o n a l o n a t u r a l 
p a r a c o m b a t e r e e l i m i n a r a s a f f e c -
ç õ e s d o e s t o m a g o . E m s u a c o m p o s i -
ç ã o e n t r a m o s f e r m e n t o s d i g e s t i v o s 
n a t u r a e s m a i s a c t i v o s d o n o s s o o r -
g a n i s m o , q u e , j u n t a n d o - s e c o m os 
a l i m e n t o s , o s f a z e m d i g e r i r c o m 
g r a n d e f a c i l i d a d e e r a p i d e z . 

NÃO TEM RIVAL 

p a r a t o d a s a s f ô r m a s d e d y s p c p s i a 
n e r v o s a , f l a t u l e n t a " o a t ô n i c a , e e l i -
m i n a r a p i d a , m e n t e t o d o s o s d e s a g r a -
d á v e i s s y m p t o m a s d a s d o e n ç a s d o 
e s t o m a g o , t a e s c o m o : m á o h a b i t o , 
i i e i v o s i d a d e d o r e s d e e s t o r n a , g o , l i n -
g u a s u j a , n a u s e a s , a r d o r e m á o g o s t o 
n t t b o c a , r e s f r i a m e n t o d a s m ã o s «• 
e n j ô o s , p r i s ã o d o v e n t r e , m a g r e z a r 
i r r i t a ç õ e s d a p e l l e . M i l h a r e s d e p e s -
s o a s t ê m - s o c u r a d o d e a n t i g a s g a s -
t r i t e s e t i s i s i n t e s t i n a e s . C o n s t i t u e 
u m m e i o a d m i r a v e l p a r a a a d m i n i s -
t r a ç ã o vdos I o d u r o s , B r o m u r o s e 
S a l i c i l a t o s . A ' v e n d a n a s d r o g a r i a s . 

- Ú n i c o d e p o s i t á r i o : 
J J O U I S S . C U R T . — C a i x a P o s t a l , 
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m o n w e a l t h , vol . 2», e a p l t u l o a 99 a 112, 
ed . de 1912, e m c u j a » p a g i n a s , a. l a r -
g o s t r a ç o s . e l le Põe e m ev idenc ia • a 
s u a c a p a c i d a d e d e t r a b a l h o , a in t e l l i -
g e n c i a c u l t i v a d a , a s q u a l i d a d e s m o r a e s 
e a e d u c a ç ã o p r i m o r o s a , r e a l ç a n d o a 
s u a r e s l s t e n c i a , t e n a c i d a d e e e n e r g i a 
n a l u t a p e l a v i d a . 

E m b o r a , pois , n ã ò s e j a poss íve l Ô 
m u l h e r p r e s t a r n a g u e r r a , e m d e f e s a 
d a P a t r l a , o s m e s m o s Berviços que o 
homem, como, a o c o n t r a r i o , p r e t e n d e u 
e x p r e s s a r á f o r ç a de e n t h u s l a s m o , o 
g r a n d e "Wilson, f a c t o que n ã o é n e -
cessár io , n o s t e m p o s m o d e r n o s , l a n ç a r 
n o s d o m i n l o s d a f a n t a s i a , b a s t a , sem 
e n g r o s s a m e n t o , c o m a d e v i d a j u s t i ç a 
e sem f a v o r , reconheieer o que lhe é 
dado f a z e r , n a o r d e m Bocial, e o es-
fo rço que pôde d e s p e n d e r , como a u -
xiliair e m c e r t o s d e p a r t a m e n t o s mi l i -
t a r e s , b a s t a Isso, p a r a t e r d i r e i to a 
i n t e r v i r n a o r g a n i z a ç ã o dos podenes 
públ icos , m e d i a n t e a s cond ições r e g u -
l a d a s n a c o n f o r m i d a d e do seu sexo e 
dos I n t e r e s s e s d a s o c i e d a d e . 

A h i s t o r i a d a s l e n d a s e a s n a r r a t i v a s 
poét icas , desde a m a i s r e m o t a a n t i -
gü idade , t ê m a n i m a d o a l i t t e r a t u r a dos 
s o n h d a o r e s a r e s p e i t o d e m a l h e r é n 
gue r r e i r a» , a l g u m a s d a s q u a e s — a s 
a m u o n n a — s e g u n d o e x p r e s s a v a m os 
h-eltenos, c o n s t i t u í a m a c l a s se de com-
b a t e n t e s . que , a o s 18 annos , a m p u t a v a 
a m a m m a d i r e i t a p a r a m e l h o r m a n o -
b r a r a s a r m a s d e comibate. 

P o r s u a vez . Deodo ro d e Çicllia, r e -
f e r e - s e á s h e r o i n a s que h a b i t a v a m , 
1.600 a n n o s a n t e s d e J e s u s Chr l s to , 
a s m a r g e n s do T h e r m o d o n , e m C a p p a -
docia , e que e s t e n d e r a m s u a s conqu i s -
t a s a t é a Á s i a M e n o r e o u t r o s h a que 
a l u d e m á s v a l e n t e s a f r i c a n a s , que 
c o m b a t i a m l i g a d a s " u m a " a " o u t r a " 
pela c i n t u r a e p o r j u r a m e n t o de cas -
t l d a d e . 

•No V I I I sécu lo d a e r a c h r i s t ã ex i s t io 
n a B o h e m i a u m a c o r p o r a ç ã o m i l i t a r 
de m u l h e r e s que -cons t ru lo f o r t i f i c a -
ções no m o n t e W l d o w l é , e, d u r a n t e 
oito a n n o s , c o m b a t e u o D u q u e P r z e -
mysla®. 

N o s t e m p o s he ro i cos da L a c e d e m o -
nia . â e u m a f e i t a , t o d o s os h o m e n s 
v a l i d o s a b a n d o n a r a m a c idade p a r a 
s i t i a r Messen ia . O s s i t i ados , po rém, 
q u e se d e f e n d i a m a t r a v é s das m u r a -
lhas , e m dado m o m e n t o , l l l u d i r a m os 
s i t i a n t e s e. á no i te , f o r a m sorprelveln-
de r L a c e d e m o n i a , que e s t a v a d e s g u a r -
nec ida d e homenB. 

I m m e d l a t a m e n t e , a s L a c e d e m o n i a s . 
h o n r a d a s c o m p a n h e i r a s dos seus v a -
rões de t e m p e r a , a r m a r m - s e . com p e r -
f e i ção e, e n f r e n t a n d o , com a m a i o r 
c o r a g e m o in imigo , p u z e r a m - n o em 
d e b a n d a d a e em v e r g o n h o s a f u g a . Ad-
v e r t i d o s os e s p a r t a n o s do g r a v | p e r i -
g o que c o r r i a a s u a c idade , l e v a n t a r a m 
o c e r c 0 d e Messen ia , e r r e n d o e m d e f e z a 
doa Beus l a r e s . A c u r t a d i s t a n c i a de 
L a c e d e m o n i a . v i r a m r e l u z i r b r i l h a n t e s 
c a p a c e t e s , c o u r a ç a s e l a n ç a s e, j u l g a n -
do-se Ss v o l t a s com o s r ivaes . p r e p a -
r a r a m - s e p a r a a b a t a l h a . N a I m m i n e n -
cia do choque , a s v a i o r o s a s m u l h e r e s 
a p p r o x i m a m - s e d o s s e u s h o m e n s , e r -
g u e m a s t ú n i c a s e e e f a z e m r e c o n h e c e r 
por seu s e x o ! 

N a I d a d e m é d i a a F r a n ç a se g l o r i f i c a 
com o m a r a v i l h o s o t y p o de J e a n n e 
d 'Arc — l a p n c e e l l c d 'Or l eans , que i -
m a d a pe los i ng l eze s e m u m a d a s p r a -
ç a s d a N o r m a n d i a , a c i d a d e d e Rouen 
h e r o i n a c a n o n i z a d a p e l a cOrte do V a -
t i cano . 

•No r e i n a d o d e D . J o ã o I , d e P o r t u -
g a l . f u n d a d o r d a d y n a s t i a de Avlz, l á 
pelo a n n o de 1285, d u r a n t e a b a t a l h a 
de A l j u b a r r o t a , q u e coroou com a v i -
c t o r i a a s a r m a s l u z i t a n a s . a n p a r e c e u 
a m a c e l e b r e e d e s t e m i d a m u l h e r , que 
e x e r c i a a p r o f i s s ã o d e p a d e i r a , c h a -
m a d a B r i t e s de A l m e i d a , e. com a p á 
do f o r n o m a t o u Bete cna te lhanon . 

W a l t a r R a a l g h , g e n l 0 a v e n t u r e i r o , 
• • p l r l t o c u l t o e amblc ioao e-, a e g u n d o 
a l g a a » Indiscre to» , f a v o r i t o d a R a i n h a 

B l l s abe th , depo i s d e t o r v i n d o â bae ia 
do A m a z o n a s e do Orenoco , pub l i cou 
em L o n d r e s , eim 1697, u m a d e s c r i p ç ã o 
d e s u a v i a g e m , n a q u a l , a o l a d o de 
m u i t a s n o t a s p r e c i o s a s -e v e r d a d e i r a s , 
f i g u r a m p a g i n a » de f a n t a s i a , c r e a ç õ e s 
poé t i cas , e s c r i p t a s em s e d u e t o r e s t y l o , 
como o d e c a n t a d o e n c o n t r o c o m a 
" t r i b u d a s a m a z o n a s " , a n a ç ã o dos 
h o m e n s sem c a b e ç a e a» f a i s c a n t e s 
m o n t a n h a s d e o u r o e p é r o l a s , b a t i d a s 
pe lo b r i l h a n t e sol d o E q u a d o r . 

G a n d a v o e o p a d r e C r i s t o b a l d a 
Aeuna , e m s u a s n a r r a ç õ e s d o Novo 
Mundo, e x p l i c a n d o a m a r a v i l h o s a n a -
t u r e z a da r e g i ã o m a i s a e p t e n t r i o n a l 
do B r a s i l , a f f i r m a m q u e a m e s m a e s t á 
s e m p r e g u a r d a d a p e l o s b a t a l h õ e s de 
" v a l e n t e s m u l h e r e s " , que v i v e m e m a n -
c i p a d a s do p o d e r do homlstm. 

E n t r e os m o d e r n o s e s c r l p t o r e s , B a l -
zac, T h e o f i l e G a u l h i e r e M i c h e l e t . a c e i -
t a n d o a t r a d i ç ã o , c o n s a g r a m a p a l a v r a 
" a m a z o n a " , I n d e p e n d e n t e m e n t e do t i -
t u l o dia e l e i to r , p a r a c o n c e i t u a r a m u -
l h e r de " c a r a c t e r v i r i l , v a l e n t e e d e s -
t e m i d a . q u e v a i á g u e r r a e m o n t a a 
c a v a l l o " . 

Nos E s t a d o s U n i d o s d a A m e r l o a do 
N o r t e é pos s íve l q u e a m u l h e r e s p e -
c i a l m e n t e do s u l e ' d o o e s t e , v e n h a u m 
d i a a p r a t i c a r b r a v u r a n a s l i n h a s d e 
c o m b a t e , a pé, m o n t a d a 0 u e m a e r o -
p lano , p o r q u e a l l l v a i s e f o r m a n d o , 
pouco e pouco, a c l a s s e d a s covr-glrlM! 

E n t r e nós, p o r é m , a p e n a s se diz, com 
m u i t o r e c a t o e t i m i d e z , q u e A n n l t a 
Gar lba ld i , r l o - g r a n d e n s e d o s p a m p a s , 
a c o m p a n h a v a a l g u m a s ve®3is o c n n d o t -
t l e r e m a r i d o em s u a s o p e r a ç õ e s de 
g u e r r a . 

S e j a como f ô r , d a n d o o dev ido d e s -
con to á s v i b r a ç õ e s e n t h t f s i a s t i c a s d e 
Wt l son , que , aliáB, r e s t r i n g e s u a a p o -
log ia e seus p o n t o s de v i s t a á m u l h e r 
a m e r i c a n a , t endo , a i n d a , e m cons ide -
r a ç ã o o i d e a l i s m o i r r e f r e á v e l de s se 
excepc iona l e v a n g e l i s t a , r e c o n h e c e n d o , 
e m s u m m a , -0 e x a g g e r o de s u a s a p r e -
ciações, n ã o h a , f o r ç a , é c o n f e s s a r , 
neces s idade a e l e v a r a b a r r a t ã o l o n g e , 
como fez o l o n d e r d e m o c r a t a , p a r a 
c o n f e r i r á s p r i m o r o s a s e g e n t i s c r e a -
t u r a s que e s p a l h a m a g r a ç a e o p r a z e r 
d a v ida , o d i r e i to de v o t a r e s e r e m 
v o t a d a s n a s e s p h e r a s da p o l í t i c a . 

Quem pode rá , á " p r l o r i " , a f f l r m a r 
que a m u l h e r n e s s e c o n t a c t o com o 
homeem. f a r f a L h a n d o com' a s s a i a s n o s 
co l leg ics e l e i t o r a e s , c o b r i n d o - s e com 
a s p l u m a s e " a i g r e t t e s " d o s c h a p é o s 
n a s a l t a s r e g i õ e s d a s o b e r a n i a d e c o -
t a d a s ou n ã o . p e r f u m a d a s , c o m a s 
s u a s m ã o s i n h a s d e l i c a d a s , , e x t e n s a s 
m e i a s a e s c o n d e r e m a m u s c u l a t u r a 
d a s p e r n a s , b a t e n d o , veze s m u i t a s , 
com o tacãO á L u i z XV, n ã o c o n c o r -
r e r á a m e l h o r e s d ia s , n a d l r e c ç ã o d a s 
c o u s a s p u b l i c a s , a c c e l e r a n d o o p r o -
g re s so e e v o l u i r dos povos , e s p e c i a l -
m e n t e e m pa izes . onde a m a c h i n a a d -
m i s t r a t i v a n ã o c a m i n h a c o m r e g u l a r i -
dade e e m p e r r a , d a n d o o m a c h i n l s t a , 
p o r q u a l q u e r c i r c u m s t a n c i a e q u a s i 
s empre , p a r a t r a z e p r e c i p i t a n d o o a p -
pareMio ao a b y s m o ? 

Sômenbe u m p e q u e n o p a í z l a t i n o (e 
n e s t e Bangue q u e r e m os s á b i o s c o n -
t e m p l a r o B r a s i l ) C o s t a R i c a . n a 
A m e r i c a C e n t r a l , a d o p t o u , v e r d a d e é, 
a t é ho je , o v o t o f e m i n i n o . N e n h u m 
pa lz s u l amerLcano a t é a g o r a , a n ã o 
s e r o nosso, p e n s o u e m s e m e l h a n t e 
conqu i s t a . Mas , isso n ã o & r a z ã o p a r a 
que a C o m m i s s ã o deix?e d e e x a m i n a r 
e n ã o cons ide re a q u e s t ã o t a l como 
deve s e r pe l a t r a d i ç ã o e e f f i c l e n c i a 
do nos so l i b e r a l i s m o , e m f a c e d a Con-
s t i t u i ção . 

P a r a Isso c o n v é m repieitlr, n á o se 
faz mi s t e r , q u a n d o se p r e t e n d a r e c u -
s a r a idéa do p r o j e c t o , d e m o n s t r a r , 
p o r q u e são f a c t o s i n c o n t e s t á v e i s , que 
a miulher, s e j a de o n d e f õ r . n ã o t e m . 
em r e g r a , e n e m p ô d e t e r I gua l c a p a -
c idade de t r a b a l h o que o h o m e m c a -
recèndo de a p t i d á o e v á l o r p a r a d e -
t e r m i n a d a s f u n e ç õ e a ; q u e a a u a In-
t e l l igenc ia , e m r e g r a , n ã o a l c a n ç a «ora 

a me «ma p r o f u n d e z a , todo» o* c o n h e -
c i m e n t o s f a m i l i a r e s a o o u t r o sauco; 
que os s e u s s e n t i m e n t o s p e l a s u a c o m -
ple ição, e x l s t e n d l a . m a i s r e c a t a d a • 
p r i n c í p i o s d e p h y a l o l o g l a , n ã o s e a f l -
nc-m e a p u r a m noa m e s m o s m o l d e s , 
v i s ã o e i n t e n s i d a d e , c o m q u e »e e x -
p r e s s a m oa s e n t i m e n t o s m a a c u l o s . E 
d i f f lo l l n ã o s e r i a e n u m e r a r a p e q u e -
n a l e g i ã o d e m u l h e r e s q u e , n a E u r o p a 
e A m e r i c a , tenj . c o n t r i b u í d o ' " p a r * a s 
sc ienc ias , l e t t r a » e • a r t e s , e m s e u s 
maiB a l t o g r á o . 

I s t o pos to , p a r a a c e i t a r a ldfia, d e 
accô rdo c o m o nos so r e g l m e n c o n s t i -
t uc iona l , a B r a s i l e i r a , e s p e c i a l m e n t e 
d a s c idades , q u e f r e q ü e n t a s a l õ e s , 
a v e n i d a s e th l sa t ros , a s s i s t e f o o t l -
ba l l , f a z o f o o t l n g e se e x e r c i t a e m 
a l g u n s a p o r t a , 16 j o r n a e s , r o m a n c e s , 
p o e s i a s e a l g u n s l i v r o s i n s t r u i c t i v o s 
e empolgante®, d i s c u t e , de q u a n d o em 
q u a n d o , a s s u m p t o s e m a n o b r a s d a p o -
l í t i c a e d a p o l i t i c a g e m , f i n a n ç a s e 
cambio , o a l u g u e l d a s c a s a s e o p r e ç o 
d a s f e i r a s , m e r c a d o s , f o r n e c e d o r e s , 
j o a l h e i r o a . a r m a r i n h o s e m o d l s t a s . 
v i a j a e v ive h o n e s t a m e n t e , n ã o des -
m e r e c e , n e m p ô d e d e s m e r e c e r o s u f -
f r a g i o a c t l v o e pass ivo . De l le 6 d i g n a . 
visa.ndo-33 o a u x i l i o que pôde t r a z e r 
a o h o m e r o n a c o n d u c ç ã o d a c r u z d a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , d a n d o - l h e m e i g o s 
conse lhos , q u a n d o e x a s p e r a d o , cheio 
d e odio, c ó l e r a -e v i n g a n ç a , c o n q u i s -
t a n d o f e r o z e s a d v e r s a r i o a d a s g r a n d e s 
e h u m a n i t a r i a s idéas , v e n c e n d o o s pe -
r i g o s e d l f f l c u l d a d e s , c a n t a n d o , n a s 
h o r a s a m a r g a s d a c o n t r a r l e d a d e . d e -
s a l e n t o e decepções , a . canção do a m o r 
á l u t a e á t e n a c i d a d e , f a z e n d o r e n a s -
c e r a corageon a b a l a d a , a f u g e n t a n d o 
a s d e s i l l u s õ e s e a s u t o p i a s e e v o c a n -
do, no s a n t u a r l o d a s s u a s a f f e i ç õ e s 
e no e x p r e s s o m a r a v i l h o s o d o o l h a r , 
a n o b r e z a d« a c ç ã o "pelos d e s t i n o s da 
P á t r i a , que se r e f l l c t i r ã o n a t ra j te-
c fo r i a dos s e u s e n t e s q u e r i d o s — p a i 
e m a r i d o , i r m ã o e f i l h o . 

(Continua no próximo numero) 

Para todas as 

AFFECÇÕES 
PULMONARES 

Tomae sempre 

EMULSÀO 
d e S C O T T 

Expectorante e 
Reconstítuinte 

ao mesra.6 tempo. 
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O RI A DOS 
( E P I S O D I O S DA A C T U A L I D A D E ) 

(A scena representa um salão moderno. Muitas portas envidraçadas, muitos moveis 
dourados. Poucos quadros... Alguns "bibelots". 10 hs. da manhã — A senhora, já vestida, 
arranja flores num vaso. Entra o marido. Elle se parece com seu salão moderno.) 

MARIDO — O h l minha cara amiga, que se passa hoje de 
extraordinário"? Que acontecimento imprevisto te fez deixar 
mais cedo a tua mesa de toilette? 

MULHER (com certa ironia) — E ' curioso, meu amigo. 
Nunca estás ao corrente das cousas. E ' preciso que minha 
sala tenha hoje um aspecto muito acolhedor. 

MARIDO — Mas, qual é o motivo? 
MULHER — Não reparaste que eu a esta hora, já estou 

vestida ? 
MARIDO — Sim. Eu ia justamente d izer- t 'o! 

MULHER (reparando) — Mas tu puzeste uma gravata 
horrível I 

MARIDO — Para usar de m a n h ã . . . c r e i o . . . que está bôa... 
MULHER — Eu não concordo. Vae trocal-a. 

(O marido •sáe e depois volta com outra gravata). 

MULHER—Sim, agora está b e m . . . 
MARIDO — Em f i m . . . .más a. quem vae receber? 
MULHER—Já t 'o disse hontem, mas, uma vez que não 

tens memória, preciso repet ir- t 'o: Espero uma nova criada 
de quarto. 

MARIDO — Então, são para esperar uma criada todos esses 
preparatiyos? 

MULHER — Naturalmente. Segundo diz D. Mathilde, que 
m'a recommendou, esta é uma pérola r a r a l E ' preciso não 
a deixar e scapar . . . De teu lado, peço-te que sejas também 
muito amave l . . . 

MARIDO (ironico)—Não tenhas m e d o : fare i o possível 
para a g r a d a l - a . . . 

(Neste momento rcsôa a campainha c o criado fas entrar 
uma moça elegantemente vestida. Antes que ella fale, o 
casal corre a saudal-a com o sorriso nos lábios). 

MULHER — Sente-se, faz f avo r? 
MARIDO — A luz desta janella não a incommoda? 
MULHER—Já almoçou? Quer tomar alguma cousa? 
MARIDO — U m calicezinho de l icor? 
CRIADA ( s e c c a m e n t e ) — O b r i -

gada. Não tomo cousa ne-
nhuma. . . 

MULHER — Então a senhora 
veiu para t ra ta r? 

CRIADA—Isso mesmo. 
MULHER — Aposto qiie have-

mos de nos entender mui to 
b e m . . . 

CRIADA — Quem sabe ? ! . . . 
MULHER—Não ha quem sa-

be. Suas condições serão as 
n o s s a s . . . 

CRIADA—1.°: o meu ordenado 
é 100$000 por m e z . . . 

MULHER (sem deixar termi-
nar) — Está bem... Está bem... 

CRIADA (continuando) — 100$000 de ordenado, 20$000 
para cinema e 10$000 para o bonde. 

MARIDO (assustado) — M a s . . . 

MULHER (olhando severa para o marido) — Deixe-me 
f a l a r . . . (para a criada) E ' tudo quanto tem a dizer? 

CRIADA — Sim. A h l n ã o ! O dia será de 8 horas de ser-
v i ç o . . . é a nova l e i . . . 

MULHER ( s o r r i n d o ) — U m a vez que é l e i . . . 

CRIADA — Também quero os domingos todos livres e as 
tardes das qu in tas - fe i ras . . . Es tou seguindo uma fita muito 
interessante...-

MARIDO (ironico) — Si a senhora tem amigos para re-
ceber, nós poderemos ceder-lhe nossa sala de visitas uma 
vez por s emana . . . 

CRIADA (séria)—Isso, depois ve remos . . . (A' patrão) 
A senhora permitte que lhe faça algumas perguntas? 

MULHER — Aqui estamos para isso. 
CRIADA — T e m criança? 

MULHER—Não: nem crianças, nem cães, nem pássaros. 
CRIADA—Sua sogra e a de seu marido freqüentam a 

casa? 
MARIDO e MULHER (ao mesmo tempo) — Não, não fre-

qüentam. 
MULHER — Tenho mais dois criados para ajudal-a. 
MARIDO — Nós sahimos muito e recebemos pouco. 
MULHER—Como vê, aqui quasi nada ha a fazer. 
CRIADA — O medico me recommendou, mesmo, que não 

me cançasse . . . 

MARIDO—Então, estamos de accôrdo? 
CRIADA — A h l Onde costumam os senhores fazer estação? 
MARIDO-^Não sabemos a i n d a . . . 

CRIADA — E ' que eu não gosto de f azendas . . . 

MULHER—Mas a vida na roça é tão agradavel quando é 

por pouco tempo! 
CRIADA — E \ mas eu não gosto 1 

MARIDO — Não seja essa a 
duvida: iremos para Guarujá... 
. CRIADA —- G u a r u j á . . . Sim. 

gosto mui to! 
MULHER — Afinal, sempre 

acceifta vir para cá? 
CRIADA (após reflectir) — 

S i m . . . 
(Marido e mulher olham-se 

satisfeitos). 

CRIADA — Só entrarei para o 
serviço na próxima semana. 
Tenho diversas visitas a fazer 
e alguns vestidoè para experi-
mentar. Isso, como a senhora 

.sabe. toma t e m p o ! . . . 

FREIRA 
No silencio da cella escura e estreita, agora 
Ella vive carpindo a sua desventura; 
Nessa vida do claustro era que, triste, procura 
Esquecer um amor que tanto mal lhe fõra. 
Na estatica postura em que a vemos, demora 
O meigo olhar tnstonho... e a fé na qual se atura 
Parece mendigar, ao mal que não tem cura, 
A clemencia de Deus' a quem tanto ella adora. 

Fõra tal seu soffrer na vida pelo Mundo 
Que, enclausurada embora, inda sente um profundo 
Horror pelo viver que quizera esquecido. 

Porém, na fé sublime e santa que a transporta, 
Orando compungida em pallidez de morta. 
Relembra muita vez o seu amor perdido... 

Francisco Lopes de AZEVEDO. 
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MVÍHEK —E' muito natural. . . C muito razoável... Em-
fim, estamos todos de accôrdo e satisfeitos, não é? 

(/I criada sorri desdcnhosa e levanta-se para _ sahir. 
Todos se levantam juntos e preparam-se para acompanhal-a. 
— A criada, no momento de transpor o limiar, volta-se 
como quem se lembra de alguma cousa e pergunta ao 
patrão) : 

— O senhor não conhecerá, por acaso entre seus amigos 
ou pessoas de sua familia, um rapaz rico, elegante, dis-
tineto?... (Baixando os olhos) E* que.. . eu pretendo 
me casar... 

(A mulher abre os olhos espantada e o homem estaca 
apatetado cmquanto o panno desce, lentamente.'..) 

• IRENE DE SOUSA PINTO. 

A magistratura e as mulheres 
A proposito da noticia de ter o governo belga acce-

dido em que possam as mulheres ser chamadas ao 
exercício da magis t ra tura na Bélgica, escreveu O 
Dia, do Rio, gazeta que, aliás, em outros assumptos 
se mostra u l t ra-modernis ta : 

Telegraminas da Bélgica informam que o governo per-
mittiu alli o accesso das mulheres aos cargos de magis-
tratura. Dentro em breve, portanto, poderemos saber que 
especie de juizes serão as filhas de Eva, que até agora não 
tém provado muito bem o seu espirito de justiça. E', pelo 
menos, o que dellas dizem os homens... 

Se formos, porém, procurar precedentes que possam ser-
vir a demonstrar o contrario, encontraremos os casos re-
centes passados na Inglaterra. Alli, funccionando como 
membros dos tribunaes de jury, as mulheres foram de 
uma intransigência prodigiosa: ao que se sabe, em ne-
nhum caso em que estivessem em jogo interesses femi-
ninos deram ellas o seu voto favoravl aos barbados: A 
sua convicção inabalavel era e é que as mulheres tèm 
sempre razão. 

Como, pois, confiar em se-
melhantes juizes?" 

Apar te o espiri to que é 
nenhum, pois, certo, si hou-
ve intenção de f aze r graça 
é difficil descobril-a na ree-
dição das inoffensivas e 
seculares paspalhices que se 
editam contra nosso sexo, 
é curioso ve r como alguns 
espiritos ainda ju lgam as 
mulheres e m nosso paiz!... 
E não só isso: o sem pudor 
com que se fazem asserções 
mal ou não "documentadas 
em nossa imprensa.. Onde 

se de ram aquelles casos citados cotno se tendo pas-
sado n o reino br i tannico? E m que t r ibunaes , de 
que cidades? O que se viu foi, jus tamente , o con-
t rar io . O s t r ibunaes nós quaes en t r a r am mulheres 
melhora ram seus julgamentos, e isso fo i apregoado 
em todos os tons. N o que ellas man i f e s t a ram " in -
transigência p rod ig iosa" foi, apenas, n o não pac tua r 
com a indulgência que vem cevando nos j u r y s a 
cr iminal idade masculina, tendo, e m certos paizes 
como no nosso, chegado a o ex t remo de ser o ju ry ; 
por sua complacência, o maior fac tor da cr imina-
l idade! . . . P a r a isso, sim, f o r a m ellas, as mulheres , 
de intransigência prodigiosa. M a s p a r a cer tas intel-
ligencias masculinas, intelligencias que comprehen-
dem a mulher como simples objecto de prazer , es-
crava de colossal ha rem, objecto de m e r o luxo e 
concupiscencia, que o sul tanismo masculino pôde 
ma ta r a faca , a punhal , ou a tiro q u a n d o bem lhe 
pareça, a intromissão da mulher na vida social e a 
imposição de sua mora l incomparavelmente melhor 
que a dos homens, ha de causar a r r e p i o s . . . 

N ã o se empecerá, porém, a marcha t r iumphan tc 
do f emin i smo mundial p o r essas tão inof fens i -
vas' quão desproposi tadas " p i a d a s " dos gênios 
masculinos. 

A D O R 

Qual o supremo ideal humano? A felicidade absoluta, 
isto é, a gloria infinita. 

Mas para attingir-se tão alto grau só ha um caminho, 
só existe um meio: a dor. A dor purifica, engrandece, me-
lhora, liberta, instrue e aperfeiçoa. Fortalece o espirito, 
nobilita a alma e acrisola o coração. 

E' pelo soffrimento que o homem progride, pelo sacri-
fício que se eleva e pela dôr que pode alcançar a verda-
deira regeneração. A dôr apura os sentimentos, debella as 
tendencias más, extirpa as inclinações prejudiciaes, combaite 
as acções aboininaveis, dilacera os vícios, afugenta as pail 
xões nocivas, quebranta-os grandes abusos c retempera a 
natureza humana. Ella é da essencia da vida e resulta de 

nossa própria fraqueza. Só ella 
tem a virtude excelsa, esse cou-
dão mágico e mysterioso de 
produzir essa maravilha admi-
ravel, esse milagre estupendo, 
de approximar os homens entre 
si pelos laços indissolúveis da 
solidariedade mais intima, da 
sympathia mais bella e do amor 
mais puro, atravéz das azas ní-
veas e bemfazejas da caridade. 

Acolhel-a placida e serena-
mente, calma e desassombra-
damente, é dos espiritos nobres, 
dos caracteres pujantes, das al-
mas eleitas. 

Sendo ella, preço de trium-
phos, precursora de gozos, pre-
nuncio de alegrias, signal de 
purificação e alvorada de glo-
rias, amemol-a, sagremol-a, 
exaltemol-a e abençoemol-a pa-
ra todo o sempre. 

D I D E R O T G O U L A R T . 

NO CAMPO. 
A Luís Carlos. 

O campo verde, o céo azul, verde a montanha... 
Velha casa, silencio, c o longo som maguado 
Das coisas sussurrando a orchestração extranhn 

. A evocar, soerguendo, imagens do passado. 
Manhãl Vibrante o ar de côres irisado. 
Como é linda a manhã nos verões da campanha: 
A voz do passaredo enche alegre o silvado 
Onde a rosa dc cerca alpestre se emmaranha. 
Manhãl Grito de vida irrompe em luz nos ares, 
Como um rubro clarim que atrôa e accorda o dia, 
E afugenta da terra os murmuros pezares! 
E no explendor da luz de belleza tamanha. 
Pela vasta janella eu amplamente via 
O campo verde, o céo azul, verde a montanha. 

Inédito dc "Folhas que caem", 1921. 
Yaynha Pereira GOMES 
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A M A I S E L E V A D A C O N Q U I S T A D A T H E R A P E U T I C A M O D E R N A 
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t e s , n e m m o c i n h a s p a l l i d a s e m a c i l l e n t a s , n e m 

N c r i a n ç a s r a c h i t i c a s e f r a n z i n a s 

H o j e s ó é d o e n t e q u e m q u e r 

Após o t ranscurso de um longo período de cogitações e experiencias, em que empregamos 
todos os recursos da mais moderna therapeutica e as ultimas conquistas da sciencia medica, 
resolvemos, conscios de seu valor, apresentar ao publico o preparado NEUROMATOL. A sua 
composição teve por escopo principal congregar medicamentos que, pela sua acção synergetica, 
pudessem preencher as perdas organicas excessivas cu mórbidas. 

Temos, para nós, que alcançamos o nosso desideratum era centenas de casos em que a titulo 
de experiencia applicamos o NEUROMATOL, tivemos o regosijõ de vel-o efficassissimo. Com 
alegria vimos depois secundados esses mesmos resultados observados, por innumeros médi-
cos notáveis, que lisongeiramente se manifestaram a respeito, como teremos occasião de provar 
proximamente.. 

Indicando-o a todos os casos morbidos, indistinetamente, não o arrolamos no numero das mil 
e uma" panaceas que existem porque, sendo um tonico enérgico, ha de por força ser proveitoso 
e efficaz. Deve-se-empregar sem tergiversação nos casos de chlorose, de chloro brightismo, de 
leucorrhéa (flores brancas), nas irregularidades das senhoras, nas anemias paludic* e verminosa, 
na tuberculose, na neurasthenia, na psycoasthenia, nos esgottaraentos, na senilidade, nas se-
nhoras que amamentara, etc. As faces pallidas das mocinhas, como chamava Huchrad ás das 
chloroticas, coram-se e tomam essa rica transparência de saúde com 2 a 3 vidros de 
NEUROMATOL. 

A neurasthenia, a ergasthenia não são doenças na restricta significação do termo, por isso 
que são dispendidos em excesso — ou seja por trabalho exaggerado, ou seja por prcoccupação 
de espirito — de corpos indispensáveis ao perfeito metabolismo orgânico. E ' natural que 
sendo a despesa maior que a receita, todo e qualquer organismo está fadado á fallencU. e á 
morte. Assim, o NEUROMATOL vem preencher esse claro, reintegrando no organismo, diaria-
mente, as. matérias que elle disj>ende em demasia. E' racional que os germens só se apossam 
dos organismos frágeis e claudicantes e a sua expulsão não se dará se náo houver defesa 
organica capaz de combatel-os. Por isso, todo medico de consciência deve, ao lado do especifico, 
si existir, prescrever um tonico de efficacia comprovada como é o NEUROMATOL. 

Nos convalescentes das moléstias consumptivas, o NEUROMATOL age como um poderosissimo 
energetico. Era poucos dias o doente volta ao seu primitivo estado. Faz engordar, adquirir 
resistencia e vigor. Rgulariza as trocas organicas. E' infallivel nas prisões de ventre e nas 
atonias intestinaes. 
UaaI-o uma vez 6 prescrever todos os preparados congeneres. Moças pallidas, osae o NEURO-

MATOL, s l qutzerdes frulr todos os encantos e delicias da vida 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s : : : . : : 

Z 
r n 

C 
• o 

O £ 

> 
- H 

O 
r -



VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

P u » I » dos «OTÍIMMIUI, d u poarptru, das UUTUUIUÍMI, usmiw», dyapepüooi «r thr i t»«. 
Padaroao t o i i » • H t á m l u t t d l "T iUBdtd t " , o VINHO BIOGENICO é o m t u r i d o r u t n l a u U 
ndietdt aaupra age u l m n r i i ta num m l i o r a d> mtr içio, na b r u t t m m t o girai ü i 
forças, da aotmdada psyotaifta e d l eíwgia u r d i r a . 
I ' o fortifioMtfl p n f e r i n l i a s OMVilmtaçu , i u • • l ta teu d ip r ian t i a « g o u i a p t w u , ( m -
rasthinia, anemia, lymphsünao, iyspepsias, adynamia, oaohexia, a r t m o - H b n H ) , ate. w -
Itecoiititainte i i d k p i i u n l ia seihorsi, durante > graridat • i p i i o paria, u ú w à i 
anae dl MU. V n podara , mtdiitmrato biopiaatiw s laotogenioo. 

1ÍMatfado tUariammlí pelai lumnUdadet m»ditxu 
Enoontra M n u boas pharmaoias • drogar ias. Deposito Gera l : 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d * — F R A N C I S C O Q I F P O N I * C . 
K m D d * M a r e a , I V K l o d * Jmmmlro 

«'O P l b O G E N I O ' s e r v e - l h e e m q u a l q u e r c a s o 
S e já quasi nSo U m serve-lhe o P l b O G E N I O , forque lhe fará vir 

cabeilo novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o P l t » 0 8 E N I 0 , forque Imjisde que 

o cabeilo continue a cahir. 
S e ainda tem muito, serve-lhe o P l b O S E N I O , porque lhe garante a 

hygiene do cabeilo. 

A i n d a p a r a a e x t i n c ç S o d a c a s p a 
Ainda t»ra o tratamento da barba e loçlo de tollefte-OPlLOSENlO 

S e m p r e " O P l b O G E N I O " 

«PlbOGENIO" SEMPRE 
A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarlas 

M ã e s i . 

Amamentae vossos f i lhos 
Se não podeis fazel-o, bebei 

ás .refeições um "Nip" (copo) 
de Cerveja Guinness marca 

"Cabeça de Cachorro" 

Reccmmendada pelos médicos» 

Wilson. Sons & Co. Ltd .» 
Bua Barão de Paranapiacaba No. 10e 

São Paulo. c 

o m i u i á n r a n u s mtsum n 
CONTRA 

I U T 1 B I l l K l - t y U U f I I F U R 1 I U 

CÁLCULOS BHJIRES 
lATHRITiSMO-RHÉUIATISIO 

• G O T A . 
m M M M N U I U U 1 B H t i U U l M M m 

j N M M W M Í S M U I I I e m n » 

. non imi i i cv - in t.1 R un I? 
m o OH; J A N E I R O » <E 



I 
O s o lhos d o s pas tores foram, em épo-

cas remotas, o s pr imeiros q u e trataram de 
es tudar o s myster ios d o s ceus. Mais tarde 
veio o telescopio de Gali leo q u e represen-
tava um e s t u p e n d o p rog res so . Em seguida, 
o s a s t r o n o m o s , d e s e j o s o s de penetrar os 
segredos da mechanica celeste, aperfeiço-
aram aquelle a p p a r e l h o até chegar ao po-
de roso telescopio mode rno . Na therapeu-
tica succedeu o mesmo; primeiramente não 
se contava, para alliviar a dõr , senão com 
elementos de e scasso poder e d rogas pe-
rigosas; mais tarde operou-se a descoberta 
da Aspirina, q u e representou um enorme 
avanço; actualmente a sciencia moderna deu 
mais um passo , e, c o m b i n a n d o , esse anal-
gés ico com a Cafeína, o aperfeiçoou, con-
ver tendo-o n o s 

Comprimidos Bayer de Aspirina t Ctfein» 

q u e são um reinedio de muit íssimo "raaií 
a lcance" p ra dôres de cabeça (especial-
mente as q u e tem po r . causa t rabalh- men-
tal ou in t empe iança ) ; dô res de denies e 
ouvidos , nevralgias, enxaquecas , resinados, 
ccl icas mens t ruaes , etc. Absolutamente inof-
fens ivos para o co iação . Acceitem «ómeníe 
o t u b o com a C r u z Bayer. 



Ohl tu mortal que me vês 
Repara bem como estou: 
Eu já fu i o que tu és, 
E tu serás o que eu sou. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s — D e p o s i -

t á r i o s p a r a t o d o o B r a s i l : 

GALVÃO & C.,A 

RUA LIBERO BADARO' N." 103 
Caixa Postal 1901 - S. P A U L O 

Precisa-se agentes idoneos em toda parte. 

Officina de Photogravura 
A P A U L I C É A 

— di -

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 82 

rELEPHONE CIDADE, 5889 — S . P A U L O 

Marmoraria TOWIAGNINI 

Especialidade em tumulos 
de mármore e graiiito polido 

PIETRHSHNTfl (Garrara) Italia 

*Rua Paula Souza, 85 
5. Paulo - Telepbone, 3378 - Central 

MEIO PRATICO E AGRADAVEL DE DESENVOLVER A INTELLIGENCIA 
DAS CREANÇAS 

Os nossos patriciosinhos são, por via de regra, dotados de uma 
notável intelligencia e de muita percepçlo. Ao lado delles, as crean-
ças de outras nacionalidades, principalmente inglezas ou alleraãs, 
parecem obtusas, incapazes de um gesto em que revelem uma fla-
grante presença de espirito. Entretanto, o que geralmente acon-
tece é que os estrangeiros attingem o seu completo desenvolvi-
mento intellectual e se dirigem com segurança na vida, emquanto 
os nossos patrícios permancem retardatarios e se mostram inde-
cisos na lueta pela existencia. Isto faz crer a muita gente que. 
sendo mais lento no extrapgeíro o desenvolvimento intellectual, 
torna-se porisso mesmo mais compito, e que a extrema precoci-
dade dos nossos patriciosinhos é sempre rtgativa. Ora, nada disso é 
verdade. A verdade é que o europeo, como o americano.do norte, 
possue uma organisação escolar muito mais perfeita, e quanto á 
victoria que «lie obtém na luta ds vida, depende da sua organi-
ssçSo do trabalho, coisa que ainda nSo possuimos em nosso paiz. 

jfuitas mies de familia patriciaes se queixara da falta de intel-
ligencia dos «eus filhos, ou, se nlo se aueixam, mostram-se pesa-
rosas quando observam o seu pouco adeantamento nos estudos. 
Ora, os nossos petizes. a nlo ser que soffrara de qualquer enfer-
midade inhibitoria da intelligencia, são sempre intclligentes, e de-

.monstram-n'o a cada passo, em seus conceitos, em suas observa-
ções, em suas travessuras. Se assim são elles, argutos, tinoii TI-
razes, fóra da escola, porque na escola se hão de patentear biso-
nhos e estúpidos? A culpa n$o é delles, seuío dos mios processos 
pedagogicos, dos raáos apparelhos escolares, dos methodOB errados, 
e a consequencia disso é o desinteresse das creaanças, a repulslo 
pelos estudos. Nenhum paiz civilisado está pedagogicamente tão 
mal apparelhado como o BrasiL 

Dem ás nossa creanças livros interessantes, e verSo como elles 
começarão a interessar-se pela literatura. Dem-lhes, porém, os nos-
sos livros escolares, principalmente os chamados de "educaçio cí-
vica", e verão a má vontade com que ellas se entregam á leitura, 
e só fazem desattentas e por obrigação, o que leva as pobres mie» 
a suppol-as estúpidas. . , _ 

O melhor livro para despertar a curiosidade dos penzes, a sua 
imaginação, a sua intelligencia e os seus bons iustinetos, é a "No-
va Seiva", esse magnifico livro de contos. E' um grande e luxuoso 
volume :llustrado de numerosas s lindas gravuras, que se toras, 
desde logo, o encanto das creanças. 

Vende-se nesta redacção por 55000. Pelo correio, registrado, 
6S000. 

Car rapa t i c i da "K i l t i k , , 
D O S F A B R I C A N T E S ' 

THE SHERWIN WILLIAMS CO. 
O melhor e mais economico dos carrapaticidas até hoje conhecidos. Acaba de ser experimentado e ap-

pruvádo pelo Ministério da Agricultura, em v i r tude dos resultados surprehendentes obtidos nas exprincias a 
que foi sujeito na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiencias feitas na Fazenda de Santa Monica : 
44 Ao fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se que todos os carrapatos grandes e pequenos, 

machos c fêmeas, haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente 
seccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que para um banheiro de doze mil e 
oitocentos litros, que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, gastou-se O I T E N T A E O I T O 
L I T R O S do preparado "Ki l i t ik" , emquanto que de S A R N O L e C O O P E R seriam necessários C E N T O E 
V I N T E E O I T O LITROS, uma differença de Q U A R E N T A L I T R O S " . 

Para mais informações e preços, na 

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 
RUA 15 D E N O V E M B R O N. ' 36 
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Livraria Francisco Alves 
Caixa Pos ta l , L 

End . Te legr . F I L A L V E S . 

RUA LIBERO BADARO' N.° 129 

S. P A U L O 

1'OESIAS, por Olavo Bilac: nova edi-
ção augmcntada com os 98 sonetos 
do Livro "Tarde", 1 vol. de 391 
pags., br. 7$000, ene 

CANTOS DE LUZ, versos de Luiz 
Guimarães Filho, musica do Dr. 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
impresso e encadernado 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos, 1 vol. br. 4ÇOOO, 
encadernado 

sas, 

KM PERNAMBUCO, pelo Dr. A. 
Austregesilo, 1 vol. br. 4$000, ene. 

HISTORIAS DO GUEDES, com ü-
lustrações de J. Carlos, 1 vol. cart. 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o curso médio das escolas pri-
marias, por M. Bomfim, 1 vol. 

RESERVISTA PRATICO, ensino 
pratico do exercicio de infantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauser mod. 
1908 e nomenclatura do tiro para 
os Reserivstas, 1 vol. br. . 

GEOGRAPHIA GERAL, compêndio 
destinado ás Escolas Norma es, Ly-
ceus, Gymnasios, Atheneus, Colle-
gios Militares, Cursos de Adultos 
e de Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais de 500 pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas na Europa e outras partes 
do mundo 

5$500 

5Ç500 

3$000 

Rachiticas ou Anêmicas 
O J U Q I Í A N D I N O DM G I F F O N I é u m e x c e l l e n t e 
consti tuinte do» organismo» enfraquecido» da« criança», pom-
roío tonico depurattvo e anti-eicrophuloso, q u e nunca falha no 
t ra tamento das moléstia» consumptivaa acima apontada». 
X* super ior ao oleo d e flgado d e bacalháo e suas emuls5es , 
porque contem em. mui to maior proporção o iodo vegetalisait 
in t imamente combinado ao íanttíno da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminen temente vitali-
sador, sob a m a fô rma a g r a d a r e i e in te i ramente assimilaval. 
•r u m xa rope saboroso q u e n í o pe r tu rba o e s tomago e o» in-
testino»,como f r eqüen temen te suecede ao oleo e à s emulsõe»; 
dahi a preferencia dada ao J T T O - I J A N D I N O pelos mal» 
distinetos clínicos, q u e o recei tam d ia r i amen te aos seu» p ro 
prios filhos. — P a r a o» adul tos p r epa ramos o VINHO IODO 
TÀNNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encont ram-se a m b o s nas boas d r o g a r i a s e phramacia» 
desta c idade e dos Estados e no deposi to gera l : 

Píarmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I k C 
I R U B Primeiro de Março, 1 7 — R i o d* Janeiro 

NOVA SE IVA 
Est» é o m e l h o r l ivro de con tos q u e h a p a r a c reanças . E ' u m 

grosso volume, n i t i d a m e n t e impresso em f in í ss imo pape l e o r n a d o 
com mais de 160 l l l u s t r ações onde se vem magnlf icoB conto» ins -
t rut ivos, m o r a e s e i n t e r e s s a n t í s s i m o s como en redo q u e f a r ã o a» 
delicias das c r eanças e d a i pessoas adu l t a» . Ediç&o de luxo, p ró -
pr ia para p r e sen t e de ann lve r sa r l o . — Vende-se n e s t a Redacgão . 
Preço 5$000. Pe lo corre io r e g i s t r a d o 6Ç000. 

PALACE HOTEL 
Aos fo ras te i ros ' e legantes , aos tour is tes , a to-

das as pessoas que t ê m háb i tos f inos e de con-
for to , aconse lhamos que , ao vi r a S. Paulo , se 
hospedem de p r e f e r e n c i a no PALACE H O T E L , . 
á r u a F lo renc io d e A b r e u n . 102. Esse ho te l foi 
montado segundo os me lho re s modelos do gene-
ro, não t emendo compet ições com os mais mo-
dernos. Occupa u m vas to prédio, especia lmente 
cons t ru ído p a r a esse f im, e á sua mon tagem pre-
sidiu u m a l to espozito de elegancia, de bom 
gosto e de luxo discre to . O seu serviço é incon-

' t ras tavel . A s u a cozinha, magni f ica , recommen-
dando-se pela r i queza e va r i edade dos " m e n u s " . 
Tudo é executado com asseio, escrupulo e a mais 
r igorosa hygiene. Todos os quar tos , que são a m -
plos, e l egan temen te mobi l iados e confor táveis , 
tôm te lephone , a g u a encanada e mu i tos ou t ros 
recursos . P o d e m o s a f f i r m a r que, mesmo nas ca-
pi taes e u r o p é a s m a i s adean tadas , poucos es tabe-
lecimentos se lhe podem compara r . 
Um magn í f i co q u a r t e t o de professores executa, 

d u r a n t e a s refeições , u m var iado p rog ramma 
onde f i g u r a m a s m a i s recentes composições 
mus icaes . 

Os seus preços, e n t r e t a n t o , quer os de hospe-
dagem, q u e os de r e s t a u r a n t e bar , são notor ia-
m e n t e commodos . 

A L F A I A T A R I A E S P E R I A 
— D E — 

G. S A L E R N O 
R U A Q U I N T I N O B O C A Y U V A , 1 

S . P A U L O 

0 T U R B I L H Ã O 
E S S A P E Ç A T H E A T R A L D E C L Á U D I O 

D E S O U Z A , Q U E E ' U M A D A S M A I S 

S E N S A C I O N A E S C R E A Ç Ã O D O M O D E R -

N O T H E A T R O E Q U E T A N T O Ê X I T O 

T E M A L C A N Ç A D O , A C A B A D E S E R P U -

B L I C A D A U M A E L E G A N T Í S S I M A B R O -

C H U R A E C O M U M A F O R M O S A C A P A 

A C O R E S . 

V E N D E - S E N E S T A R E D A C Ç Ã O A 3 $ 0 0 0 

C A D A E X E M P L A R . — P E L O C O R R E I O 

R E G I S T R A D O , 3$500 . 







LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
As nossas leitoras e assignantcs nfio podem prescindir dc um certo 

numero de obras que são necessários na estante dc uniu senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta redaeção, são úteis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados cm cada uni dos volumes está incluído o 
registro do correio. 

.4cccilamos,' pois, pedidos das seguintes obras: 
ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado nas paginas da 

"Revista Feminina", e que tanto exito'alcançou. Ii' edificante pela 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, c tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar atravrz das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens e transportando-se para o logar ende a acção se 
passu. E' uma leitura que satisfas a Iodos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 
f . ENTRE DUAS ALMAS, ê um romance sensacional que tem feito 

um immcnsb suecesso em lodo o mundo. Elle conta já traducções 
para quatro' idiomas, o que põe bem em evidencia o sen valor. F.' 
um romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
l'm volume, preço 4(000. 

COLLECÍJOES ENCADERNADAS DA "REVISTA FEMININA", 
referentes aos annos dc 1918 e 1920. As pessoas que não collecciona-
retn a nossa revista ou aqucllas que tcjn curiosidade de conhc-
cel-a, devem adquirir as nossas collecçõès. que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados cm pcrcal.nc a cores diversas, 
com diseres a letras domadas. Volumes próprias para presentes de 
annivcrsario e que deve» ser conservados como livros de consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25(000 
cada coilccção. 

FLORES DE SOM "-TA. comedia de Cláudio de Sousa, uma das 
obras dc maior exito no ' •atro nacional. — Preço 3(000. 

NOVA SEIVA, o melhor livro de contos que ha para creanças. 
Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, e t-ser pios' em lingua-
gem simples, cometa, ao alcance das inlclligencias infantis. Grande 
volume in-quarto, encadernado, com varias centenas de nítidas e 
graciosas gravurds. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço 6(000. 

MADRE MARIA THEODORA. elegante e luxuosíssima polyanthca 
ofyerecida á Superiora Prov.ncial das "Irmãs de S. José de Chaui-
bery". Precioso volume, de eerea de seisccntas paginas, cheias de 
lindas gravuras impresso em finíssimo papel glacc. — Preço 15(000. 

A LUA CRESCENTE, collecção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Ralrndranalh Tagore, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Nobel. que o consagrou o maior poeta da sua raça c um dos 
maiores do ininulo. A versão em prosa portuguesa, de Plácido Bar-
bosa, é excellcnte, dando bem idéa da bellesa original dos poemas. 
Quem não conhece o poesia oriental, tão supgestiva, tão profunda, 
tão orig.nal, deve ler esta collecção do poeta indiano. — Preço 4(000. 

O TURBILHÃO, essa peça theatral dc Cláudio dc Sousa, que é 
uma das mois sensacionaes ercuçôes do moderuo theatro e que tanto 
exito tem alcançado, acaba d. se> publicada em elegantíssima bro-
chura e mm uma formosa capa a cores. Vende-se nesta redaeção a 
3,>000 cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3(5oo. 

A DOR DE AMAR. um dos mais interessantes romances da v da 
ectual. Narração de auior. clicia de episodios sentimeutaes e inten-
samente commovedores. O autor', neste romance, tem conceitos sobre 
o vida sentimental que impressiona pela sua justeza «• verdade. — 
Preço 4(ooo. 

A JANGADA, linda 
Pdo corre'o. registrada. í(000. 

dc Cláudio dc Sonsa. 

tres actos dc Cláudio 

HELOÍSA, liste romance de d. Augusta Franco de Sá vem fa-
zendo um ruidoso successo, mercê do seu estylo claro, da cnrMsi-
dade que o seu enredo desperta c de numerosos episodios que se 
passam cm Paris, Londres, Roma c outras capilaes. Heloísa, que ê 
uma creatara perversa, filha má, cheia dc odios e intrignte, vae 
pouco' a pouco perdendo esses deje los e adquirindo qualidades e vir-
tudes que a tornam uma verdadeira santa. Não ha quem se não 
deixe impressionar fundamente se ler este romance. 

li' um grosso volume dc mais de 300 paginas, em elegante e so-
lida encadernação. E' um livro proprío para presentear uma moça. 

t:iycuidade. 
r .-.ma pequena 

Preparados que se vendem nesta redaeção 
RECEITAS DE I ELLEZA PARA COLORIR OS CABELLOS 

Desde os tempos > tiiologicos com ,i tve.g ca Medra — o 
homem procura resistir, por meios artificie •. •<••< -straaos da edade. 

as mais ev dentes »ijnaes da vetli.ee. 
lintre as tinturas usadas pura tal f'n- / •/.•< . u de <•/.s Sc 

chumbo, de prata, dc cobre, de mercúrio, de cal, d•• bsmutho. de 
.'stanho e outras, que produsem sobre • organismo -rteiro gravet 
desordens que só muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
são a base de sulfato dc camium e sufpò halo de ammov -ieo. São 

tapuia. .Is tinturas a base de utrato .}.- Z; : --/faUí* \'ò de 
acção tóxica, lenta e fatal. lia. purê o"'. ... . f .ninei • •'.:• 
inofjensiVõs que nfelizmente.dã,. uma . ' . . . „ - t o j f . i . ,« 

resultados admíraveis, é-a Pctalina. com a , •j. p./d. r na 
ditando as dor'es. Iodos os tons, do caslauli. . »•• a, «. .„., „-
/ nfelizmente esse produeto rato em nosso i 
/' :rsia, dc onde actualmente só pode : ir con: 

.1 Emprcza. Feminina Brasileira acaba de 

Podeis abtel-a'por intermédio da nossa "Re: MÍI" er.vitndo a im-
portância' de. lo(oooi e ma/í (Soo para i remessa. 

1'OMADA RENV PARA SARDAS. MANCHAS K PANNOS. 
liste preparado, que se recnmmen ia ; •>• n:a..< :e z-mt- ar. nos df 

aeeeilação e pela sua efficacia sobejamente compro-, ada. •• o que ha 
de melhor para as manchas da pelle e fara a '.ornar ciara. u-aeia •• 
fina. li' absolutamente inoffensiva. Ba Um alguns d-a; . • w. A 
sua efficacia é promfta e duradoura. 

ti' fabricada em tres typos: "Moderada", "Forte" c "Extra-forte". 
.1 primeira é usada na maioria dos ; a segunda pjr.j ' caos 
em que a primeira nao faça effeito, e a ultima para ser appl cada 

Pedidos a e-tn redaeção. 4 «010 o *rasco; pelo corre > regi-irado 
5Ç00U. 

VANADIOL, o mais eficaz dos • .• . ,-,r.sft"-'. ' .. 
ditado para todos os casos em qiu se c.r./. in;; -n :.u, ut • • i •;-

cante. £' o especifico da anemúi. da chloro.se. da ia'.ia .'• •>; .- ia 
tuberculose; o tonico das cellulas, dv.i ;iei .. ;...- . • , i.. 
cérebro, do estômago. O seu uso se faz ••{•i.saie. a ; •. i. as 
pessoas enfraquecidas, aos neurasthenzcos, a. • -• i -s. ... . 
aos convalesceutes. Pedidos a esta re.l.i. '••< r. ^ 
corre o. registrado. 1 lfúvO. 

< REME DE BE Al "TE' ZABELL.» E LO< ,'ÕES 
Ma, lair.e '/.abei! a. directura do Consuitorio Tet •hni<: 
Rio de Janeiro. lisse creme c usado gera-h. ente coiih 
erci nas. limqu.i li to os outros, porem, só .<• rvi m í :i 
pdl e e fixar o pó d'arros, o Creme de Iteaut .• 7.ai. 
des. ta utilidade. , em que supera os melhores, a propi 
tod, is as enfer. m dades da cutis, como mana 
pau nos, aspere: :at c outros defc.tos, que tanto afeiai 

A sua effxcac .a é garantida. Ler no prospecto 
" venda ne: ita redaeção. 8(ooo, f.-lo correi o, rei 

PREPARADO N.° 1, loção adstringente para a , ,-t .< ... r 
ração gordurosa, para manchas, ponto* negros e borb.ill •. :' r -
de humedcccr o rosto com este f reparado, faz-se uma pequi na / a 
sagem com o "Creme de Beautc Zabella". A ema c larac- ia :i 
enfermidades da pelle. — Preço S(ooo, pdo cot ceio, /.x....... 

1'REI'ARADO N.° 2, loção emuliente para a cut .< .< v 1 aji 
lista loção, pelos seus componentes mcdiciiui. s .* hy-i'ei. > •.«. .1. ;• 
faser parte inscparavcl das coisas uids .-.' spensov ; u toda- -i 
damas que prezam a sua bellesa. Sua c cxtraor i.i ana c n.-r 
as manchas dc sul, as asperexas da pelle pi-ius das pdo f>.o e • <t'ü 
causas, tendo a propriedade de an.actar <• branquear a cutis. 1 '.-fi-
da usado, appliquc-se o "Creme de lie,rir. Zabella". Pr.-ço éí 
pelo correio, lo(ooo. 

UM TONIC 

di 
muito mais sérios. A fealdadc da pelle, a sua 
ração desagradavel são ás vcr.es proveniente da 

ficação poderosa e de resultadopromptos, acom 
tol". E' o especifico da saúde. Preço, 7(ooo. Pd. 



MARIA F AS M U L H F R E S BÍBLICAS, de Cláudio de Souza, editada recentemente 
pela "Revis ta Feminina" . Obra magistral de recons t rucção histórica e pene t rada do mais 
encantador mysticismo, superiormente recom mendavel ás senhoras , como a toda especie de 
leitores, pela elevação da sua moral, pela p u r e z a do seu estylo. pela verdade histórica e 
pela calorosa eloquencia, que tan to caracterisa as obras de Cláudio de Souza. 

Um bello volume illustrado de gravuras de a r t e classica. Vende-se nesta redacção. 
' r eço : 4$000; pelo correio, registrado, 4S500. 

'"•r.i- «1' "O l-STMX) DF. S. PAlll.O" 
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